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li SINTESE
\

CONGRESSO
\

O Congresso dos Municí

pios de Santa Catarina, a ter

lugar em. Florianópolis, está

confirmado para os dias 15,
16 'e 17 do mês de setembro.
Na oportunidade, entre os

.
I

diversos assuntos a serem

discutidos, "está o debate da

nova Lei Orgânica dos Mu

nicípios. A, Pr,efeitura de Flo

rianópolis estará presente no

Encontro, através do Prefei

'to Ary' Oliveira.

ÁGUAS TéRMICAS

o Estado de Sant� Catarina.\conta com mais uma fonte de

aguas termo.minerais,-: 10�1i'1. zada no distrito de Azambula,
município de Ci"iciúma, di5-

'11
•

tante apenas- 16 quilômetros
'da BR·l0l. As Águas Termó· \

Mine,rais São Pedro possuem
a propriedad� de curar mo-

léstias
.

reumáticas, de pele,
intestinos, fígado e rins, e

até mesmo transtornes cardia

ces provocados por estafa/ ou
má I circulação.

O Conselho de .Administra-

ção . da Companhia Catarinen
se de Habitação - Cohab .

estêve reunido, sendo na oca

sião examinado o plano de
trabalho para o ano de 1972,.
e o orçamento' de custeio e

investimento.
A matéria' voltará' . a ser

discutida na' próxima segun

da-feira, com a análise do pa
recer conclusivo.

----------�--�--�,. ,�,
Técni,cos di! Ejc;ruipe ,�de .

Pia

'f ,'"�eia,ment,o �� ,En}i�'o:, 'dó,.Mi.
nistério de ecruc�çãQ e CuJtu· i l

rà, chegaram,' a Florianqp·olj�'.·J I
para inspecionar _a área

,
onde Iserá construído o Ginásio Pe- I

livalente. Os técnicos do MEC i

estão mantendo diversos con
tatos com a Secretaria da

Educação e Culfure d-O'
do.'

I

ENCONTRO

A Coordenação c da Produ,
ção e do Abastecimento
- Copa - .da Sécretaria- da
Agricultura, promdverá, éfn
conjunto com a Cooperativá

I'Tritícola Rio do rJeixe. en

contro das cooperativas da
quela região, a ter lugar na

cidade de Joaçaba. A finali
dade do encontro é debater

I

problemas ligados a' êsse se·

tôr 'de atividade,: naquela
área.

/'
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'Brasil' )fuanlé�'/,pos\içjo . :Uchôa, êjluda
firme' no Acôrdu do ç��, , ':a�:I,�Ç��S&a, o -Presídcnte Médici determinou à que -mantém. O Brasil flel'---aos",-"P,rtl)Cl-' -c.

'" :Ufn� C.onvêl'lió·'entte OS govêrrros
delegação brasileira à- Confesência In- piÇls'?� cooperação ilItetna'cton,al e,' seu :

,( d/-Sarita Catarina" Rio Gràride do
ternacional xío Cà·fé que não 'aceite, decidido 'ap,qip: ao Àc�rdÓ:�b:;Ca:Çé...... ' ':Sul: �, PaulO",'e' '-G�nab�� po-

.

em hipótese .alguma, qualquer, t�n·t�ti- ,< Q Brasil def�n�:�á .,a.:apj:üv'á&íl;o·:de·, .: dei:k ser.ta solução' encontr�dá pa-
va de vinculação do Convênio Inter- cot�,s .de ,3xportàçao_ realistas; ,<l ',e;X�m-' . __ ra ci' problema que pl'eOOÍlpa.:0s ín-
nacional a matérias estranhas à esfera pio do 'lu: vem fazendo

, até. o' mo- duseríaís da 'pesca catarínense ten-
./

de interêsses do café. m.euto. Procurará reforçar' 'G,s' laços . do em yi�ta' a' isenção do ·IGM

ê�:re_ �, p�odutores cafeeiros da. All1é.:- concedida por Santa catarina,
n�a e Mnc:, e manterá. diálogo, com <;oÍn o ql.l-e os outros Estados do
roda,? lis naçoes

,
cons�ldoras" .pal:a. Súl interessados em peSGl.l. não

assegurar aos palsre· P'rç.dútoréS um. ní- .

d
.

".' '-, ...
'

." "
coneor �m.

vel adequado 'de renda; mdispensaveI OS.'" d' F d' d b,

.

�.' ,'.. . ecl'eoano a azen a e a�
� execuçao dos Fr?gt;amas, ge de§en.-- te1,J. com se�s ?ol�gas de São Pau�
volvlmento eCOllOl1l).CO. , • lo e' da Ouartabara' a elaboração elo

,

acÔrdo, t�I].do ambo,s a.ceiljado a

idéia., Hoje d Sr. SérgiO UcMa
vÍl.i a' pôr'to Alegre .expor .

o p1'O
blema e sugerir 3'Ua solução. A

medida, se'gundo Se infonna, po�
derfi, ser concretizada nos próxi
mos dias (página .�).

I J

Siderúrgica
vai . produzir
aço em se'

o .$o'Ve�nadoi' :Colombo SaIlés .

. presídíu ontem ,a: sessão solene de;
, C(_:)I.lsJÚ��ã9' da, S�<:ierúrgiCf.t., :: Sul'
, Catarinehse . S:A .• ',qu!:\ â' parte de
uma' 'das" metas preconizadas 'pe
lo Projeto Catarínense de- ,Des.en
vol;imento. O �� 'contou corri, á
presença do" 'Presidente dó' Sindl.�
cato .Naeíonaj- da JIidústri� de Ex'

" tr(içãp ·'do· CaÍV'aQ; Sr . .Álvaro" Ca-
tão, SécretáXios de Estadó,-

'

_ ," -J '

Durante a audiência que concedeu
na tarde de ontem ao Ministro da In
dustria e do Comércio e ao' presiden
te do IBC, que, chefiará a delegação,
o Presidente da República aprovou as

instrnções à xepresentação brasileira,

I'
I

Trator foi
.

\

ao mar na

Vai-quem�quer

o pesádo trator' da 'Prefeitura tnms

formou-se na priÍlcip;II atraçã@ dos

curiosos que 'ontem se postaram' >

nO

atêrro da' ex-praia do Vai-quem·quer,
depois que' numa manobra infçjiz suas

esteiras ficanim atoladas.' no" atêrro
ú2eu1'e 'e ,a'inda movediço. 'G�mÓ um

I'gl ande e impotente 'inseto, o trator
\

foi soconido 'por três. veÍcu.los p�hcros.
, _ •• ,. , ,r,.' , _ .... � • .,- < •

nera-dores'- deputados.js
tdO�.· Na 'oportunídade,' .o Governa-'-
I •
.

dor do .E;stado, príméiro subscrt-

'tor�c{)tista,.'<),embTOú aos presentes
_ um pronuricíemerrto que fez em

Crieíuma, quando conclamou :' os
mineradores â união de esforços
no sentido do empreendimento 'de

,uma' arrancada de ação, visando
a solução Çl.{). problema carboníre-

-

ro.

Mobral ensina
qoe Capital, é
FlorianóPolis
o Coordenador �adual do MobraI,

professor Darci Anastád!-" viajou cell·

tenas de quilômetros, perçolTendo 33

municípios da região do extremo-�s.
.

te -catarülerh':ie, encontrando 'adultós
analfabetos qne iSnOl'avam ate mesmo

o nome de sua' capital. FlorianópoliS é

para êles um mundo tão vago edis·
tante 'que ainda não faz pal1e do seu

pobre rol de' conhecimentos, suficientes
somente a subsistêIlc1a e a uma' exis
tência fude e ignara. Perplexo com o

que viu, o Codrdeliador do Mobral em
Santá Catarina não desanimou e amin.
cia para' até o fim do ano um 'total
de 85 mil matrículas no movimento.
(OHi,ntl 14�giJ1{1).

INFORMA

Em prosscguiraento ao

Catarinense de Futebol, jogaram
noite de ontem, nesta Capital, as eq

pes do Figueirense e Hercílio Lu?

Tubarão, que não foram além de 1

empate sem tentos.

•

r as e impacto
o Governador Colombo Salles .deverá anunciar he-

, .,

je um projelo de impacto relaeíenade com a agropecuáM
ria catarinense. A informação partiu de fonle oficial,
a�rescenlando que o anúncio será feito na reunião do.
Secrelariado marcada para as IOh30m no Palácio dos

I

Despachos. Além ,do, projelo, espera-se que o .,Sr. Co�
lombo Salles anuncie novas medidas relaeienadas com

� crédito rural, �Sa,be-se que estão em vias de consuQ,
mação a liberaçao d erecursos de grande monia por,

parle de organismos Iínaneeíres, os quais serão apli-
. éados em projelos e· financiamentos destinados ao au

menlo' da prodúlividadé e à expansão das atividades

agro�pécuárias do Esiado. Medida,s, de auíres setores

poderão' aíada ser a�uncjadas hoje pele Gove�nador.

·Fazenda usa
rigor contra
'sonegadores

(Última Pági"a)

,

Terrorista
troca carta
com Ministro

(Pág�na <
'5)

Estudantes
calarinenses

, vão aos· Jogos

o ponto de ônibus 10caliz�ldo 110

estádio da FAC apl esentoll ontem pe·
la mauhã um movimento inusitauo,
com as pessoas pJ;ecLIJ:ando saber o

que faziam três ônibus especiais e

quase cem pessoas preparadas para

viagem: Tliata'va-se da delegação cata

Jino=nse que embarcou pata Belo l-:lo

Jizonte, onde clisput::uá os ll[ Jogos
ESlllcl:lnlis nra�ileilO. (ülrimil T':'igina)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A nova, onda' da cidade é ,o escrachado bar do, DCE. Está um barato, e a

rrequêncía iodem. E só ir e ver

t", A p,gite' florian?poJitana está que
I
'rendo evoluir.

"

Ainda existem certos

���) ':: :t;'Ol.nços provincianos, é verdade: mu�
'_" J ;- lheres pref�rem p'aquerar dQ c'arro
<"',rif r

... ,
,

1-" ,ou a pe. do -q1.fe sentiu, num bar pa-
.i ra um papo. Parece. que é medo, mas

"

I cadê tão, .:decarltada 'i"gúaldad;e? On-
tem entrei numa dessas', uisquer�'3.s, .

I
que por aqui proliferam, e que, en-

, I contra? Trezentos homens e uma

única e solitária mulher. Paquera-

,J díssima, é lógico. Outra·: '

.

a gl"ande
maioria não faz jús ao c:onüeIt'b de

, que cada flo_ri.'3.l1opolitanb é um boê

I miá. EStá dotmindo cêdo pacas. Ain
, ,

ela outra: o gôsto peJ'a' bitita é por
elemais '. excessivo, o que quer ,dizer
incômoelos.

Mas deixa iss'o prá lá que o papo
é outro, ,ou' seja onde ir e o que fa·
zer pela aí.

Saia de cas,'3. sem jantar (é bom

dizer' que não precisa se empereque-
tal' . que a cid�de está mais simples).'
Se a grana estiver na alta _:_ não é

que seja tão ca·ro asSün _ vá ao

J\lIanolo's, Braseiro e Restaurante do

DOZE) .. A comida é ,boa nestes
-

luga
res" e o s,erviço é tle catégoria, Mas
se a nota estiver curta mude 'de ru

mo, atravesse a Ponte e va ao Tritão
_ que também é prá fim de noite.
Hií.. ainda ,a Lindacap, as churrasca
rias do Estreito e essas lanchonetes

"

.. 1 '!

que por aí se espalhámo .

Para um papo tranquilo tem o

Bllteko, o Rocca ,e o maneiríssimo Es

ci-ache ...:....., in�ugurado
-

,'3.n�e-ontem pa

ra um pessoal jovem, levementé es

cl'achado, e que adora uma batida.
,

(
o" "'Embale-se e' ''2n.tre 'no som muito

brasileiro do Sardá na boate do o's:

caro Se sÓcio fô!"" ao Dozl'l deve se

�,'Jndar: tem a sala de jogos, a sala

ele estar, o bar do 4'0. andar e' a boa
te _ dias de semana o Paulibho dá

o seu l"ecado com música popular
brasileira, aos sábados é na base de

fit,'3.s atualizadas e no domingo faes,
ex- The Saint�, lá estão com som

muito louco para o pessoal jovem
mandar a sua brasa.
.

O Scorpius m�aou de dono e de

decoração: uma olha,da rápfida não

deu pra maiores detalhes: Em todo
caso >era o melhol' som d,"I. cidade,

,

graças ao discotecário Indi:o que, por
, sinal. continua' lá.

.

Aí termina a noite. Quer dizer" ter

niina prá quem, quer, para. outros

apenas começa, dependendo, das con

sequências da paquer;'3..'
A noite é sua. Sirva-se e 'faça dela

e� que quiser, men,os. malhar, dizer

que' não há nada prá se fazer. Nem

compará-la, com a 'do Rio, São Pau

lo ou pôrto Alegre,

,Fora

Durante a cO'nférência que a pro
fessora Ivet-e Barreto. fêz na Ass�m·

bléia sôbre o Ensino MédiO e Supe
rior na Europa e América do Norte,

Q deTÍutado Albin,o-. Zeni' à.partebu-a
insistentemente. SÓ' 's�lenéiou depois
de apercebrr do mal-estar que pro
vocara. É que êle havia perguntado
à conferencisat porque não fa.zia aq�e
la conferência para o' povo. Por aca·

SO' não estava ela fa'Zendo' a pales-

l' 'tn� pa,ra O'S repres:entante,s dO' -pO'vo?
,Trem,endo fora.

lo,

,I

Volta-se a farai'
"

,

desta, ve�' com

--

mmiGr insistência, no nome do Eco
)"'''nl.ista Fernando Marcondes de
Mattos para importante cargo na

adm,inistração Colombo, S,'3.11es .

. X,adrez
Dia 21 de agosio Mequinho, G im

portante e.nxadrista br�sneiro, es'tará
Se apresentandO' lU) Clube Doze COR-

'

tra, 25 tabuleiros seleéionados :na ,Es
tado, simultaneamente.
As inscrições es'tão' abertas para,

quem quiser enfrentar a fera. Pro
'cura,r a Secretariá do Clube ou o dr.
João Ribeiro.

.

Uutr,a: dia 22 de ag'ôstO' infantoo,ju
\renil de ,x·àdrez entre as equipes dq
Doze e diversos d'e Itajaí.

Televisão
. A TV Cultura já ,está u;sando 35

horas de Embratel mensalmente.
Mais: amanhã, a partir das 11 çla I

noite, o Canal 6 esta,rã; transmitindo, ,[

diretamente de Miami. o conclll�sO I,
Miss' Universo 71., Aliás. a TV- Cultu- �
ra é a única emissora. catarinense '#
que tem autorização para' receber 0#
sinaL da Embratel para este aconte- ! \
cil:nento. Só com permissão dela é.
que eutras podfrão receber a �ima

gem, como aconteceu com o Mis>\,
,Br,'3.sil.

, Lileraria
Será lancado bl'?vemente um novo

li'lro de Carlos Ronàld Schnildt: "As

O'rigens", editadO' pela Livros do

Mundo l'l1t.�iro; do, RiO', em convênio

Com o InstitutO' Nacional do LivrO'.

talarinense
Tem um catarinense no 'Ricr fazeo

do tremendo sucesso entre os me

nos favorecidos d,= beleza: João Fran

cisco do Vale Pereir,'3.. Êle é Cirur

gião Plástico e um dos mais. ativos

integrantes da equipe de Ivo Pitan

guy, que dispensà, apresentação.
Vale Peteira estará por aqui, .em

,setembo póximo, atendendo as pes·
soas que quisere� �e remodelar.

··�l!

Love Slory
Leve Story é· um melodramático

filme qile ,está levandO' multidões ao

cinema Veneza, no Rio. As' filáS in

termináveis, parecem centopéias se

estendendo por' tO'da a quadra. São II
!

velhinhas,' mocinhas, casais de �a-' I
morados '- querendo se identificar :
com us personag'eris -, freiras, uma

pá' de gente, de todas as categ'orias

e idades. A choradeira é inevitável

pGr causa da morte,' no final do !il
mê. dfl mocinha __,. Ali MacGraw _

Vítima de,,' leucemia (dig-o ,do �ina_l
por oue êste filme custará a passar
em Florianópolis ).: Então, são, pes- ,

soas providas de' lenços e lençois.
O negocio está d,e tal ,�aneira que,

nos fins de !I'emana. a direcãó do ci

nema resolveu fazer sess'õe's madru- I

g'àda a dentrO', até às 6 da manhã.

Na Bôca de Espera
Depois da rl'Qtíci,'3. inverídica,' aliás lde qUe quatro meninas curraram um

cara na Praia da Joaquina, diària-, fmente, altas -horas da noite, vários'
cav,<i.lhe.iros solitários têm sido vis

tos pelas redondezas fi. espera de" a

qualquer momebto. se transfbrma�

rem na próxima vítinla da: terrível

(ou ag'radável?) V1iolência.

Tribunal de Contas
Em sessão realizada a 20 de julho, O' Tribunal de

Contas do Estado, sob a Presidência do Conselheiro Nelson
de Abreu examinou _301 processos." Estiveram presentes
os Conselheiros Nilton José Cherem, Vice·Presidente,
Vicente JoâO' Schneider, Leopoldo Olavo Erig, Nereu

CO'rrêa de Souza, Jade Saturnino Vieira Magalhães e O'

Auditor Convocado Raul Schaéiel'. Presente, também, °

Procurador Geral da Fazenda, Wilson Abraham.

Os expedientes examinados foram os seguintes:
EMPENHOS, SIMPLÉS '.. .. _ .....

1) Isolados: I _ Julgados legais _ Comercial Müller
e Koerkh Ltda., Cooperativa Agrícola R. ÜtO'rânea,
MoinhOS Peônia S/A., 'EugêniO' Rauli:no Koerich 'e eia.
Ltda . Moinhos Reunidos Itajaí S/A" Comércio e Repre
sentacões G. Socas SIA., Eugênio Raulino KO'erich e

Cia , (2), Madeireira Cassol Ltda., Moinhos Peônia, João
da Silva. II _ Devolução à origem _ Fontoura Wyet
SIA., Distribuidora Wilbeck Ltda . III - Sobrestados -

Upjohn Produtos Farmacêuticos, Mead Johnson S/A.
2) Coletivos: Julgados legais na forma da instrução

_ Rois nvs _ STO: 756, 735, 2145, 2,278, 3212, 4424, 2127,
2831, 1214, 1210, -1014. SA: 3968, 4514, 4524, 4530. SG:.
4412, 2856, 4577. MP: 4706, 4547. PG: 4716. DA: 3543.

-

GVG: 4579. SS: 4450, 4454. PLAMEG: 4689 -, SESP: 1-:338, '

1892, 491, 373, 089, 1894, [348,.084, 2901, 16'09, 572, 1342,
1891. 087, 374, 1339, 490. SSI: 4658, 4506, 451'7, 4507,
4583, 4657. STH: 3199, 3197, 1992, 604, 1989, 2-852, 1382,
2854, 1378, 1991, 414, 418, 607, 495, 2852, 1:t80, 1381, 2850,
1990. SF: 4469,4467,4478,4481,4472,4463, 44'68.'8J,:

3194, 707, 282, 4408, 1489, 2178, 2185, 283, 1264; ,1949,
1490, 1407, 3238, 695, 693, 1290, 3144, 3072, 1271, 2172,
2882, 742, 740, 1947, 2830, 2829, 4580, 454:9. SE: 4173,
3244, 3161, '2858, 2937, 2949, 2860, 3249, 454D, '4,538, 21'144,
2938) 2971, 2939, 2942, 29'34, 3247, 2,859, 2!l40, 2862, 2'941,
2876, 3167, 4560, 071-1, �951, 2991, 3246, 2946, 2932, 2930,
2985, 2980, 2984, 2981, 2982, 2983, 2993, 2990, 2928, 3840,
3930, 4564, 4701, 4002, 4004, 3933, 4392, 2972, 3241, 2996,
2999, 294:3, 2945, 2997, 2986, 2978, 2970, 2:9ir7, 29'72, 29'65,
2964, 2966, 2976, 3250, 4091, 4559, 4087, 2-96'8, 2973 .

,ESTÔRNOS
Interessados: AnotadO's - STO: 4455-10<, 4455-11. SJ:

2461. STH:\2853.
EMPENHOS POR ADIANTAMENTO

Responsáve,is: I - Julgados legais nã fot� tiã ins

truçãO' _ Prefeitura Municipal de Màrta, Ptefel.tuta Muni

cipal de Salete, Pref�itur\l Municipal de Há.

RECURSO
Interessados: Referendada' a ,decisãO' da preSidência

- MarcelO' Bandeira Maia e Prefeitura' MunIcipal 'de
Guaramirim .-

LICITAÇôES
Inter.essadO's: Respectivamente, O'rigem., númerO' ,da

lidtação, importância, adjudicatário - I _ Julgados legais
_ PGL, 018, Cl'$ 9.150,00, Pimpa Lida. ncc, 1000,

Cr$ â5. 228,00, Carlos Hoepcke e Michel Daura. DCC,
008S, Cr$ 2.469,00, ·Cine TelevisãO'. D'CC, 269, Difa'c Ltda.

DCC, D06, Cr$ 40.773,75, João JO'sé lIáusmann. II' �

�obrestadO' DCC, 1031/69, Cr$ SB5,'00, CO'pácahriila
Móveis,

"

i .

t
·1,

\

CONTRATOS DE FORNECIMENTO

InteressadO's: JulgadO's legais na forma da instruçãO'
- Michel' Daura e Cia Ltda .. , Carlos Hoepcke SIA.

CONCURSO �ARA A CARREIRA DE ASSESSOR TÉCNICO

INSTRUTIVO
.

Inter@ssadO's: AdiadO' o julgamento ...__ Ttibunal de

Contas do Esta·do.
'

RÉADAPTAÇÁO E ENQUADRAMENTO NO CARGO DE

, ,�

ASSESSOR JURíDICO
InteressadO': Adiado o julgamento _ José, ManO'el SO'ar.

AqERAÇÃO DO ORÇAMENTO ANAUTICO

,

Interessado: Anotado _ Tribunal de CO'ntas dO' EstadO'.

CRÉDITOS ORÇA�ENTÁRIOS - ,DEcR.ETOs
Intel'essados: I '_ JulgadO's legais -"- SEF. Í)-7-'h/338.

SEF.29-6-71/274 II _ SO'breslados ,�2-3-6-'71/2:58.
SEF. 2'9-6-71/272 .

RETlFICACÃO DE DECRETo
Intere;sadO's: AnótadO' _ SEF,.25:11-7Ó/l0.029.'

c;,ONSULTA
,InteressadO's: I � RespO'ndida nos têrmos dO' vO'to do

relatO'r _ Câmara Municipal de Guabiruba. 1í - RespO'n-
\ ' ,

diqa nO's lêrmO's dO' parecer da instrução, _ Ptefeitura

Municipal de Ponte Serrada. III Arquivado na fO'rma

do parecer da instruç?O' _ JoãO' Estivalet Pires. IV

Sobrestado --T Çámata Municipal de CO'ru_pá.
BALANÇO ANUAL

Inter�ssados: Api'm;adO' O' parecer da instruçãO'
Câmara Municipal de Barra Velha, Préfeitura 'Mútücipal.
de Peritiba, Prefeitura Municipal' de Guabiruba.

,

BALANCETES MENSAIS

Interessados: I - AprO'vadO' O' parecer da iristtuç'ãô
_ PO'der. Judiciário, Tribunal de Justiça. 11 _ Sobres

tado _ DeparlaméntO' AutônomO' dê Engenharia ,Sanitária.,

DESPESA, OR'ÇAMENTÁRI,A, A, LIQUIDAR
'InteressadO's:, JulgadO' legal _ :GilbertO' RO'sa.

RESOLU'ÇÕES
"

Interessadàs: AnO'tados _ Tribunal de Justiça .:.. n'?s

17 e� 19/71.
EXERCíCIOS FINDOS

ItanoÍr Rosa,InteressadO's: JulgadO's legais
Assélinda Michelli e O'utrO's.

CONTRATOS

ADITIVO AO CONTRATO DE EMPREITADA

,InteressadO's: S,O'brestadó _ CO'nstrutora é investidO'ra
Stllbrasil Ltda.

R��RATIFrC�IÇ�O !o0 CONTRATO DE EMPREITADA
Ihfel'essados: SobrestadO' -'- Construtora Sul Brasi-,

leira de' Estrad·as S/A.
RENOVAÇÃO DE CONTRATOS DE LOCAÇÃO DE

SERVr-ÇOS
'

InteressadO's: Julgados legais .:_ Sérgio AntôniO' S.
, Gentil, Amaro EmíliO' InáciO', Maria Zena.ide Freitas, Maria
IvO'ne Schappo, JO'sé L. M. Lessa Garcia, Romeu SebastiãO'
Neves. Ma1'1a lVIa�ta Junkes, Ruth Cabral Pereira Oliveira,
Sebast,ião HéliO' Dias, Catarina Maria da Sílva Pedro José

Rosar, Rute' E: ,'RO'sa, ArlindO' 'Coelho, Ge�é.siO' Pien:í,
Elisa Francisca da Silvà, Ve.l�ôni.ca,'de Freitas, Eilla DolO'res
dos SantO's,' Genésio 1?edr'O'· de SO'uza, Francisca Fl'éitas,
T�nia Duarte da Silva, Anastã'Cio Wel'bel', Alcides Antô'niO'
'Martins, AiltO'n de :Barros, Maria H.elena de Soúza, Jbrge
AntôniO' Cireski, Maria Bei.'nardete Rios, Ricieri·O.
Moscheta .'
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Representante de se recebe
prêmio em Congresso

Universidade :de Blumenau
�

abre inscriçõês"para 'cur.so
_ '. oi--

te mês, fiá, ,Própria trim:da·
çãO' D.ni';"er&hâúa � Regiónal'
de Blume:fJ.�u,':,·',,'

.

A Coordenadora do Cur

sO' de Enfermagem da Uni
versidade Federal de San
ta Catarina, professôra
Eloíta Pereira Neves, 1'e

gressou de Manaus, nnde
participou do XXIII'? CO'n

gresso Brasileiro de Enfer-,
magem,
A representante da Uni-

.versidade Federal de San

ta Catarina conquistou o

prêmio "Edith de Maga
lhaeS Frankel"; concedido

pela Comissão de Temas

ao 'melhO'r trabalho de pes

quisa apresentad., no con

clave, denominado "O Pa-'

pel do Enfermeiro nos Ser-

• viços de Saúde de Santa

Catarina".

Segundo a professôra
Eleita Pereira Nev.;s, O'

trabalho foi elaborado por

uma equipe dO' Curso de

Enfermagem, assim consti

tuída: Coordenação Geral,
pr0fessôra ElO'íi:a Pereira

Neves, Chefe elo Departa·
menta de Enfermagem (\0,
CBM da Ufsc; CO'rpO' Têc-'
nico, prO'fessor Neniu do

Vale Per�ira; Chefe dO' De

partamentO' de SO'ciO'IO'gia
da CEB da Ufsc; enfermei

ra 'Elisabeta Lengert, pi'o
fessôra de Enfermagem de

Saúde Pública e EscO'la de

Auxiliar de - Enfermagem
em FIO'rianópolis; enfermei,

ra Ingrid Elsen, enfermei1'a

c:befe' do Hospital Infantil

de IBlumtmau; enfermeÍl':\

Irmgard Brueckeimer RO'

'la, professôra dO' Departa
mentO' de Enf'ermagem da

Ufsc; enfermeira Irmã Ma

ria JO'sé, prO'fessôra da 'Es

cola de Auxiliar de EnfEir-

,magem de Blumenau; en

fermeira Lorida Maria

'Schuster,
• pl'O'fessôra do

Departamento de Saúde do

CBM da lJfsc; enfermeira

A Fundação Universida

de' Regional de Blumenau

está comunicandO' que as

inscrições para o CursO' de

Ciências. estarão abertas

até O' dia 23, devendo o

c-an-clidatO' indicadO' _ pelo
respectivO' CO'O'rd�hadO'r Re

giO'nal efetuá-la juntO' à

Secretaria da EducaçãO',
em FlO'rianópO'lis. ,Os Ves

tibulares serão realizadO's

nO's dias 26, 27 e 28 dês-

'Nelcy Terezinha 'Coutínho, da, à Florianópolis a fim

presidente da ABE em ,San- de ministrar um curso sô-

ta Catarina; efií'ermeita RO'- bre EspectrO'scO'pia dê Ernis-
sita Saupé, :ptdfes.sôfa do são, durante 0 período com-

Departamento de Enferma- preendido entre 26 a 3l
gem do CBM da Ubc' 'ê Se, .dêste mês, no curso Bería- ,

cretária .Geral, éf\fei'meira do de il!)ite:ito.
Eli�b.a Faria; Enfe11neu'à- 'ÀSSISt�N,CIA
,Chefe do lIospilal' Guver- Um Curso destinado -a

nador Celso Ràmos de enfermeiros, estudantes de

FIO'rianÓpolis. ,�hfel"magem da 3a. série,
ANTROPQlOGIA médicos e estudantes de
° Museu de .Antropoio- Medi'Cina das õa. e 6a.' sé-

gia da Univei'�iclade, Fede, ries, sob o Tema, Assistên-
ral de Santa Catarina, de cia Ma'ternO'- Infantil, será

acôrdo 'c@Ifi �tO'gràma ,tle' minffi.tradO' ,no Curso Seria
trabalhos elabO'rado ,pata . ,'do de Direito, durante O'

êste ano, :está:'d:�,�n�élv.en:,' período .de 9 a 14 de agôs-
do pesquisas' de, carnpn- rel-a- . t�, �Sob a .díreção da profes-
clonadas �é:OITf .�, :�/ �:pfibietÓ" sô�a Délhi Galvão Dias Coe

"PGipUl'a'tÔ'es PI:�!!li��iç!ai
.

rl+�,' da ,Universidade Fe-

do Litorál : N'brt'e: .de d5anta," Jle':ral da .Bahia. "

Catarina" 'tW ioc'aÜd�d� d�� O' carso: terá, por obie-«
Enseada; '�.uniC{pitf de" Sã.o, 'tivQ; analisar a atuação da

Francisco, '.do.:� SI11> 'atrav€s' ': E��E(I;magem nos programas

dos prO'fe�ôF-eS Ef<;ls'On' Mil", de Assistência Materno-In

deiros de YÂtàJjÕ,:'Á:n.a, M-á�' f&Íltil rtos campos Hospita-
ria Beek

' j' tJ�t·�íi· : I M�F'j,�', I�,f' e de Sa�d� Pública.
Duarté' e l\1arb' ·j��f' tteis." ",. ,

PO'r outr'6;� ,1adQ;,' 6'$ "pto.:: , AUÔtO-Vl$UAL
fessôres iúiz' Ciltlbst llalpi. , ,C�m aulas teóricas -e prá
pap e' AJ.,toi:nd:;-Ebí�r,�,�Q.� . ticas' sôbre MetO'dO'IO'gia
volvem p'esqüiSas_ i-efef�n- 'AtldiO'�Visual de Guberina

tes ao pro1iét� í;C�'r:i:éter�, .: "R}veno-, será re�liz.adO', en

çãO' ;SéCiõ>Cun�,raL :dô Ho-'" "tre. 2-5 a 30 dêste mês, no

mem-Litorâneo"; �nO's 'mun.i- Centre de, Estudos BásicO's,
cípios caQÍp��;iídid0S. '�Rtre, 'na Trindade, um Setpinátio
Garoda.ga ,k:: 'G��etn:àd'o.r,' de, OrientaçãO' AudiO'-Visual,
Ce.JsO' Rar.ó.0s. "

... , ,s.ob ó patrO'cíniO' da Livraria

SbCIOJ,.'Q�fÂ '.�' o', ", ,: , ': �unai'deHi, com o CO'labO'ra-
_

um CIlII'S'O:,' s�ltre" S�ioro-, çãO" da Ufsc.

gia . das" Póp�la,ç�:ij;,:" será.. . O Curso será ministrado

iniciado tíhl-ánha;';( CG1'Íf ' têr·, '

- pela professôra Zsuzsanha

minO' previSto:, para ' 28 ':de
'

MO'rize' do CentrO' Brasilei-

agôsto, sob a \iiteç�(j,' 'do ro, de Linguistica' Aplicada
prO'fessor ÜiltfeÍirí'0, T�i- da Guanabara.
xeir:a de M�4é�*O�� aá.:tJ.ni- , , As j,nscrições para o cur-

versidade Fê'dédl 'do :.Rlo Só se acham abertas na Li-

Grande do s,�{·; ;;: .';: .." ívraria LunardeUi, à Rua

ESPECTROsêoPIA . ,., _Vü0r MeireIles, 18. Os de-

0, profes�Ó;� t�iz'·,ll'erm:;ü:i: mais cursO's no Departa-
dO' de Carv:alho; ,d� .�niver-, ménto' de RegistrO' e CO'n-

sidade F�de-tai do it'i'o, de trôle' A�adêmico, na, Trin

Janeiro ',cei'lfitin:bu 'S�l� vin- .' dade.
, _-

.

.
.'

. � .

InfO'rma itii#â,:;q-ue 'pfla
Portaria do Reiiôr;,. :�()i' ':de
signad� Ó)()�den;àdõr :·Ó(ir�l
d'O' Curso; de; ctêI\��" d-e'
curla duraçao. cê" 'de�.:t.:égi.me
inlensivo, '.b )tofe�()t :Àl
merindO' Branehflr. e: Ass�s- ,

tente Pedagógica li': ;pró.fes
sôra HeÜà Altenbu;r-g.; :. "

A'crescenta 'aquela' enti
dade que o CursO' de Ciên
cias 'destina-se a interes�

sados de todO' o Estad'O, e

tem por objetivo colaborsu',
atrayé� da formaçãO' de

:proÍ'essôres para O' 5'? e 8<l

gi"aus, 'na implantação efe

thra do Platvo Estadual de

,Edu'c:ação e na Execução
�o P.t0�'etO' Catatinensé de
De'seuvolvimentO'.

Rua das Missoés: será ,�arga4a
.

.:�.) ". .i '. 1

Transportes e Repre&é""'çõel Udi.
Matriz FlorianópoHs - R;' fi C�rfia, 'l1 -- 'Fone 6533

,

De Santa Catarina, para todo o Bril:SH - 'Càrgas, Mudança'$ e 'E'ncómendas

BLUMENAU
Rua João Pessoa, ,1.450 � FoOO 22-17-50

CURITIBA
Rua Brasilio ItilYel"ê, ,2.35 ......Fone 23-1:)6-78

'SÃO PAULO
Rua Cuaéanezia, 627 ...... , Fôn� 2--92-19-25

l..=-�
"pid" P�:�����O�l::;:{"�. ; .São p'ul. x_jJ')

'As obras de alargll-mentO'
e retificação da Rua das

Missões, em ,Blumenau, se

rãO' iniciadas nos próximos
dias, cO'nfO'rme, infO'rmações
prestadas pela DiretO'i'ia de

Obras Públicas da Prefeitu

ra daquela cidade. O tre

cho a ser alargadO' -:-e reti

ficadO' tehl uma extensão
de 2.500 m. e fIca situado
entre a 100calidade de To-

ca da OnÇa, e_ ,A,-,e:nida Bra.�'
sil, no Bãi.'rto Ponta ,Agud�;
e visa flermitir" O' :ú:ins.íto
normaÍ entre ItoÚpáva NO'r-'

,

te e Centro UrbanO' pela
margem esquerda do RiO'
Itajaí-A�ú.

real.iza'das no referidO' tre

cho, com· à implantação de

4 bueiros,. nUma' extensãO'

de 250 métrO's de tubO's de

cO'ncretO' armadO'. PO'r O'u

tro ladO', a Rua das Missões
terá uma pista de 11 m.

de largura "e seu alarga
mentl�

,

e retificação s'erão

efetuadO's pela TriângulO',
vehéedol'a da concO'rrência.

.

'O'brás ,de base já fO'ram

�

OBRAS
S e-g u n d o infol.'í'naçÕes

prestadas pela DivisãO' Téc

nica, da DOP, tUv(>:r:sas

,',.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A

oa :procur� . solução
,

Estudantes do Rondon
apiesentam relatóriu
Quarenta universitários

p�rnambucal).os do, Projeto

Rondon, em atividades 'no

si;'! do Estado, enviaram
, '

ontem à Coordenadoria Re-

gional do .órgão. os seus

p�:i;neil'OS j·elatól'ios.

Em Jaguaruna, ,,' 'onde

atuam 8 unive�'sitários 'no'

setor de ndontúlogia em

oito dias, 'al'ém. (de, pales
tras educativas, os estudan-

"tes' efetuara:n '!5I,: exames
clínicos, 68, exodonüas, ,20

profilaxias
.

e, 10', restaura

ções, No distrito' de', � Sim
gãó; foram realizados ' ,15

exames clínicos, 21 exodon

tias, 7' protil;xia�' i 'i ;,re'��
taurações.

'

.. 'No d-is{rito 'de

, Mõrro Grande· ..eJietú'dr.am
10:' exames" clínicos;" .:16

exodontias 'e 2 pr�fil�xi�s,
Dezoito exames clínicos, 24

exodontrias e 5 profilaxiàs,
i'oram realizados no distri

to .de Campos Verdes e no

distrito de Arrôio _ -da

Cruz, foram' feitos' 14 exa

mes clinicas, 9 exodonti:as,'
7' profilaxias e' 2 restaura
ções, num total de 108
exames clínicos, 138 exo

'dontias, 41 profilaxias e 14

restaurações, O número de
. {

�

restauraçõ�s não foi maior

por' falta de motor,

Em Lauro Müller, muni

cípio que concentra a

maior atenção dos univer

sitários pernambucanos e

onde atuam 19 acadêmicos,
no setor de odontologia, no

dist,l'itO' de Barro Branco,
fornm, efetuados, no perío
do .dé 8' a 19' do corrente,
11 t :exames' clínicos e

,qdo'ntologia preventiva, 120

exçdontías, 3' pequenas ci

rúrgias, 10 pesquisas ele

,
engerihar'ia -sariitária, , além
de :'palestras:

.

Na' localidade de Guatá,
no'o rnunícípio- de.' 'Lauro

Mii:Ver, ',toram atendidas

14�:pesso,as, 'tendo sido rea

lizâtllis 106 exodontias, qua

tro cirútgias e' palestras. "

<;Js, uníversitários pernam-:

bucanos, o
em seu atendi

mento, deram prioridades
as crianças e_ gestantes.
,No setor educacional. em

Laur? Müller, foi ministra

çlo um curso para profes
sôras do -prê-primário e do

19 grau, palestras para

alunos dos 39s 49s e 59

gráus e curso. para ,o pro

fessorado do Mobral.

'Servidor Municipal já·
tem· o seu patrimonio

O Prefeito Ari 'i'O:!iv�ü:a
',s.aij'cioi1:0l1 le1 instituind '(J

Programa de Formação' do
Patrirnôrfio do Sel''Ílielor
Público, na forma prevista
na Lei Complementar n9 8,

,d�' 3 de elezembro de 1970,

'. A.. Lei estabelece que o
, 'Mt7nicípio contribuirá" par'a
'o Programa mediante re-

colhimento mensal, ao Ban

co ,do Brasil, das seguintes
parcelas: 1% das receitas

cJlrrentes próprias, ded\lzi-
" 'das as transferências a

outras entidades da admi-

nis�'ação, a partitír de, 19

ele .i:í1:lho dêste- _'�n'o:1)',5, em"
1972 'e no ano de,' Ül73 e

subsequentes 2% elas
. transferências recebidas do

Govêrno do Estado e da

União. atra'vés:, do Fundo

el(! Participação dos" Muni,

ripios, a p�rt:ir dé 19 de

julho de 1971.

Para a execução do Pro

grama a Prefeitura ficou
autorizada a abrir, por
conta dos recursos disponí
veis, créditos especiais até

o valpr de Cr$ 120 mil.

'�Incra vai fazerêste ano
um novo càdastramenlo

,
'

tram no cálculo' do· tribu

to, no se'ntido de aperfei
çoá-lo, tôda uma série ele

análise da experiência de

cinco, anos de existência
. dê$se impôst:o 'vem sendo

ultimada.
, Por' outro lado, informou
o Sr: Reinhold Stephanes
que não está interessad0
em executar os devedores

do Impôsto Territorial Ru

ral, pois está adotando
uma pulítica d'e motivação,
inici�lmente, de 'modo a

que as dívidas sejam sal

dadas espontâneamente pe-
los contribuintes. RessaI·.

,
tando que são 400 mil pro·

prietários rurais que estão
em débito com o Impôsto
Territortill, corresponct'endo
a 10%" dós agricultores ca

dastrados de' todo o País,

Inf�rmou aiHda ,que está

rÉmdó ,

feita
-

uma tri�gem
entre êsses devedores, a

fim
.

de se verifi�ar quais
,efetlVamente deIxaram de

pagar ou, cumprir suas

obrigações '-de contribuin
tes, 0 I'ncra está oferecen
do facilid�eles para liqui
dação dêsses débitos, atra-

vés, inclusive do paf(�ela-
GRUPO DE TRABALHO mento da dívida de cada

O Grupo de Trabalho um em, até cinco anos, e da

instituído pelo Presidente redução dos' ínÇlices de ju-
do Incra, Sr. José Francis- 1'OS e correção monetária,
co ele Moura Cavalcanti, já sendo- que uma campanha

.'__•..está revisando os critérios motivando o l)agamento do
,"\i.....ll'�o lançal��'nto do Impôsto tributo em atraso será 1'ea-

Territorial Rural, procu- lizada pelo Instjtuto e só

rando simplificar oS coefi· depois partirá p,ara a exe-

____c_cn_tc_s_c_o_s_c_la_c_'o_s--'q"-l_lC_e_n_- C_t_;IGão efctiva dos clébi tos.

O Instituto Nacional. de
Colonização e Reforma

Agrária - In'cra - mar

cou para o mês de novem�·
bro dêste ano, o recadas-'
úâmento elas propriedades,

; ruí'ais de todo o Pais, pre·

,yendo para lOS meses de

. abril ou maio' de 1972, o

'término
.

dos trabalhos de

cadastro, permitindo, as-

,

sim, no próxÜ110 ano, o lan-
,

,çaménto das Guias do Im

pôsto Territorial Rural à

b,ase dos dados constati't�s
elas novas declarações afe.',
ridas,

Durànte o recadastra-

'mento, o Incra procUl:ará,
mobiljzar' tôclas as classes'

interessadas ein assunt<;ls
rurais; bem como Pr�feitos
e Governadores.

De outra parte, o Dire

tor do Departamento ':, de
Cadastro e Tributação 'do
órgão, Sr, ReinhoÍd Stepha
nes, esclàreceu que o obje
tivo principal do re,cadas·
'tramento é simplificar as

declarações de proprieda
Ide, tornando mais fácil e

acessível aos agricultores o

preenchimento das Guias.

<
,

\ -'
.

para pre emas
,

I

(
I,

O Secretário da Fazenda,
Sr.. Sérgio Uchôa de Rezen

de, retornou ontem de São

'Paulo onde participou de

uma reunião com os Secre

tários da Fazenda 'dos Es

tados da Guanabara e' de

São Paulo, debatendo uma

solução conciliatória para a,

defesa dos mterêsses da.
íhdustria pe�queira- catari-'

nense. Falando a O ÉSTA·
DO disse o Secretário- Séi--,

, gio Uchôa' de Rerende,
que o encontro visou . a"

elaboração de um .convênio
'

que permita às, ind'�striaso.
catarinenses ,à é(;m:tin1Jar�m
desfrutando -', da concessão

la 2�, do Convênio de 'Pôr
to Alegre, foram propostas
aos Secretários da Guana

bara e de São, Paulo isen-.

ções- do ICM às saídas de

peixes, suas ovas,' crústá
C�oS e moluscos em estado,

meta-: '

'tário da' Guanabara, e de:
-São Paulo, que as aceitarám
em 'princIpIO) Sendo -que
na, próxima reuniâr, de

'

Se

crdt'�rios -da Fazen�a,,"a '�er
,

.

r��li;>:aila;" a is de .,agô�to,
,em, Brasília, 'um- docurnen.

',to -consubstanciará' �' ,pasi-
_ ç�c? -. assumida. ,', "

,

v. O -S'e�i'�tário .da" F�ze�'da.
,

"seguira' 'hoje
.
pará ,',Pô�,t'o

'Al�gr�, 'a convite', da, '8e\
,cl'efiúia 'd.a Faie.ir�a' �p '�Rio

,

,
GÍ'á'n'de' ':po si.ú, pi�stigiali.

.

'

do' .'a;'itlaugUl'ação .", de UI-:n· '

,:,n6\;.o "oI:�al}ismo fi�'an'ce'ini '.
�'e ;:a,PI;QveitaneltY .a : bl;61�t'tl�ii,'

�. '" _-i '.< ',� . ,) , ' ,(
� -\

,

�"da,ele, ",p,!ra; apresentar' .';'âsr..

<:,ni�sin'ls' teivindicaçÕ��
- '.'

J'
& -

.

i Rupturit3'
, , ( �

linhas:de
f',

i:

S.,A. inaugürâ,',uo,vas
" r . t;-�:: ... l .' I 1 f � ,

expID�ivq�.· i"�ijstit�is

.' Informou o, Secl'etário: di,
Fazenda que; 'co'i�, :f.ir�da:
;:TIento na .. 'cláusulà "3�'

'. 1- �>,"_

Uma equipe de cínegra
fistas da Firma Esquire, da

Guanabara, enccntra-se em

Blumenau realizando filma

.gens dá cidade, que j).ln
�amente com. Joinville, ser

virão de amostragem
_

à

contribuicão.,' germânica no

desenvolvimento nacional,

Gama Filho, 'da�G{umabará,
�ará uma apl:esentação, no

,próximo diá 27, às
_

20,30
horas, 'no Teatro Carlos 'Go

mes' de Blumehau.

,..� '( h

. . ...

';,' .' ��., I

",;'_ ..

','

I'" , :

24-7 - 17,00 hs.

I 28.:7 - 15;00 hs. -:-:- B,rasil x' Ar,g'�ld'ina
" .1'·

' ,

'31-7,- 15,00 hs. - Brasil?, A.rgenli�a

Via EmbraIei
1,

".
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- ". J Blumenau & G�nte Sr Coisas

C' ,oe.

... !',
,

Gervásio Luz
I,

1', , "

FILÃO _ Beta Stodieck relembrou, terça, a

, m�r:,i�: do ,. br;:tsileir:o em cognominar Cidades. 11, nu
, I),1a .espécie de horta da luzia, fêz desfilar aos 0lh0S

.dos. leitores atentos as denominações, umas estra-
'. nhas. outras nem tanto, de várias localidades por
êstés" brasis .Ocorreu-nos, então, buscar, no baú!
ve'l�o, 'uma pesquisa. _ mais modesta porque res

trita
.

ao território barriga-verde - enviada a êste

escriba, ,anos atrás. Aí v,<ii el�; correndo o risco de

desatualizada.' "Florianópolis é a Capital do Estado J
•

.

•

J ,j
_ Blurnenau, a CapItal-Econômica _ Joinville, a!

. ., i
Manchester _ Lages, a Capital-Agropecuária i

,

.

" i
Joaçaba, a da T'rigo - Carnboríú, a Capital-Belezl}'

�,Cabeçud��, a Capital-Distinção
.-.

Itajaí, a ca-Ipital-Portuária � Laguna, a Capital-Museu -,- .Xan
xerê, a' Capitat-Madei reí ra - Criciuma, a Capital
do-Carvão - C,ftnOinh:óts, a Capital-da-Mate - Curi

tibanos, ,8., Capital-da-Pinho - São José, a Capital-
" " Caranguejo - Tijucas, a Capital-da-CerâI1)ica

.Brusque, Bêrço-da-Piação _ São Joaquim, Capital
da-Neve � e IndaiaL.. é a Capital-Strnpatía dos

nosso querido Estado' de Santa Catarina!"

. ,i,

".',,;"

"�'o

(-,:J',

"

; ...

PARAPSICOLOGIA -' Os papos avançados que

-o Carlos Games levo� a juventude, em maio, foram

ouvidos . .E o grêmio vai sair para o'ftra. Primeira
mão: em outubro, durante 4 dias, de 5 a 8, promo

ção dé um curso de parapsicologia. Quem dará a

pala.. o, Prof. Fauze Kfouri. Informam-nos que o

" curso será .em dois níveis: fundamental, os três pri-]
metros dias ,e superior, o quarto:

RECICLAGEM - Nova denominação para a re

ciclagern: Encontro de Atualização Pedagógica. AS

,,��las ,começàràn� segunda e se estenderão até 7' de

agôsto. Participam professôres do 5° e' 6° grau. do
de 300, de tôda ,'i r egião, sob' a'

coordenaçãQ de José Vieira Côrte' e orientação de

Erniliano Stolf.
I

T'2pdo por local o COlégio Pedro II,
as mátéi'ias e os mestres .estão 'assin1 distribuídos:

Língua Nacional (Elizabete Balsini e Edson D'Ãvila)
,

.

- ,

M,�ter:ná:ica ?OSé Wlldi.r F.IQf�ani e Ana Maria Sil-

.. I·'vetra), j,:üstona (Tereza RIbeIro e Lauro Tramon-

-tin), Geografia (Rachel, Fontes e Wilma' Nunes) e

(Lothar Krieck e Leandr:o Longo).,
TUDO &. TODOS

.,_ - Madureza' �.inda: Problema d"" acomodação,
ter encontrado solução definitiva,

'
.

Eml

l ..

.:,' �

, l.

dezembro ocorrerão novos exames, Que

4., a 5 miÍ candidatos, segundo previsão.
Novos hptéis"até ·lá e,starão �unci0nando, mas,. _ ,

: >-... No ,sâh'1dQ, a indecisão, em matéria .de fes

fáS, �o ,C,arlos Gomes Jún�or, "Cafonalha", com os

",profktàs". No 25 de JulhO, o som sempre melhor'

do� '''Bra�ileiiinhos''.
- 1"mha na fogueira, O manifesto de uma ala

minori�ária do, MDB blu,menauense contr'a o. pr;e�'
féito ��e]i:isio Vieira .Divalgado pe�a's emissôras 10-

p�is �a .,9.uarta feira:

.. '

"

-,:-}. Transfere�s� para o Rio Grande do Sul 'o

,jornalista Pa�lo Marasciúlo.· Representava' na re-!
i

matéria çl� fotografia)'
\

gi'ãó ,'1' revista (s,enh'ora em

, ":pato Mundo".
- Sllgue até sábado, no Colégio Santo Antô

nià� ,o cut'so "Treinamento de Átividade Comunitá

ria". Fr,ei Paschbal é o respon-sável pela inici�ti'va.
-

'
- Os" professôres partici�a'ntes receberão um certifi

cado de ,extensão universitária.
'- Muitos conlwcem Áloisio de Oliveira apenas;

.

como produtor de' discos. O hom.em é poe�'1, gen-'!
, ,� .

�.:,!
:te: Saquem esta: '''Vou p�ssa(minh'1h vida esql}ece�- '.1. do ,você". . I

Tribulos Federais

PAlU�(1EH NOI1,MATIVO N. 32;5 de 195,71

02 - IMPOSTO DE RENDA .

02,03 - FONTE.
,

,
02.03.02 _ RENDIMENTOS DE PESSOAS S/ VIN-

'Q,ULO D� EIVIPR:EGO C/A FONTE PÁGADORÁ,
EMENTA -_ A retenção na fonte determinflda no

art. 12 da Lei' n. 4.506/64, alterado pelo art. 8.0 do DL

n. '401/68; e/ pelo art. 17 do DL n. 1.089/70, é. cabível
sempre que o total pago, o� creditado,' �ln cad� blê�,

,
"

. ultrapassé a qüanth ali fixada e anualmente corrigí
,;el, por '/ôtça do -art. 29 do referida DL n. 401/68:"

,), )

PARECER NORNÍATIVO N. 334 de 19.5.?l
02 _' IMPOSTO DE 'RENDÀ
02.03 ! _ FONTE

02.03.(ill - EMPREITEIROS DE OBRAS
EME�TA '-,- Os· empreiteiros' de estradas! ele 0-

'-bras e �emel'l1antes, pessoas jurídicas, àntes sujeitos
:<1.0 desco�to mi fonte a razão de 3% (arts. 9.0 e 16.

/ t' .

DLs ns. 401/68 e 1089/70) passarão a S'2r descontados

POJ'.: Lôrç� do be n. 1153. de LO de ma;�ço. de 1971. ,a

'partir dEi 02 de março de 1971
.. pela alíquota de 1,5%

.

(üm e m;eio por' cento) .'

PAREGEJl NORMATIVO N. 3:33 I),E 19.5.711;._: ;_,,"

.. ' 01 IPI

0199": _ OUTROS

Ei'\i,ENTA _ Redução, de 20% do Impôsto de Con"
sumo prevista no art. 6:° do DL n, 15/66; o berieficio

aproveito�: ap2nas às emprêslls comprometidas com a

OONEP que .coneecleram aumento s,<llarial sem qual
quer e-fetto de m3joração no preço 'de seus p·rodutos;
OI simples adiantal1)ento salarial nã.o autortz3vn a re

cluçflO, que dependia d2 aumento de caráter geral; o
'.

1$\.\101' alca.nçou o adicional crlado pela Lei n. 4,803,
d:e 29.11,65, mais nã.o se aplicava ao 'iínpôsto 'de consu·

ní10 devido, pelos 'pl'odutos industrializados no exte)'ior
(DL n� 15/66; .poltarias· ns. GB-543/66, 277/67 e GB-

.4110/fi!l.

...

ucaçao
.

popu ar
O 'Governo .Fcdcral através do Mi·

nistério da Educação. e Cultura, lan

çou-se a uma série de iniciativas com

vistas à. melhoría do nível cultural
do povo brasileiro, medida há muito'

tempo necessária e que agora começa
a sei' adotada. Além do !\'[ooral., mo
vimento vitorioso que, como pouco.
tem de existência, já suplanta as ex

pectativas mais otimistas, várias ou

tras campanhas estão em pleno de

senvolvimento, proporcionando às

populações dos 'mais distan,tes pon
tos do País,meios adequados para a

ampliaçãn dos' seus conhecimentos'.
'Entre essas campanhas siuiam-oe

o� programas diàr iamentg' transmiti
dos pelos meios de divulgação de

mass�, -as emissoras comerciais dó
rádio' e televisão, convocadas a (hp'
sua valorosa parcela de contribuição
nessa verdadeira cruzada educacio
nal desencadeada pelo MEC. Com '�s

sa nrovídêncía, não só o homem das
cidades - já beneficiarín por esta!'
em permanente contato com um arn

bíente culturalmente pulir, evoluído
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mente baseou-se no 'Princípio de que
'proporcionando a Educação para to

dos estaria trilhando o caminho cer

to para um futuro melhor do País.
Sem improvisações, bas,eado em es

'tudos . feitos por órgão altamente
,qnalificado, o Ministério da Educa

ção procura hoje elevar o nível cul
tural de todos os brasileiros, propor
cionando-lhes os ensinamentos in,

dispensáveis para que o País se' fir
me cada vez mais 'na posição que ho

je 'desfruta no, conceito das nações
livres -.

"

Sem Educação de nada adiantam
os esforços para se chegar ao grau
de desenvolvimento por t040s alme

.jados. Levando os ensinamentos bá
sicos a todos, o Govêrno fará com

que dentro em breve,' se eleve a qua

lificação profissional de cada ·um.
Munido dós conhecimentos que hoje
recebe gratuitamente. em seu lar, o

hrastleirn terá amanhá melhores
condições de. 'vida, pois poderá apli
car êêssss ensinamentos em seu tra

balho diário, que se 'tornará mais

racional, abrindo, dessa forma no

vas perspectivas para o desenvnlví-:
mento do País.

de fazer com que se eleva a qualití
eaçã.o profissional de cada um. Co

brindo todas as áreas do País, aosor
vendo inClusivas populações ru

rais ansiosas por esclarecimentos
êsses programas estão abrindo novos

e promissores horizontes para o apri
morameate cultural da gente brasí
leira.

Com a descentralização das tarefas
, Iígadas à Educação, possibilitada pe

la convocação das emissoras comer

ciais' de r'lldo e televisão o Gover

no - busca alcançar m�is depressa,
com o auxílio de todos, os resultados
perseguidos por essa meritória cam

panha implantada no País'. Hoje, sem

necessitar sair de sua própría casa.

a comunidade urbana e rural de to

do o Brasil, pode dispor de recursos

gratuítos para, elevar seu 'nível de

conhecimentós. Para tanto, basta úni

camente ligar o aparêlho de rádio ou

televisão nos horários estabelecidos

para .a tr,ammlissão dêssesl prhgr,,
mas e a Educação estará chegando
de modo simples e cômodo.

- como também a população rural .: Ao adotar êsse método d,e ensino,
vem recebendo ensinamen,os (1','�. que.já começa a dar seus primeiros
11\1l11 futuro não muito distante, _

hão frutos positivos, 'o Govêrno certa-

iderúrgica e refinaria
. ,

ria 'de petróleo, Vem agora a públi- Mas igualm�nte louvável é a ,'aten-
co também 'á ação do GoverI1ador ção que o Engenheiro Colombo Sal-

Colombo SaU�s, em sentido idên- les está pondo noutra grande aspi·
tico flO do discu'rso do ilustre par- ra9ão dos seus coestaclu,'i_nos. 'e es�
làmentar c,'l,tarinense ,Aml_J'o.s reivin- . peciall11J�ilte os dG Sul do Estado: a

clicam. parà ..Santa., Catari,na a. 10C;21lk;;:t cfia'çàq �,€Ia:Side�útgii}' càtarinense;" De
,zaçã.ó da nova, refinaria: Arnbos,:�Ug.ê�'�i' >fat'o;'"sEi�tffid(), ,Sê';q,ÍVl1lgi. ,o4Jói0samen-
r�m que ,ela seja inst,"ll'a.da ria. lito- "te-, "Slíi:t 'excélência há pouéEi' empreen
ral de São Françisco do Sul -- e as

,

- de'u a constitUição de �ma Emprês�
,razões que apresentám em abono 'Siderúrgica, sed.iada' l}a cidade da La-

d'2ssa indicação se fundam em 'con- guna e que, indubitavelmente, virá
cretas realidad�s

.

'favorecedoras da ',ao encontro dOe velha esperança nos-

pretensão ,cat,'irinense. sa.

Na verdade} aí est� o. exato mo- Falou-se

mento <em que Santa Catarina não ,"lnos, numa

pretende senão o' que de há muito reza. E não

Há alguns dias atrás, fiz 'referên

cias a um prominc�'1mento do sena

dor Celso Ramos, no Senado 'ia Re-.

pÚblicá, a propósito dai intençã.o da

Petrobrás de instalar no Paraná. ou

em Santa Catarina uma nov,'l refina-

viria aprovéitar a. excelência de' um
pÓrto fi'anqueado a navios de gr!ln
de calado e em cujas proximidades
bem, ficariam as idealizadas ins.tala
ÇÔ'2S da Petrobrás. O Governador Co
lombo Salles te�' dilÚ�'encilado' provi
dências que natur.almente visam, ao

mesmo teIl1po, a-- trazer paia o nos-

s.o Estado 3; 'refinaria de peti'óleo
destinàda a atendelr' ao consumo, da
região e Iqcali2!á�la em; condiçô'es real

mente, indispensáveis a eficiência de'
seus serviçoS', onde disporá de faci-

lidades . de transporte evidentemente

apreciáveis pelas vantagens que tra

rão aos objetivos da Petrobrás. '!V,"l
le, poi,s, o aplauso dos Catal'inenses

ao seu nobre Gove'rnante, a êsse res

peito,

longarriente, há alguns
organizaç.ão dess'a r natu

houve q\llem não se ale-

grasse oom as perspectivas de' fun
dação da Siderurgia em Santa Cata
rina. Não se compreenderia' desenvol
vim'ento sem o aproveitamento ,de

pot'2nciais de riqueza como êsse,. que
se oferecia, como des,'ifio: a capaci
dade de empreendimento empresa
rial. O patrocinio do' Govêi'no _Colom
bo Salles vai, pois, tornar uma rea-

I r \.

!idade o que era uma radiosa aspira-
ção, não sàmente ,da Região Sul,
mas de todo o 'Est,ado 'de Santa Ca

tarina�

Aí está, portanto, nessas atividades

do Chete do Executivo Estadual,
uma viva e vibrante demonstração de

que 'estamos -'

ingressando em .mais

uma luminosa fa"je no curso do 1'ro,
cesso

...
do desenvolvime.nte catarinen

se. .Dentro do Projeto Catarir:ense, a

terra de Santa Catarin", ganha relê

vo .pela . operosidade de seus admi

riistradci:es e homens de emprêsa,
'sob à un'lão de todas as CI,<iSS'2s para

aJcançar a m:eta' conlum� dó' bem 'es·

tar�e do prdgre�'so
.

. .

.
' ..

; :,.'
, I., " ;,�,:" , .. ,., "

:E certá que o Govêrno deve' con
tar com 'a 'participação de todos os

Catarin�nses para a' concretizaçã; doi
Projeto. TOd'1via, não há como acre

ditar que, em tôrno da objetividade
dêsse esquem.a de . ação governamen-'
tal, não se capacitem todos os cida·
dãos de qlje vivemos momento nô
vo na história:' do país, - momento

cuja precisa manifestação vem de
há muito de�pertando energdas vi

goros,as" qu(.; fir;talmente se canali
zam em favor da' expectativa de tôo
da, a gente catarinense. Et há sinais
d� . êxito: :um dêsses está na inicia
tiva da constituição' da EríJ.prêsa Si
derúrgica de Santa C,atarina. Outro,
no interêsse com que se movimen
tam Governo e opinião pública em
prol da localização da refinaria d�
Petrobrás, em Sao F,nlncisco do Sul.

- I Gusiavo Neves

o Assessor de Futurologia d'esta

coluha r'2meteu, par,a divulgação, f)

diálogo a ser' travado em março de

1972 entre o Presidente Nixon e Mao

Tse-Tung na varanda dQ' Palácio Im

perial em Pequim. Sôore 'a mesa,
,

uÍna ga1'l'afa de Coca-Cola e. outro

de aguardente de arroz. Fala Nixon:
_ Mas uma delicia, não há uisque

\ que se compare!
Mào - Com Coca-Cola sabe bem

melhor.,

Nixon _ Ora, Mao ..

Mao ,_ Re,"llmente, nã.o ihe' faço ne

nhum .favor. Essa Colalwwsl<i Tussa

tem s,abor de deterg;2nte! Nã.o pos
so mais suportá-la!
Nixon _ E, mas ainda assim. o se

n,hor conseguiu nadar 130 milhas· no
Ian-Tse.

Mao _ Bem,

Nixon _ E eu nã.o consigo .nem 15
metros na piscina da Casa Branca.
Mao - Estou certo de que com mn,

pouco de treino, m,ais a fôrça do
. pensamerrto positivo; Vossa Excelên-
cia ,cons'sguirá
até ,fi: füz.

descer o lVIississipi

Nixon - A força do pensamento
positivo. .. Quem)

i

me derll poS'SÚí-

da, ou pelo menos ser capaz de enun

'ciar um só daquêles seus magrúficos
_ pensamentos_.

Mao - Lá,' ao l11enos, seriam pu
blicados' nUl11,':1 revista com _bôa im-

pressã.o
.

e não nêss'2s avulsos
.

meografado,s.
, I

,Nixon - Que nada! Se,rif\m edita-

dos por Harpers & Row e na pri-'
meira edição faturariam mais do

. que "Lave History"!
Mao ,:. Ou então no PlayboY.

Ah, .

aquelas "garôtas do mês"!
Nixon - Conhece. o Playboy?'
NIao _ Mas" por favor, não deixe

que o ÇhOú-En - Lai saiba, s'2pão vai
me pedir emprestada a coleção,
Nixon - não há problema; farei

presente ao Primeiro 'Ministro r de
uma assinatur,a válida por cinco anos!

Ma.o _. E será que aquelas coelhi-
nhas ...

,'
,b em. . . bzzzzz, b;z;zzzZ

bzzzzzz?

Nixon _:_ Ali. M, ah, claro que sim!
Mao _ Eu bem pensa:va; mas tão

lindas assim.

Nixon - Na su,� próxima visit.a. ao
meu país, oferecú-lhe-ei uma recep
ção no. Playboy Club de Chicago.
Mao - Esplêndido! Çreio que as

mi-

nossas conversações serão muito pro
dutivas,

Nixon - por
..
outro lado, invejo a

disçiplina do seu povo. Lá, .acordo
todo dia com' aquêles cabéludos' e

seus cartazes: "Morra Nixon!" Nixon

é feiO''' "Nixon e seu grande nariz

de mentiroso" "Nixon, o assassino'
das criancinhas no Vietnam". Isso

bem d,iante da minha: casa! Aqui,
não: rião há cabeludos, a mocidade
ostent.a cartazes posifiv9S e9mo "Vi

c1,"l eterna ao nosso pai Mao!"
Mao -- :E, mas em compensação,

se eu vou ao cinema, .tenho que su- ,

portar duas. horas de "Viva o gran
de

. pai Mao!" Se abro o jornal, lá
está na primeira página:' "Viva Mao"'.
em vêz de :'Love History", o últúno
e único best-�eller ,aqui é "Peilsamen�
tos de Mao'�, Não há animal gue
aguente!
Nixon - Vossa E;celência reClà"

ma de barriga cheia.
'

.

Mao _ Ah. antes que me esque
ça, No aCÇl'rdo comercial que os

nossos � secretáúos estão redigindo,
,será que não dá para incluir uns fil
mes do Humphrey Bog�r,t? Que su

jeito! Lembr;'1 do CasabIa�Ca?
.

.

Paulo da Cosia Ramos

COLUNA DE MAURICIO
CIBULARES

ASSUNTO E" PAUTA
Para os que só se sentem felizes com a Bólsa em

alta, ai esta ela 'ém alta; para os que só acreditam que

o Govêrno quer mesmo que o Mercado de ações se

desenvolva quando a Sôlsa está subindo, está' ela aí

subindo. Para os que acham que a. gente só deie cem

prar ações quando o preço delas está subindo ( eu não
.

1

acho, pe.lo contrário), estão aí subindo .es preços das'

ações. Por todo o lado, só vejo rostos felizes, sorrisos

satisfeitos, ares confiantes.
. Tudo isto, nesta altura dos acontecimentos; é de

,

.urna tolice pa�mosa, de uma lnfarrtif idade- injustificá-

vel num Mercado que,' como ó nosso, já' deveria -ter

adquirido uma maturidade bem mais apreclável. E eu

esperei para dizer' isto quando a S�lsa voltou a estar

em alta, para, que algum vivaldo não viesse dieer que

eu estava procurando explicações ou justH<ic::ativas pa-

ra a. baixa. ,

O que todos nós - invest�aores, emissores e pro,

fissionais de Mercado - temos de aprender é, a atraà
bslhar com a Sólsa qualquer que sCeja a fase eventual

de comportamento. O que ternos todos - emissores,

investidores e profissionais - é deixar de s�t emisso

res, investidores e profissionais DE, BÔLSA EM ALTA,

'ficando todos reduzidos a coelhinhos assustados quan

do 'a Bólsa tem a ousadia, de não estar em alta. E alta

permanente. E alta ecelerade. _E alta il9uda. Porque se,

Fôr uma al+astnha, não serve. Tem de ser, e sempre um

altão.

Do lado dos dirigentes das emprêsas emissoras,

a coisa, toma. a.r_e.s., ��, comédia do Jerrv Lewis...Eles

lançam o papel, digamos a ,Cr$ 1,50. Como a Bólsa

está .em alta ac::elerada, à preço .da ação vai a Cr$ 10,00

ou Cr$' 12,,00, OU seja, cinco ou seis vezes aquilo que
êie, emprésário ousava sonhar nas noites' de primavera
em �ue, ,estava mais disposfo ao sonho. Mas i!le finge

receber isto c::omo um simples- r�conhecimento da ex-'
celência de seu papel; com ares 'olí.,,'picos, diz não ver

nilda de mais nesses preç'os que, em seu ponto de vista,

apenas exprimem o' fáto de' que o Mercado sabe re

conhecer os ,,apéis realmente bons. Mas, se o papel"
num ajustamerÍ'to da Bôlsa' c::a i para �ns oito ,.ou' nove

cnn:eiros, o Olímpic::o vira Bal,11bi e começa a aperguntar
a todo�-os amigos qo

-

Merc::ado quando a 'Sólsa vai subi'r
de nóvo, porque êle não. tem cara 'de apárec::er diante
dos amig�� que comprar�m as ações aos preços mais

'altos. Nada· mais 'tolo � nem mais cafona.

Do. lad� de um ,grande n'úmero' de c_ompanheiros
do Merc::ado, - que C,OJ11o profissionais deve'riam ter
um comportamento' bem diferente - a coisa não é

menos caricatural. Nos períodos de alta acentuada,
êsses "profi.ssjonais" andarp por' aí com o rei na barri.

gai entram nos' locais' públicos dandõ uma paradi�ha
'na porta e percor.rendo o ambiente com um impres.'
sionante iiI' de suficiênc::ia e importância, como que anun-

'.

I

ciando. a chegada da própria' Bólsa e não a de um de

seus Membros. Falam pelos c::otovelos, Analisam, criti
cam do.smatisam. N'o plano pessoal, só Ee houve ·falar

em' co'!'pra de merced,inhas, em apartamentos de

LODO m2, 'em móveis de est.ilo e outras c::oisas como

estas. Mas 'olhem só êsses bonec::os quando a Sôlsa

baixa, mesmo que seja um pouco e per pouco tempo.
A 'voz é ii primeira a sumir e êles ficam- mudinhos;

não filiam de mais nada, muit� menoS de, Sólsa. Merce"

dinhas, apartámen-tos de 1.000 m" tudo isto som.e· do

cenário. A erifrada num recinto qualquer é tímida, -cóla·

do às parede�, c::om um .ar �stampado na. ca�a co'mo sé

êle.s .f9sséro ;o�ilcri�i�osos respo�sá�çis : por �sfar: a

Bôlsa em queda, e que a multidão ao vê·los fôsse lhes

cobrar essa responsabilidade aos brados, talvez mesmo'

dentro da Lei de Lynch.
Nas altas, TODOS áS i'nvestidores são> técnicos

c::onsuma�os;' homens e mulheres, velhos e moços, ric::os

'e pobres. TODOS tem C? que dizer sôbre o Mercado.

TODOS' .têm "'dicas" que. vão, dar certo. "(ODOS só

falam em milhõe�, ganhos, evidentemente •. Quando a

qlleda começ'a) não existem mais técnicos e 'as "dicas"

somem de vez. Ficam tão inseguros q.ue nem. têm a

�oragem de afirmar que amanhã e sexta-feira; porque,

quem sabe" pode não ser.

Se existir, está conv'idada para um

do qual discutiremos se 'essa alta

fogp de palha.

cafesinho. Ao longo
.

"
.

vai durar ou se é

Como todos devem iá ter percebido, eu hQie estou

com humor migro" senão não escreveria i'amais uma

c::o,"una. como esta, tão brincalhona e caricatural.

Mas é que a gente causa um pouco de tóda essa

conversa s'em sentido; fica mei� sóbre o cheio de, tôo

das. as veZeS qu� a Sôlsa cai um pouco, ter .de áturar

um desf!lar de' gente deprimida, arrazada, ,preocupada,'
tensa, nervosa, pessimista, derrotada. Gente que ainda
.' S

ontem, durante a altjl, estava eufórica, esfusiante, leve,

distendida; otimista, 'serena, vencedora, E que - isto

é ó pior - a gente sabe que amanhã,'quando a Bólsa

voltar a subir, vai de nóvo fic::ar eufórica,· esfusiante",
leve, distendida, otimista, serena, vencedora. Até a,

próxima baixa. Quando a drculo infernal recomeçará.
Será que não existe 'por aí uma alma. irmã, que

,
_, \ "

(eceba as altas', e as baixas com a mesma serenidade?

Maurício Cibulares
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Mais
José Gersíno Saraiva Maia, ex-terrorista, decidiu aba�'

danar definitivamente suas' atividades subversivas. E o Iêz

enviando ao Mi�istro da Aeronáutica uma carta, escrita
"como r�sultaclo de uma reflexão profunda".

O Ministro respondeu ao jove)1l, em documento no

'qual afirma sua esperança em que outros jovens ,que
ingressaram no terrorismo "reflitam ,profundamente sobre

" I t
• vemo conteudo das nossas cartas, verificando que o JO

Gercino reabilitado e o' ,velh�,,-'Ministro, a despeit:o da
, .' "

'
"

madiferença de idade e de formação, pensam da mes

forma" _

Eis, na íntegra, a� duas cartas:
, r JDe José Gercino para' o Ministro:

Recife, 5 de julho de 19.71.
Exmo. Sr. Ministro da Aeronáutica
Márcio de Souza e Melo: ./

Escrevo esta carta para manifestar a V, Exa , � numa

forma oficial e direta, o éompromisso que assumi dias

atrás, na oportunidade de uma entrev,ista à imprensa
'escrita e televisi1onadá, com o povo bràsileiro, com os

E,xmos. Srs , Ministros e com Sua Exa , o Il�� '.
Sr.

Presidente da República Emílio Gi:\rrastazu Médici, de

renunciar as minhas atividades. numa organizaçã.o terro

rista
"

de repudiar as organizações e suas atividades; e

'Yai,nd�, de tud� fazer para ajudar o Brasil a estirpar êste

mau e arrancar para o desenvolvimento.
Esta minha expré�são, esta franqueza de espirita é,

> I
o reconhecírúento autocrítico 'de cada- ato do passado,
resultado de. uma reflexão profunda que se molda e se

projeta neste estado de. cnnsciência atua�.
Cheguei a esta 'condição pelo caminho oposto, como

o personagem que motivado a fazer 10 bem, declinou antes,
pelo caminho do mau, a fim de separar bem evidencial
l�ente 'as duas idéias, sstabelecerido um limite inconfun-'
dível . Acredito que isto não desmerece minha atual

condiçâo, ao ,contrário, fortalece-a, fortifiea-a, Pois, tendo
como 'base a minha experiência a juventude permanecera
alerta evitando ser iludida e a repetir os meus erros.

-

Fui conduzido a uma
-

organização por um indivíduo
que, para me Iludir, aproveitou-se, nitidamente, do grau
de

-

amizade existente entre nós. Fui levado pelas .circuns
tâncias do meio e

'

pressionado por terceiros a praticar
_I ações, as mais objetas, contra os direitos da pessoa
]lhumana. Fui esmagado corno indivíduo é transformado,
gradualmente, num verdadeiro marginal. .Presenciei
jovens de diversas categorias sociais, sendo iludidos e

arrastados pelo mesmo caminho. Presenciei jovens sendo
seduzidos e, levados pelo desespêro . desta condição, a

.íntegrarem os grupos terroristas. Presenciei o arrependi
mento de muitos, que não se entregam às autoridades,

,

pelá falsa imagem que fazem da prisão. E presenciei o

desespêro d� muitos outros.
Não me recordo, confesso, de um só ato praticado

pela organização em respeito à pessoa "'humana, em bene
fício do povo, em defesa dos interêssés da pátria. Antes
pelo contrário: é o desrespeito pelo desrespeito, é 8'
traição pela traição, é o crime pelo crime. Por isso,. �
que flroclu'am afastar OS jovens do convívio da família.

, da 'escola e da sociedade, desvinculando-os de tôda e

qual(;[uer responsabilidade saciai. Enfim, as esquei'das
..f.1 não passam de, um .antro de degeneração mora'l, onqe se '

,confundem a chantagem e o vício, a _prostituição e õ; .

térror.
Devo dizE;r, para ser honesto, que não tinha consciên

cia daquela realidade; que não sentia o pêso e a gravI
dade dos atos que pratica_ya, quanto mais o correr dos
dias, o desperdício da juventude e o malogro de minha
vida pr"ofissional.

Quando tive de refletir, de pensar, não foi difícil
renunciar o passado. O arrependimento veio fácil, sereno,
profundo e de coração. Procurei e encontrei fôrças para
conservar-me à margem de tudo aquilo que era falso e

equívocÔ'. Mas o meu arl'ependimen,to não seria total, e

eu não teria tido tanta coragem, se não fôssem os ofkiais
do 1 \l Exército e da 2" Zona Aérea,� que entendendo-me,
deram-me o entusiasmo e·' o apolo necessário ao seu

aprofundamento. Assiln, pude manifestar, publicamente,'·
êste meu estado de consciêricia atual.

De modo que, a prisão, tem para mim o significado
e '1 importânci51 que teve o relâmpago para o apóstolo
São Paulo: simbologia de uma conversão. E desde então,
eu t�hho repetido: Dai-me, meu Deus, a graça do arrepen-

.. dimento. E/ ainda: recebi na Iprisão, uma vez que não
I servi o exérCito, a 'ição da ordem,' da responsabilidade e

RESENHA DE JUL,GAMENTO
../

A . Câm,ara Criminal dO Tribunal de Justiça do
Estado de' Santa Catabna, 'em sessão elÇtraordiJ.1ária
el\'l 19 do corrente,· �egunda feira, jUlgou os seguintes
processos:

1) Apelação Criminal n. 11.375; de Joinvi1le, apte.
Adolar Lange e ,'lpda. a Justiça por seu Promotor '.

Relator: D@s: .EDUARDO LUZ.
I

Decisão:
.

A unanimidade e dE:) acôrdo com o pare
cer da Pr00uradoria Geral do Estado, conhecer da a

�pelação /e negar-lhe provimento. Custas na forma da
lei. ' j

2) Apelação Criminal 11. 11.273, de Tubarão, apte.
José Cláudiq Martins '8 apda 11 Justiça, por seu Pro
motor.

Relator: Des: EDUARDO LUZ.
-

Decisão: A unanin�idade e de acôrdo. com o pa-
> recer da Procul',adol'ia Geral do Estado, conhecer da
apelação e dar-lhe provimento, para absolver o 'réu
da acusação contra êle intentada.· Custas' na !orma
da. lei.

'

3) Apel,ação Criminal n.
a Justiça, por seu Promotor
vaI de Souza.

'

R'elator: Des; EDUAR.Dd LUZ,

,

11.311.. de Criciuma, apte.
e apdos Teixeira e Dori-

Decisão: A una�Ílnidade e, de acôrdo com o. pare
cer da Procuradoria Geral do Estado, conhecer da
,apelação '6 dar-lhe p;rovimenici em paTte, para, re
fomando -s decisão apelada, condenar o réu Frederi
co Teixeira a pena de 6 meses de prisão silnples, multa de Cr$ 16,00,' suspendencto a execução da peni pelo prazo de 2 ,anos .. Custas na forma da lei.

4) Apelação Criminal' n. 11.355, de Joinville, a.pte.)1anoel Acácio de. Oliveira e apda .a Justiça, por $leu
'?romotor

de
I

UI terrorista. arreJendido
do amor à pátria. Por ISso, é meu dever, refut:ar a .ímagem
que ÓS dirigentes das organizações divulgam dos presídios,
impedindo que outros jovens se arrependam. Tenho sido
muito bem tratado. Basta dizer, que as autoridades da
2\1 Zona Aérea, deram-me a oportunidade de passar .15
dias com a minha famí-lia'em Natal, o que, foi, para mim,
motivo de' grande alegria. Naquela oportunidade, eu

consegui captar e traduzir, nas palavras de Sakob Was
seorkann, o sentimento. que se apoderava do coração de
meus pais e de meus 8 irmãos: "Se ainda queriam viver,
era unicamente, para esperar o arrependimento e a volta
do, filho e irmão bem-amado que haviam perdido". Eu
transmiti-lhes meus atuais sentimentos e pude vislumbrar
os seus olhos cheios de alegria. Sim, meus pais tinham
razão. Eu não tinha sido destruido. E quando um homem
não é destruido, nunca pode ser derrotado, afirma Ernest
Hemingivay ,

.

.

Graças a Deus,' portanto, estou vitorioso: para reto
mar meus estudos; para regressar à família e- judar os
meus pais a dar uma melhor condição de educaçãe e de
vida aos meus irmãos; 'para aconselhar aos amigos e aos
jovens; para reintegrar-me à sociedade , "

,
. I :""Desejo, ardorosamente, exer:cer com' dl'gnidade e

retidão êste processo de retificação. Como desejo, igual-
-

mente, viver esta época eúi· qúe 'são dados os passos mais
destemidos e decisivos em. busca do desenvolvimento do
Bra�l, da moralização de suas Instituições e princípios,
do civismo e 'da confiança do-seu povo,

Sinto-me na obrigação de trazer pelos tempos e

transpor à Vv. Exas., as palavras proferidas por Shouthey
em homenagem a Manoel da Nóbrega: "Não há ninguém
a quem' d�va o Brasil tantos' e tão permanentes serviços",

Desejo qu� V. Exa. faça chegar ao conhecimento de
Sua Exa. o Ilmo Sr. Presidente da República Emílio
Garrastazu Médici, dos Exmos. Srs . Mi�istros de

:

Estado
e às mãos de todos OS brasileiros, os têrmos dêste C0m

promisso ,
Desejo, ainda, que na franqueza- dêste compromisso, /

seja compreendido o esfôrço de reabilitar-me' perante a

sociedade, com sinceridade e com humildade de espírito.
Por último, em meu nome e em nome e minha

família, às .autoridades, o agradecimento sincero e de
coração, pelo muito �lue têm feito por mim.

. Respeitosamente
José Gersino Saraiva Maia

Do Ministro para José Gercíno :"

Brasília, 15 de julho de 1971.
Jovem José Gersino Saraiva Maia
Quando o meu Major-Secretário pretendeu que eu

lesse a sua carta, não me dispus a fazê-lo, por mais de
uma razão.

Um Ministro de Estado, praticamente, só pode dedi
car-se à leitura da correspondência enviada 'por" outros
Ministros, Altos Escalões do Executivo, Legislativo e

Judiciário, e exp1'essivas representações da Naçãq. Entre
tanto, recebe volumosa correspondência que é lida, estu
dada e res-pondida pelos seus assessores imediatos, dentre
os quais se encontram alguns que lidam com problemas
mais dê perto afetos ii Segurança Nacional.

.

Determi�ei, portanto,. _\lUe o_Major
-

elicaminha�s� á
sua carta' aos Ofidaís de' Infarmações dé Segurança.

. Pouco, depois, voltava um dê.sses Oficiais,�insistindo
.
em que eu lesse a carta, ocasião em que esdarecia q l;e
se tratava de correspondência enviada por um dos. ter
roristas assassinos do meu Tenente Matheus I

Levino dos
Santos. Nesse instante, a única coisa que recordei foi do
laudo médko descritivo do sofrimento do meu Tenente
Levino, IlOS últimos dias de seus nove meses de agonia,.
e do qual transcrevo alguns períodos:

, "Visto hoje, após 8 meses, apresenta um dos quackos
mais tristes a que pode chegar um ente humanó",.

"Sbb o pónto de vista neurológica, instalou-se, de
modo \ definitivo, o quadro de quadriplexia maciça, com

atrofia de tôda a massa muscular".
. "Apresenta, hoje, profunçlo déficit global das funções,

,

psíqukas" ,

"Tem emitido, com frequência, gritos, que podemos
,

dizer hoi'ripilantes, e'que sã�· ouvidos em outil'as depen/

dências do Hospital". E pensei alto e' em bom som:
, '"

"Tenho mais, o que fazer". Mais deixei que a sua carta:
- ficasse na minha mesa de trabalho.

Mais tarde, resolvi lê-la e sensibilizei-me. E pensei: a

morte prematura do meu generoso Tenente Levino -

que foi um sacrifício sem 'preço - 'contribuiu, pelo menos,

seus
para que um [ovem como êste tenha podido acordar do'
s�nho diabólico de que, através dos crimes mais infames,
encontra-se o' instrumento para realizar a utopia comu

nista.
Resolvi, então, responder, publicamente, a sua carta,

para que a divulgação dos seus pensamentos possa ser

somada à publicidade que, ordinariamente, a imprensa dá
aos escritos dos Ministros de Estado. E não me limitarei
a respondê-la; ao contrário, vamos pensar juntos, refor
çando idéias que você alinhavou' naquelas

-

página:;.
Você, ao abominar as atividades terroristas, diz-me

que o faz como resultado de uma reflexão profunda.
Infelizmente, no seu caso, o cadeado, na porta arrombada
da .sua consciência, só pode ser colocado após o roubo -
realizado pelos preselitistas da ideologia comunista -

dós ideais· que ani�avam o jovem de visão curta, mas
--

que se julgava dono da verdade. Os joverts,�nem todos,
ressalte-se, padecem dêsse' êrro .mental e fisiológico, de
se auto-norninarem senhores privilegiados, conhecedores
das mais eficazes soluções, de todos os problemas.I

, "/Isso faz-me lembrar um episódio dos primórdios da
nossa aviação, transcrito do livro "História da Fôrça

- AÚea' Brasileira", de autoria' do Tenente-Br}gadeiro
Wanderley:

f'UiVIA TENTATIVA CLANDESTINA DE "RAID"
ruosxo PAULO"
No dia 3 de agôsto de 1920, o Primeiro Tenel1te

PEDRO' MARTINS DA ROCÍIA, sem permissão das auto'
ridades, decolou .do Campo dos Afonsos, num aVIa0

Spowith, levando como passageiro o Segundo Tenente
RUBENS DE MELLO E SOUZA, numa tentativa clandes
tina de realizat o' "raid" aéreo Rio-São Paulo, que cons

tituia um dos sonhos dos aviadores militares na 'época.
O avião do Tenente MARTINS D,A ROCHA teve pane

sêca, por esgotamento da gasolina, na Estação de Suzana,
entre Mogi das Cruzes e São Paulo:

/

Ó avião ficou danificado, ao descer fora de
tendo o Tenente MARTINS DA ROCHA ficado

,

campo,
ligeira-

mente ferido. '

Ambos os Oficiais foram presos e o Tenente, MARTINS
\ DA" HOCHA sofreu carga, nos seus vencimentos', da elevada
quantia de 2�366$000 referentes' aos gastos CO�l a' repa
ração do' avião Spowith".

A mocidade é sempre assim: 'sonhadora, ousada e

conjestadora da experiência dos mais velhos. Quando,
levada por êsses sonhos, realiza bravatas, vamos dizer,
heróicas' e puras COl110 essa, a consequência fica numa

prisão disciplinar, até acolhedora para quem está com

seus vencimentos previamente descontadas. Mas o que
temos .assístido é _a jovens deixarem-se envolver, �ão em

pequenas aventuras ou bravatas, mas numa sanha inter
minàvelInente espúria de assaltos, assassinatos, sequestres,
sabotagens, que procuram justificar 'como. "ações", esque
cendo de qualificar' o. substantivo, ou o adjetivo "crimi
nosas" .

.

Nem tudo está ceTto no nosso Brasil. Há muito o que
fazer e construir. De 1964 para ,cá, todo· o povo vê e

afirma que os Governos da Revolução, partindo do caos,
. estão estruturando o edifício do nos;;o progress(l. Mas

nã\) bastam as boas intenções: teIhos, todos nós bri;ileiros',
que mudar ment<Didades, o:q.ue é o majs difícil.

E
.

o, respeito. mútuo e, a ordem são fundamentais à
disciplina desenvolvimentista.

A ordem e o respeito nascem dentro de casa, na

medida em que os pais sabem incutir êsses sentimentos
nos_ filhos, os ·quais, por sua vez, ao invés de contestá,los
- como está na moda fazê-lo - procuram segpir seus

,conselhos que, insofismavelmente, só tr:aduzem ,o sincero
d�sejo .de contribuir para a formação sadia go jovem.

A amizade, sentimento nobre de moços e velhos, só
é vá�idà quando aquêle qUE; se. diz amigo nos oferece
perspe,ctivas de ordeiro comportlamento social. O amigo
que nos oferece a perspectiva de realizarmos determina-

/' das ativ.idades, através da violência, é amigo do ódio, o

que encerra flagrante paradoxo. Amizade é amor, ternura,
compreensão. Violência, bru.talidade., desarmonia; é o

oposto. Quem viye clamando pela pai e procura-a, pro
'duzindo guerra, encerra-se em contradição, desmerecendo
se a si próprio e não merecendo, sequer" mínima atenção.
�',O jovem é como '0 pâssarinho que faz os primeiros
vôos. Deixemos que o moço vôe, mas' repitamos a sábia
lição da natureza, acompanhando do ninho, através da
visão paterna, .0 'comportamento do jovem no relaciona
mento com o mundo exterior.

Os pais têm que ajudar os filhos a escolher as suas

amizades, para. que amigos do ódio, como aconteceu com

Tribunal de· Justiça
R,elator: Des. EDUARDO LUZ.
Decisão: A wlalÚmidade e de acôrdo com o pa

recer da procuradoria Ger,al do .Estado não cpnheêer
do recurso. Custas" na form!j. da-lei.

1

5) Apelação Criminal n. 11.474 de Campos Novos,
apte: Getúlio Âvila e apda. a Justiça, por seu' Promotor.

R!eli}tor,: Des. EDUAR.DO LUZ.
Decisão: A unanimiÇl,ade e de acôrdo com o pare

cer da 'pro.curadoria 'Geral do .Estado, conhecer da A

pelação e dal'-lfie, provimento, para, absolver o réu.
Custas na foma da lei.

6L Conflito de Jurisdição n. 46, de Pôr to União,
sucte. ,o Dr. JUiz de Direito e susc,tado. o �udito.r d,'1
Justiça Militar.

Relator: Des. TH.OMPOWSKY TAULOrS.
Decisão: A unanimidade, converter o. julgamen-

to em dillgência, para o Dr. Audjtor da Justiça Mili
tar dêste Estado, inform�r o estado e and,'l.mento' 'do
processo a qU!e respondem o.S indiciados. Custas a

final.
A Câmar,'l Criminal do Tríbunal de Justiça elo Es

tadQ de Sant,'l Catarina em sessão ordinária de terça
feira, dia 20 de ,julho, o.S seguintes processos:

'

1) Apelação Criminal ·n. 11,274, de Palmitos, aptes.
Arbi Dummer e Léo Moresco e apda. � �Justiça, por
seu Promotor.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.
Decisão: preliminarmente, à unan'imidade, anu-

lar o processo cdm rE;!l,ação ao' réu Léo MOJ'lesco a par
tir de fls. 49 exclusive, concedendo ao mesmo o prazo
para defesa prévia. Custas na forma da lei.

2) Apelação Criminal n. 11.270, de Jdinville, aptes.
Mário Jorge Zattar, Lti'iz Hetz'er e outros e apd!(t .. a
Justiça. por seu P,romotor.

Relato1': D r!. TROMPOWSI<Y TAULOIS.

Decisão: A unanimidade, connec'er dos recarsos
e negar-lhes pl'ovimen_to. Custas na forma d.a lei.

3)
/

Apelação Criminar n. 11.389, de Ponte; Seq'ada,
apt<e. a Justiç,'l" por seu Promotor Çl apdo. Elísio Jo;;é
Biolchi.

Relator: Des. TROMPOWSKY ·TAULOIS.
Decisão: A unanImidade conhecer da apelação e

negar-lhe provimento. Custas na forma da lei.,e

4) Apel�ção Criminal n. 11.390, de São Lourenco
do Qeste, apte. a Justiçé)., por seu Promotor 'e ,apelos.
Dorico Ferreiras dos Santos e outros.

Relator:' Des. TR.OMPOWSKY TAULOIS.
Decisão: A unalÚmidacte. e de acôrdo com o pare

cer da Procyuradoria Geral do EstaCio"conhecer d�
',l"ecurso e negar-lhe provimento. Custas na. fom,'l da
lei. ,

5) Apelação Criminal n. 11.346, de Arara.nguá,
apte. Adalberto Luiz Bohrer e' apela. a Justiça, por
seu Promotor.:

'

Relator: Dés-: RUBEM' COSTA.
Decisão: A ·unanimida.de e

I
de acôrdo ,COlP o pare

cer da Procuradoria Geral do Estado, conhecer do
;r<ecurs_o E! negar-lhe provimento. Custas na fom,a da.
lei. ,

Acórdão ass1bado 11,a sessão.
6) Apelação Criminal n. 11.405 de Chapecõ, apte.

a Justiça, por seu' Promoto� 'e apdo. Artur Xavier
. ,Padilha.

R.elator: Des. RUBEM COSTA.
Decisão: A unanimidade e .de acôrdo com o pa-

,l'ecer d,a procuradoria Geral do Estado, conl;1ecer da.
,apelação e dar-lhe provimento, para anular a decisão
ecorida, manda o réu a, novo. julgamento. Custas na
forma d,a lei.

7) Apelação Criminal n. 11.406, de Chapecõ. apte.
a .Jusl;.iça, por sou Promotor c nptlo. Ci.lsó Brizola.,

/

atos
\ você, não desvirtuem os ideais de amor, e paz, que a

mocidade, ainda' não sofrida, traz' no coração permanen
temente aberto.

É nessa fase transitória da vida, que a criança-quase
-homem é mais suscetível aos cantos de sereia dos pre
gadores da dissolução da sociedàde, dos falsos líderes e

dos maus-amigos, que procuram _:. utilizando colÍÍo ferra
menta de trabalho,' idéias aparentemente positivas -

obter do jovem, equivocando-o, profunda baldeação ideo
lógica. E para conter êsse avanço sorrateiro do amigo
inimigo, o jovem necessita, antes de tudo, dialogar com

os pais, de coração aberto, com a mente lúcida, colhendo
com avidez a síntese preciosa da cultura e da experiência
paterna. Nesses momentos, nessas horas de dúvida e

interrogação, estou bem certo, os pais saberão, com pre
cisão matemática, adjetivar as ações que' o moço pre
tende encetar, � lhe recomendar' o pensamento filosófico
que melhor contribuirá para a formação' da sua persona
lidade.

Não é de estranhar que hoje você não se recorde de
um só ato praticado pelos extremistas do crime organi
zado, em respeito à pessoa humana, porque o velho que
lhe escreve, trazendo o testemunho antigo dos últimos
sessenta anos, também não se recorda; revolvendo a

História em que está cronologicamente inserido, porque
a viu acontecer, ou a História que muito Íeu e 'ouviu, de
um só ato extremista ernatenção à pessoa hl:!mana, cm

benefício do povo, em defesa dos interêsses da Pátria.
: A nossa vida é bastante curta para o, muito que

sempre queremos realizar. Normalmente, quando acorda
mos, o esperado futuro' já se fêz passado - ou como

querem os inovadores gramaticais - aquela oportunidade
desperdiçada "já era". Sendo assim, aquilo' que temos

.

que realizar nos ,anos' vinte, não pode ser diado para
depois dos, quarenta, porque o compasso da 'vida não traça
duas vêzes os ângulos percorridos. 'Nos a110S vinte" a

,

criança-quase-homem' estuda, trabalha, namora, vai a

praia e ao cinema, vibra com PELÉ, como nós' brasileiros
vibramos, ou sofre com o América, como eu - americano

.

- sofro .. O que a. criança-quase-homem dos anos vinte
não pode fazér é "ficar atoa na vida, "vendo a banda

.passar", ou abandonar o estudo, o trabalho, a namorada,
�l "praia, o cinema, o futebol, substituindo q mais saborosa
fração da vida pelo .amargo dos assaltos, assassinatos,
sequestros, 'sabotagens, cantagens, vícios, prostituição e

terrores.
-

'A criança-quase-homem, dos anos vinte, mentalmente
já .pode \e maturarnente deve sentir a gravidade dos atos
que pratica, sob pena de, não o fazendo, carregar no

futuro um pêso, quase sempre insuportável, de constran
gedor arrependimento:

Eu.snâo poderia esperar, de um jovem que conseguiu
suplantar a baldeação ideológica de que foi alvo, senão'
as mesmas referências que você fêz, aos Oficiais do Exér
cito e da Aeronáutica, como também te-lo-ia feito dos
Oficiais da Marinha, 'sé cóm êles tivesse tido a ventura d<>
contato, pois em nós militares brasileü;os _:_ como ell.'-

milhões de dignos c'idadãos civis - existI' arr�igada pre-�
ocupação de ordem, progresso, responsabilidade," amor à
'pátria e ao povo - de que somos parte comum e incli
visível - visto que são êsses os princípios fundamentais
da nossa sociedade.·

Folgo em" sabei: que seus' pais exultaram e' se -n:coú
fartaram com Ia volta do filho em processo de reabiliti'ção
social.

É claro que o fruto dessa reabilitação adveio, tam.
bén1, da participação paterna na sua formação. Assim
sendo, c.ongratulo-me com seus pais. Mas o que não posso
deixar de consignar é a mágoa' - que não vai embora _

por saber � que os filhos do l1?-eu Tenente LEVINO, os
filhos do Major MARTINEZ, oS filho& do Sargento
VALDEB., os filhos do Agente IB.LANDO REGIS,' e os,

filhos de tantos outros inocentes não poderão ter nunca
,

"

mais, seus pais de volta. '

,

Compreendo o seu sincero e l1um'ilde esfÔl'ço del'eabilit�r-;� perante a sociedade, e espero =- pois aí está
a razão maior da minha resposta pública à sua' carta _

que outras crianças-quase·homens reflitam, profunda-mente,
sôbre o conteudo das nossas cartas, verificando que o
jovem gersino, reabilitado, e o velho Ministro,' a despeito

'

�a diferença de idade, e de formação, pensam da mesma
forma.' .

'Continue a escrever-me quando' quiser; Lerei as suas
cartas. Elas me farão bell).

MÂRCIO DE S/OUZA E MELLO·
Ministro da Aeronáutica

)

Relator: Des. RUBEM COSTA.
Decisão: A unanimidade e de acordo COln o pa

recer da Procuradoria Ger,al do Estado, conl1eüsr da
apelação e dar-lh� provimento, para anuiar o julga
mento, (mandar que ,a outro seja o réu submetido.
Custas na forma' da lei.

.

3) Apelação Criminal n. 11.39B, de Florianópolis,i

apte. Edi Pehdica da Silveira e apda. a Justiça, 'por
seu Promotor.

-

Relafor: Des. RUBEM COSTA.
Decisão: A unanimio,'l.de, conhccer da apelaç.ão e

negar-lhe provimento. Custas na forma dà lei.
Acórdão ,assinado I1,a sessão.
9) Apelação Criminal n. 11.387;- de Campos No

vos, apte. Anilto Ari de Oliveira e apela. a Justiça,
por seu Promotor. \

Relator: peso EDUARDO LUZ.
Decisão: A unanimidade e de acôrdo com o p,'óll'e

ceI' da procuradoria Geral do Estado, conhecer ela a

pelação e negar-lhe provimeúto. Custas na forma da
lei. '

10) Apelação Criminal n. 11.396, de JO,açaba, apte.
Raimundo Sanches e apda a Justiça; por seu Promo-
tor:

I
R,lClatorl Des. EDU�RDO LUZ;
Decisão: A unanirpidade '8 de aéàrdo com o pa

recer ela Procuradoria Geral do Estado, não conhece!'
do recurso pai' interüpestivo. Custas n,a' forma da lei.

11) Apelação' Criminal n, 11.408,' de Sombrio,
apté. FernançlQ, Toneli de Carvalho e apda. a Justiça,
por seu Promotor.

Relato.r: Des. EDUARDO LUZ. /

Decisão: A unanimidade- e de acôrdo com o p,'ll'e
ceI' da Procuradoria Geral çlo 'Esta'do, conl1Ccer da a,

I pelação e negar-lhe provimento. Custas na forma ela
, lot, .

'

�.
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prfH,)raftta

sso ,JO�E

15 _ ;1:9,(15 e _2i1;h�5m
JOl;llí1 !H;a!il-sen

,

QUzl,_N:til.GJ ,O :S.i!k%iÇ)) :PiE @jERJt{ifi;

Censura 18 anos

R�TZ

17 _ 1:9,45 e 2'1\h45m

,Je,<:in .Sorell _ ;E:lsa Ma:rtiJ:181li
I

Censura 1;8 .anos '\ I

14 e '20,OElh

(Programa
l

Duplo ) ,

��an Bates �, p,le,nda Ja�sQO

A'LG.UMAS -GkRO'!r.AS �AZ\EM.
r

Censura 18 anos

COR�L

15 _ 20 ,e 22,00h
Jean Paul Belmond _' Annie

O HOM;EM ,QUE iIDU AMQ

Censura '18, ,'lnos)

J�LISÇO

17 _ 20,QO hs.

Clyde .Gamer _ ,G\loJ;ge ��tI)(lan

REZO, A Ji>iE,1T:S iE ,ODiEI(i) MIDl!J

P.:RIG'XiliMO

Censura 14 anos

,.

17 ,e 20,00h
"�oberto BátaU.n _

Sl1lendore
Maria .stela

"

IDILIO PRO,IBIDO

Ce,nsura .L8 ,a,nos

SÃO LUIZ

20,OOh

Todos OS .P.e.rigos ,ia. S�l·)la 4:hli
cana

AF�iliGA iE\I'E!RNA

02nslM:,'l. 1,4 aFlOS

RAJA

20.00h

O AVE�TUREIR,O DE

MARROCOS

Censura 18 anos
,

, rELEVISABr

15,�5 ';r.eJe E,dt\lcação
16,00 Clube Junior

17,50 Elas ,e ;Eles
18.45 Meu Pé de 'iLar:an1a ':Lima
19,25 Bola em Jogo
19,,30 Not.iciár;�o
19,45 A Fabriç.a
20,30 Simplesmente Mai'ia

21,15 Gl.J:1!be dos Artista,s
23,00 Poltrona 6

16,00 ';I'v Ed.ucat,iv,a
16,40 Clube da' Criançaí

17;0.5 lY.Ler.J.ü;lO Sl!I,l;miJ:arino,
, 17 ;30' Mulheres em Vang'uarda
18,05 Sheriff de Cochise
18,30 Agente ,86
1919.5 MJ!nha: J),oc;e N�M.;no,nada
19,40 T.e1e Espo,rtes
19,45 Jornal Nacional.,e ,,JorIjl,al

de Santa C,'l.tarina
,20,10 O Homem que Ue'Y.e Morr.er
20,45 A1Gl ;Brasil,' aql!!e1le Abraço
21,55 ' Noticiário

22',15 O Cafona'

'22,55 Grande Cinema

./

,

"

./ • I" usica· Popular
.

.

�M9�$,to Jltll.�h,l'rI· _

/' "r

,t9 ,eJe�Jttte ,Qaf\w,l S_ilv.i.a Jos� Ma

tl!lsalem' iC@m�lll,i, e� .sua residên-l

cia receberam Gor.w.iCi1a(!io_s .para umi

jantar, ,Cil,1,l;'1nd0 ena ,�Qmemoraáo, ot
ar:üx.e1'i;álji<il ,<i.1� ,cl0utQrI' ,Come.lli

En1i,1:'8 ,QS O0:Il.v.i€l.M\tilS ,Ii\stav.am: .l�e-I

putado ,e oS€\FIhQr:a $\r!l.lil.ei§CGl J3:rJil-j

lo" .i,E}nge$ej,:r0 ,e, ·sen_l\lJi),lja .iJQÍ;ÍJ0j

ElihUl,r€lQ' AmarIlal M!ilrJ,tz" IVri.0,e-(PIl:el
sii$eN>t,e' -€10 \E\$.lD!JiE. e ,searl;lor.a'!

My M�s�U!ita .e ,Q ,eGlnoe�tJ;ladQ m.:é-t
dica e' senhora Sérgio Francalacci.

-� \0 "___...,._

Esporte
: ,u,r�4V!e.r�tá,�os ,çª.a)'\�l;lenS,€lS, jll-'

zeram excelente f8Plie:S,é,nta.ç,ão ,c;l.Q,
ES,ta1i10 'íQÇlit,ª,I'ilil.�wse,. lil� " �sp,0Irt�,1
rece,lf.terv.el'ilte d:W \çª,pi�al .lG,Sl!t:í�ha.,

.,
,

I

.. �,O�"
S��àcª'ta�na (:0;\l!Ít.l;\f ",gup
,(i) Coutry Club, .<q1;le, e�1i.�-@.!l.Ssª,n-.

do, por' compl,eta' reforma, tudo

in{itic,a, ,1i�hr.e !Seus' :Sjl:lÁes,. . CCilJl:\
n�te ,<ile ga'�a, Iil,O pr_Q�,iJi)\lQ ,�s. 91

Pkf3s.id€l.Iil,�e .ç�ps 7A:lli>�r\tQ, Lenzi.,
antlia. @is iV�I��s p'f:eQo'UJ.i1t3Idq "com 0:
aqp':r;J.�0.i��»t(i). , I

--,-' LO.�,'
n�l}i\lt,a)jl.t� g:!!i\Ír�lI;s .1liIiP ,ib,fl�e "

Branco

.:I3;r;l,l.JMila .,e \�pna�ari.a ,Le;itão LeI

te, d.a ,;;.§l.c.ie�a.de .de Ra�sp F.u.nclo"
di,;t 1l�, :B.9 ':e.ai�e ,j3p1IB.PP. ,f;:)S �i.nçiQ.sl

r

bt;@,t§ls re'pre.s_e.n.liaIj�G> t!J,s ,íP�e,lJJ!l.ta)1-.
tes "da, CY%.d�1 dp ;g:,§l'l4aQ0 ,Q.9 !Riol
Grande do Sul, ,Qa !!il�it,e qle g_ala,
no Clube i!Y!\>,ze ql>e !�g9S't.O.,

I'

,I

, \

.

�

"

,

/
,.

'Çlio �,a,ma 'D'Eça mesqui.ta:, fi.)ib'a .dQ icasarÍ I,eda Ary MeSqlliJt�, é
sua m�g'es,tade .Ç;llIj,nb,a .do .Ce,ntel},ár,io ,d� ,.clube Do�e ,de Ag,ôsto.

, , -

•

�.
'_

•
" I, "

e senhora Ieda" Ary Mesquita, l:e

eebeu convidaclos ,par,'3. com um

_jantar comemoràr, seJ,l aniv,ersário.
--- '0 ---

o

Em certa .roda era cP:n;J.e.!ilt,a<;l01
que o grupo João Moritp" ;)1,ai :il;la]ll�j
gurar mais, um sUlíleHlíPel,c,;tqlQ, eml
nossa ,clc;la(\ie. I

<::OMPt\CTO DE CAROLÉ I<'ING

JÁ ESTÁ NA PRAÇA
Você que escuta 'rádio diariamente, já deve ·ter ouvido uma música chamada

H's Too Late, interpretada por <ar&le King. ,.

Muito bem, esta música -faz p-arte ele' um DP da etiqueta À & M, íntilado

Tapestrv. Se, você gosta de' música _ estou me referindo a "It's Tao -Late" -,
mas não prete,1de comprar o LP, não tem-problema, nenhum: já está na eídáâe

e compacto' simples com a música que você gosta. E bom proveito.

A Pri,m�kra. Dama do 'Estado,'
,:Se�ho!:a iDeyse Werner Salles, no:'

.

'lFal.ae.ÍO Ag,ronômica dia 6;, -recebe

: .,as ,:me.1>,utanj;es Oficiais qo 'Ba11e
i!P;ra:r;J.c(i) ;1971. A recepção da' :Pri -

meÍlía 'D,a,ma, ,às lindas' j'ov.ens; ,

eS

lt,á .mar.c.ac;la para às 1:8 lhor,ll.s.

Viajem . ," .� . ..:. ... . ..

MUiTA ZORRA É O TíTU.lO

DO Nô\{O LP DO TRIO MOCOTó.

O Trio Mocotó apresentou, na última têrça-feira, em show na 'boate Jogral,
Sãõ Paulo, as músicas do seu recente LP, cujo t�t.ulo é Muita Zor.ra_

Só por curiosidide, a -transcriçãô das outras' indicações sôbre o' Jogral:
"Música a noite tôda com Evandro e seu conjunto: :Mánezinho, e' patlos Poyares
(flauta)' as cantorns: Elizabeth Viana e Marlene' Marques; ° cantor: Emflio

Escobai; o pianista: Zé Netó e AdaL�to Santos cim Trio eanela",
'

\ Pela, Var�g, viajou, para o· Rio,
onde vai passàr férias, Helád�'l
Kot2!ias.

'

, > --·0 --

EV�UCHENÇO ESCRENE
SÔBRE i.ouis ARMSTRONG-

" O poeta Eugen Evtüchenco acaba de ']:>u:!yITcar ,Ulp poema corno 'homenagem
póstuma a�ouis Arrnistrong. pelo 'jornal Komsomolskaya 'Pravda, em Moscou.

Na minha coluna, de .domingo transcreverei o texto integral do poema, já
traduzido, evidentemente. Hoje, .sem mais comentários, vai uma frase que êle
escreveu sôbre 'Satchmo:

'

- Um descendente de escravós CJue éscravizou o mpnde com sua arte.

B();uj;,�9>lle
iE'lf\.,NÇE., "� Ia lI'ilQMa :)a0;l!!tigue eS-,

..... \P�ia1iz.a,q,a ,�l}l em<,Q.:v.ats .}ílax,a ,\�s
--- o no.i;v;a,s $i'� ,t;i1íl9 ,g§>,St9. \F�i,al;le.ê, .iB.a\l

No Rio, 0_ excGov,ernador, dou- gnr,a ,am.anhã .as 1;7 .,}\lliJ,ra,s" ,11- ,rl;1;a
,tor ,AderbaJ -Ramos da Silva, tem DçiU1'.,,J;�i�e ,({j;,âJ;R,wna .,31l FQn,e:
sido procurado pelo mundo 'eco- ·31�Q:.

I

nomiéo, político e social de San- "

ta Catarini<J,�' X Flávio Moritz, �está
"

.-.---_- ,O -_-.,-

em Brasília tratando de assun'tos '�-"_"""'AAsàoc1��o-- �,ê,at�l�riense - de'-

"I
relacionados a tJniver�dade Ca-' M�(Ücj.Í,la ,.vai ,d:;tl. Jilo�se a S]jl,a- !;la:,

O '-'-- c,:,; ·'tariFlense X Será mesmo em se- va dire,to.I',i,a d_ja ,3J ,p.I:óxi];l;lQ, e,trl
,J,3:;xPQSlÇ'ã:O tembro a tão comentad,'3. FAINCO, so.len.i<;lqme ,oQ__p'alác,ÍO I Legi..slati-
E' aip,da assunto rios' meios",ar- organizada por 'um grupo de Uni- VO,. O ,çiOJ.l.tQr",J�uJi9 da)piJ-v.a CQr-,

Mst,icos, a ex?c's�Ç�o; de; motIv0s ;Ver:srtários. "X Continua sendo e- deir,o, sertá ,0 ppvo f,Pr,�s:idente da:
jF.olc16r,icos, ,r<?alizaeJ,G>, nG salão ,-I'lO-' 'logiaGiGls 'Rodrigo de -Baro, pintor 4ssoc,iaç�0.

, );>1;e Glo Instit,uto . Esta:d;W,'l.I, '."!'lro- ,ide ,reFlGlme, pelo t-rabalho apre

J ",:r;n_fj)ç�p da Prof,sssora Ee�'fl'af(dete ,." �eFl'taclo ,à Diretoria do Clube 'Do

'; P,ia;zza. """ _.:.' -1\ '.2:e de Agôsto, que será divulgação
,mos ,j'es-tejos 'do Centenário..

�

-,- O

iPe'p,1;I'�ad,()s visitam Ohapeeó
O :p.eputa<;iq Estadual ;.t\Fltõnio

,Menezes Lima e' o: 'D,e,pütadO \'�e
c;temJ Francisco Lil;>arclO1:�L ,erA; vi

\' s,itá ao V,e1ho Cha:pecó, foram' re
c_ebidos, .COID,- ,.,carlnh\1sas 'màni- ,

,festaçõe�,

-- O

-,- O
. ,

Pedro P,'l.ti,lo Macpado Filho, re

dait@1' es-pol'tÍ<vo de "'O ES'iI'AT>O" ai
convite da Secretari.a de EdllCa��ol
,viaJou '!'lava 'Belo HG>rizonte, onde
partieip_aná d0S ('Jog;os :Jl:;studan-'
tis Brasileit;o".

'

A 'nova linha em Cal1ça&oS pa1'a;
as mulhereS elegantes, 'G}ue ,aetfba
de receber a boutiqrue "Ante-:NQI!!-

'I
- I

.

, �au", é l:ealm;n:te espetacular,)

0--
.

.I?'l1.i;\feito
. CQ,m ·os melhor,'l.mentos nas ruas

.da ,eidad<e, verr;. recebendo mere

,chilos
.

el@gios, o Prefeito Ar,:! 0- -.,-' 0--
P:EINISAMEN\I'<il ,DO· :D!IA: . Nunca!

COMPACTOS QUE MA'IS!V,END,E:RAM,
DE JANEIRO A MAIO.

São os seguintes; os !l!Q" oompaetos ,q>\le mais Iv.endel:am de �aneino até a

última semana de maio, .em ,todQ, -o ,.terÚtóri@ maciruaall:
10 _ MY 'SWEE\I' LORiEl: ..George !I1Ia,nrJsoll'.
29 _ EU TE

-

AMO MEU BRA,S[rL: Os ]);wr,í'v.eds.
30 - NA TONGA !DA lVIlLRGNGA G KABUiL1E\I'.t: 'if.0.fJ_u.j,liI1ho ,e ,W,j,tÜclll$. '

49 _ APESAR DE V.oCÊ:, ,Oh:ico Buaeque. -,

59 - FESTA PARA UM .REI, NiElGRO:, iJair Rodcigues,
69 - NO MATTER WHAT: llaej,fJJ1ger.,
79 _ CANDI!DA; Dawn.'

89 _ MINHA GENTE AMIGA: iR(O)Unie 'V,on.
99 _ JESUS CRIS\fO: ,Clá,udia,
109 - VOCÊ MUDOU DlEMA�S: <Eláhldia Barr@so_

---- O ---.-

ek�usa Gama D'E�a "MesqlWita,
'na residência de seus pais, <senhor

se, ,dflH bem a

valentia.
,erl!le!làade com a'

lUIZ GONZAGA CANTOU'
I;.M MI.SSA CELEBRADA' EM ,LAG.E·S.

,

Ao som �:b música Vaq,ve,ir,o Mo.�,tOI cantada ,por ,Luiz ,G.o,ll21a.ga, .três .pa€l.r,es
celebraram uma missa ·em, Lages,"p0v,oaGlo a '5'"0 q.u.ÍIl:6metros de Reci:fle, .em ,hg,

menagem ao v\1queiro Ra.i.mu.mlo ifacei>, ,mor,to em i]_'954. B,aimuJ1ào, e.ra .pr.1mo
ele Luiz Gonzaga'. ./

'

Antes' da missa, rezada em plena caatíngB, uma .proeissão me -406) vaqueiros,
/moJ;lJados a cavalo, didg.iu-se lpara o ,altar' cOJ:).st11uiQO -com ,madeÍ>ra no' mesmo'
local em que () vaquei,ro ,fOI enüontrado .morto, ·assassü�a€lo. Uma g,rane;le cr·ui'.:

de madeira, revestida,. de .com'o, s,istentava um ,Busto cle RaimumJ.o ,jacó.
Cêrca de 3:000 pessoas. paI1tie,i,param da s0'1e,nidade. No' final da missa, os

v:aqueil'os tizeram .uma reunião e,. se,nta€los ,no ,chão, em sirlêncio, 'comeram ra.pa
dura, f?,rinha, queijo e .pão! (Jornall da 'ifarde).

-'_ O

\
\

o rós_co pu
OMAR putDOSO

/

Inovações, de c
L0NtDRES ,(E.N.S.) -.os ,crítiGo$ .mus10ai.s, ,apés .];}a

.y.er,e,m .assistido a enee.lQ.açôes de ,p,r,é-est,r,éia ,ou a, en
s,'lÍ:<'i)s ,eno .nôvo trabalho de Benjarm,in <BritteJil, "Owen,
;Wil1dgrav,e", já estão considei:;�ncl0 a te:levisão cemo

,'1;lp;l"av:ar.J.ço decisivo 'mo ;ieFllti,tlo de ,lev.a,r ao 'gnvFlcle pú
�,}'iGO .0,8 ·espetáculos lI.Í-ricos . .GJ tpàbal,bq .ele Br,itten teve

Sl,la "!i>.r.emier.e mundial ,,»10 \'licieo no ,domi'Flgo, '16 de.
maio último.

B-ri,tten, talvez o ma,j,@r ,cQmpdll'�tor .v,ivo, ·admi-te \ter
. .ti?Q" ,DO pass,'l.do, suas .dúvidas quaF.llto ,ao ,emprêgo da
TV ,eomo meio de 'divulgação para os espetáculos dês

,t,� teo,r. Mas ,confessQu ter mudado de opi'1'l>Í'ão desde
que a Britis1l iBroadeasting C9'r.ll>ol'atiQ-B (BiBC) ap'resen
,t,('),1!! ,seus ,trabalhos 'Bi1ly Buliici" e lPe,te,r Gr,imes" com
iJ.;l@táv,el' ,S1,1cesso.

, )

! Surge agora seu primeiro trabalho p,'l.rà a televisão,
,pat-roci.nado peia, BBC; em colaboração com·a Eurovi
.sãQ. ,� ,espetáculo será ass:j,st�clG> naS �erm&nas vindou
.r-as por telespectadol'es de pele menos· 13 pais,as, inclu
siv;e os Est{lcios ,Urlidos, onde a Televisão Educativa
Nacional apreseritou êsse trabalho no mesmo dia da
,�ua 'premiere ,pela BiBC.

.

A gravaç.ãQ d'e "OWeFl WjN>gra.v;e" ,foi feita: na, sala
cie c(j),f.lcertos de Ma!Jting:s, ptóximo de Alde];)wxg'h, 'Lon
dres, ,1l:1g,'l.1' de nascimento :do Fes'tiv,rul ,Gl,e Áldeblll,rgh e,
tam1>ém, .do ,compositor,

'Sete .gl'andes cenários' _ ,salas qte ibanquete, gale
rias e escamas _ foram ,nlo.ntaclos. para a eFlcenacão
do espetáculo, ha,ve_ndo, também, tom,'l.das exteriorfl�.

PE:RI.GIA IfECNICA

23 de julho

. ...;
...

.

uttlizou,se g,rande perícia ,técnica na" elaboração dE>,
pr:ograma,"de uma hG>ra e '15 'rn>inMtos. 'IP,or ,exemplo du
!'ante/a apresentação ,ean�ll.Cila de ,um quarteto,' c;m 'a

dur-ação de três minutos, a ação mov:e-se em difel'en
·te� parte cio cénário, onde se representam 10 dias d� ,

históri�,;. Trezentos anos da vida ,·cla f,'l.mHÍ:a 'Win.g1'ave
são _eondensados em oâoma'ua >lenta, 'vendo-se ·os 1:etr-at0s

s�rgir. à vida.
/

' ,

.o tema _ o do indivídu0 ,€):ble resiste a 'pressões
para conf-ormar-se é dos pre,flsricl.os de ·BI\itteFl. Apare
ce em ou:t"l'os dós seus tr,'3.bàlhos pal:a o teatl'o, prin
pipalmente "fleter Grimes';, 1',�I'1>er·t He,rring" e !''lBHly
BuCild". ...

� "Owen Iw,íngrave" oaseia-Sle ,no mmance cle Herry
James do mesmo tít1W10 ,e p,assa-se no imolO qlo lÍütimo
SéCl:llo. O herói é o úJ<túno Gl.a ll,inhagem .,€1e 'umá família,'
de tradições milita;es recua�'l.s nos ,sécuJos .

Owen rompe
-

com o passa<il0' a ,duras, penaS, mas

não a,r.J.tss de provar a sir mesm0 q:ue é ,um' combatente
à aftlJl>l'à, dos seus ancestI\'lIis, clesa�Hanclo-'lhes os espíri--'
·tos para combat.ê-Io 1'l.0 'seu :P-fÓP1'io campo.

Myf,awny 'Pij:)er '(colabor!l.dor de BI'i:tten em outra
ópera, também baseada ,em ;;James, "!Fhe Tum of 'The
S0r:ew"�, é ,@ autor €lo qdh1�eto. C0Hn >Gr,'1ham, dineto.r
',de m-l!litos outros trabalhos de fJptten par,a o' teatro, é
o có-dimt0,r junt,amente com Bnia:n Larg:e, ficando

.

a

cargo do compositor.

ARlES _ Seu tempo çl,ispo,��ív,e,l ,jilü;àeX,á ,ser \ew,pl,e,gado ,QOljl1 .has!tante ,p,ro,ve.rto
na programacão qle ,Wl!1 ,tn1Jb.al�ho ,o� '-l�l�lílo Jil.ax:a ,o rr:l;lit""rO. CO,l\lte Icom a

colabOl�ação de ê1mi,gos ,Si,nQ�l\OS.
mOURO _ Espírito disposto par.Çl a llaia .e� <!lefe�á ,6>l:l .na b<usca dos seus scl!Ji1,hos.

Pessoas alegres ,e oU.m,ist"s ,p,@d,e,z:ã,o lÍa�',or.eQê'Jo(Çl)· b,asta,nte. E.oUH1�ce
favorecido .

GÊMEOS - Procure ,ac,reditar wais. I�m si r,l1,esJ,no ,e ,assim. estm:á .ia:ls.piraJildo
confiança nos, demais. Grandes ,pr.gb.í!bJÍl1idiJ,.€les, ,<de "ê"üto P.Iio:fj,ss�óJil;a;l,
,social e romântico.

CÂNCER _ N0vidades .e s!l!ldil?l1eS,as ,agralih�veis advtir;âo ,de corresp"GndêlilC,ia e,
'contatos com p,ess,oa,; l;l1aris �dos,gs q,ue yoo.ê _.hoje. 'Seia ,pl',áhlco(a) ,ao
realizar negóç,ios,

/

LEÂO _ Cuide de setJs i1nt�rêsses, ,de,ixanciio .aos Qutr,os o Itr.ahalho ,de cuidar
de si mesmos. Arnizac!les' va1iosas ,estaJ1ã.o ;à ,Sl,l'a ,es.p,era. Sucesso. român
t;ico à vista.

VIRGEM '- A: seriedade com que enc�rar os fatos da vida será hoje muito
importante. Poderá usar. um' pouco rríais de cautela e senso de

\

econo

mia. Não descuide da saúde, \

LIBRA _ Seja sôbre tudo sincero(a), Como já disse um famoso sa'1Jio, "é a

natura�idade o maior tesouro mo.rat". :Pil�ocw:;e a ,üol)Rgalli]jJ.�a de
I

pessoas }.iJ!/
'

�inteligentes, Pode amar.

ESCGRPIÁO _ Dia e.m q,l�e ter,á ��lcesso n�s contatos pe&soais ,e pe,la.s I).ovas
a,rnizades com n.ativ.os(Çls) de ,C:ã:pr�córjI).,Ío ,é Vhl.lgem. BQa ,d,jspQsiQão
mental,

SAGJTÁRIO � Aproveite a fase para colocar em dia sua corres,po,nQ,êucia
particular, Bom fltuxo as,trá'l par;a você to,ITÍar inic,iativ,as llrát,icas.
Compreenda melhor a ll,essoa q,l:ler�da.

J�APRICóRNJO -, BDm período para e trato com iPe,sS0,qS ,amigas. Ev,ite, .todavia,
encontros com pessoas clecJara,[(aJ;ne!líllte ;iJJ.ünigé\s _ Aleg,rias ,em :l),ers-
pectiv.as, I

4uQU:Á]RIO -,- A compaJ,lhia de p�&Soas �seIUl:ec�das ,apenas lihe im:iio bem .no

decorrer elas próximas horas. Cuide bem de sua saúde e \ dos co:r;n-'

promissos, impor.tantcs. ip,ode amar.
PEIXES _ Sexta-feira neutra .para tratar de .assuntos sentiJl1entais. :QuestQ.es

de oJ'dem monetária tàmbém poderão ser tratadas cotp. êxito. iFa!1e
pouco e escute mais.

.

\

\
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I I',:1 :leAL - LACI - Latonados - Cr�élJlI' í" .
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, I

; {!!queiros: Com uma e duas rodas
" " II' IcALEX (AutomáticO!!)' .:'

", 1[' I(:!';,J.. _ ,Indústria e Comércio AuxiliadoJ<s Li<w.· ;:,r ' � Çoelhp Netto., 160/170 - Fo.�es .3:*9,.e" Rli ' ",� .P9$�I, :J,Z7 _. Teleg. ICAL � Rio. do ,-Sul .,_.. ,;flC '"
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DRo EDMO BAR�OSA SANTOS,

1( I

Clr.urgl.io Dentista
Her'rJo: Cle 2a. à 6a. fe,lra, das 14 .. 1� :h,r.,�
RUI! 'Oeodor_', 18 _ Edifício Soraia - S.Ie 1,3

M'ENDE PA'J.'RONAL DO, INPS

. DR. SEBAS;r!10 MAlr'fI" IP' ,,'

MOURA
, \

Ciru.rgião Dennsl, I,
,. ...'\. I'

P,l'ótese Alta Rotação - rtatamento ,lnaot.of.,. ���11,�'
PI'Ia manhã, das 8 às 11 hs, e à tarde' das 16 às �fI,.BQ tis

Edifício. AP� ....

, '
. ,

Exclusivamente ,com hora marcada.
:�ala !"i8 - 59 andar - te�. 4671.

, (.

'CORRETORES PARA VENDAS" D� /�S '�b(f
CLUBE SOCIAL PAINEIRA�.

INFORMAÇÕES NA P,R0V�A L'llQ:A� "

"

'."
,

RUA TENENTÉ Sl\LVEIRA, 21: -r: ,Ç�NT�(Í) :�,��/ �

/ .CIAL - S.\LA 03.

j. �: -,

1 '.

RES,IDÊ,N,CIA :E LO,r_$�' é� ';
. -. iI.': ,,,:.. 0.,

Vende-ee uma residênc!a, s·w�a.d.a, �j,) : i�.iü?;gi
,1'fAGUAÇÚ. com duas salas conjugadlls, �,�qpa�
banho] cozinha, depeJ)dên�ja

'

de �myf�.g�à, ,���
varanda e estacíonamentc, .aínda sem habite.«...;' '. '"..

LOTES .:_ Vendem-se, ótimos , lotes" !li1t�_ 'i�9
,JAR[llM' ITAGUAÇfT .eom água instalada, �'A!!: 1e.lç._'
e drenage pluvial. .

' .' .•

'

, : .; �,:,':
DIRIGIR·SE a rua 'Urbano. 'Sales, n. ·�7·"';""·.Foné,,_t

'Dr. ALDO AVILA .DA\-tti2�Z�">'

,IORE ERTO DÓ:CENTRO
NUM RuA·sosSEGADA

. "

...",

s» �.

.;:

B� II ,8 11 O U G'I :S
,

'

)
:DiÍstrJ:bl!lido.r em' Florj,móp.o.Us
c()MERCIAL APEMAC LTOA.,

Rua Deodoro, 7 - fone 4�à4 .

.. ,

.
I

...v' .;
� ,

� ',' ,;' \ 1 ',."
,:}

, :'.,
".�.

'

c.
t :

-

Ih's'. WJ..LBEMIB,O .cAscAIS,· /1'"

OSRI REGIS
MilllO "CLINACO DA S�" :,'

Advogados
Áé� Ricardo' M.éiél C.$.c_.,i
........

Soiicitado.r 1 ,

" I

·.Mandados de segurança, ações de, �e�RI�;' .'�:J.
;'

, ,����,jte;
.

p�s5essóriàs.. de', us'úca:p;ij,Q, d� çjft)r'_��! ;�J,1
.'

�6Jzação, testamento, usufruto, .inve�rios, ,-�� 1

� �riinin:ais�' Questões trabalhistas � ��',
,!. ,��i;as.. Recursos e acompanhamento ,�. ���'�:1'

,

'

J'Í'l,,,,,,,,t'e o Egrégib Tribunal de Jus,iç� 4.0 .';J;�t�. '" \

,'; • ii;�ltas e pareceres'. - '.., 1

c':' Ed. J,or�e DJlUX _:_ coni. 4 (s<?br.elQ�a) � .:J:el. 4a03 i
Rua dos Ilhéus, esq. Araújo. Figueiredo. "

�pediente: 'das 9 às 11 e das .14; àl! '16 :.J!o�,I!.' ;
.

·1 OPFs.: 001834409 000100491 -,,�026'lIl(�, ".,. \',:
2' ir�. I

'.' .-:.
'

I
v.;��'.:J. t_O_,-o� _- h

__
�.

DQr'v,�l
-'

M-' 'de, :.,SO�1.1Za
Laoer-da rCOU'tinho'- -,

" "'\ r, .. \

da Es.pa_J'ta:)

'Rua .esq.
'�chácara

(lRM - 583·SC � CPF 1(:)�26,��0,9
.

Ex·Estagiário. MaterlliS'aGIe Escalll ..:�8.1:��p':�, ,,:'
Cliníca de Senhoras - Pré-Natal � 'p'r,e,p.��ão '�;"""I�C�

.Profflática Para Maternidade - �C:it@!O�f.",. '.,
r

-Consultas das 1,6 às ,20 horas,�. Diã:ril®e�'t�..:. '� .. ,'

Consuttôrio - 'Eã. APLUB il·sala 76 -_. �9���J.'�:"
'i'AUL,O

-

RENArO
.

COiRÊÁ--:'i'.'at'
I, - ,

,

'

I,

:);.' "

, .'

'A'pjf,r.ta,fQ,e.ntos de 2 -,.-$ qltattôs .cf de,p.en.dência
r

pi empreg•.�a :e.'.,ga�ra.gem
'

• ,p
'I

( .;_

est'ud.areDtos·' 'seu'
,

d� ·Il.a..,�tct
.'pRtQN :E,L�:P'�"O:���T:�,�A:,p'ç: NfGSlCJO� . �TOA.

jTE� �:SlLVEtRA 21�SA�4,o.2, �. _FQN��3

'.'

planoN6s

- ..
-

�F

itfeE,ITO MOBEIU
I "' <

).811
(,

'

_.=-4i.·,
-

NA LAGOA DA CO�HC<lIÇ10DOE='It;AS DA .PEL.e,
'

"

..
: ' ."

Das Unhas> - Do Couro, Cahelu<lp ,� ;ft� :�.itr I,
Alergia - Tratametltp �d8 Acp� peie' ,N.e�" :��.l:1l:�" .R��tauranté e' Lanchonete
"P�e1i'lg", ,

.

,

", "."> :,:

AOU.A_BIUS
" . ',.' I,. I :'.

I;>EPILAÇAO. ";, <.' , .
. _ .

.

j
,

Ex-El!ltagiãrl0 do Ho.sp,ital nas CUIÜca.".�, ;JJ;Blvemd.� . jlestaurante: ii la cartc - peixe, ·c8ttlàl'ão; ,siri,
' i

de São P�ulo.
.

'1 ':::,.: ,,: ,i;: ,qstr�, C<lrne, ,galinha, bebidas nacio.nais e estran··
CONSULTAS: Diàriamente, ,à Partir ,cm! :1&, 'bor,ã,,·, 't ,geirlll!. ,'< ,

.

CONSULTÓRIO: R.' Jerônimo Coelbo, ,à25,��,:>Edl� ,

,.

Lanchonete: a.Ia minuta - sorvetes; c�!, •. t '

Jl!Ilieta - .2'? andar --:- sal,a 205 - .F\�n,e �3JJ� '.' �'i _,:< f.6ómIjons, . salgªdi.!1hos, sucos vita�as, liandmche,;�' (:
.'-( !"I;fo.ce,: AMBIENTE; SELECIONADO

,
' ,_.; i

·1 �. f
c .... "

• , ;"1 ,'_lI
"

1_

Profepor de Psiquiatria da �aculdade 'de ",���".� il,;l�'i!i�����!iiiiii�������������ffil
, Pro.blemática Psfquisa· Neur.osel ' ...::. ;"" t

.

ED'IF'IC-iIO SANTOS DUMOtf�'· '. I
,

'. D?�ÇAS M�AIS .';�,' /' : : .. ,;. "

'Co.nsultórIO: Efhf,Ht�lo. ASSOCla�ao. 'Oata.J)m�llse,"aé M,. �CR$ 350,00'
dicina, "sida 13 - F-one 22·08 - R1!l9 Jél1'Ômnlo 'Cl>el�;(.:� , ' ,

Memais situado ao lado aa Praça San�s"Mdra- •
- ,Flo.rian6po.lis ....,.. ." " "� ..,>:. .;d,� prazo de entrega, março d� 1972, com as �n�li•.

DR. NdgBERTO �CJE�.N·Af
., ,-'. =i�#�".:; ;;dl!:de.s acima sem entrada, financiados em � a�s,

CIRURGIAO.DENTIS;'I'A· . -:,;
'. ':BS"suas ordens.

" "

•

_
"

, ,.>,,::, '.: ',.y
,.

BD. SANTOS ANDRADE - ED. VEN�ZA, - 'i
l.:roplatíte e transplante de dentes'....,.. pet;l�st6�;:;Q� :; m. AUGUSTO (PRONTO) ....,.. ED. S:Al;DAN:H;A"l>A':

rlltór,ia pelo si�tema 'de alta rotação ....,.. T.rat.�n(�fi�;,�ªôlQ' :, I :riÂMA (financiado em 15 ano.s) _. ED. VIiA',RI€"'�:.
'_ Prótese' fixa e m6v�L' Consultório: Ed. J�et(, t�'; . '�$D. PASSEIO....,.. ED. TANG.{\RÁ ....,.. -BD. M·VRIG� ;

andar - sala 203 - Rua Jerônimo Coelho; :i3l'\�'\��
..

' ',;:',jD, DOM IGNÁCIO - ED. ARAÚeÁRlA - ,EB. ;. :

rário das 15 às ,19 horas. ;',: ;" <;,.:; ;, :,PEI.tNAMBUCO ....,.. ED. DUCA DE LAC�RDA. ',' -., ij� I'
. . .,

m'
.J" .

!Para info.tmaçõ'es' ê vendas A Vendedo.ra de ,�par:·�'. I
DRA. HELENA' KRETZER

.

'p]llElrPJ' ",.' tamentos Santos Imóveis Ltcta,: 'Praça SantÓ5 Andl'a'ge'
·i, ,

CRM _ SC 1052 - CPF 2,503�191J:'" \
'

n: 39 ....,.. 19 andar ;_ 'Fo.nes 2:l·33�'53, ·24·14�8, 24-1�1,

G "III ,,'2.4.-Ú93 e 24-4462'....,..' Curitiba' o,u em iFlo.rianÓpoii,s ..àOBSTETRlCIA e INEC.O�u;,:.. '. r;u� peputado. Edú Yiéira, 24 -'- Pantanal ,cam -0t.ávi('
,

A. ,d9 Espírito. Santo..
JIorário das 8 às 19 ho.ras, inclusive ao.s ,.Iã�·

-,

. @;•. !iLL_.__ :.....:. _

,. � 1.

"

asBUIDD:. WANDERLEY DA
.éIIEGA

(CPF � 001'8442Q9),
Pareceres e Co.nsultas Jurídicas

lRM� .J.Q.P .l',I�TÓ, , ��' � ÇA�Á ?ÓSTAL 26' -

,F§),NES. �3.3�JI,.2.9P.It .-:-. .FLRRIAN.óPOLlS - Ib:HA OI
SANTA CATARINA - SAN'F.A ,CATARIN.A
'PROGRAMAÇÃO DE S,EGUI1�� A' SAB�\ '

• 6 �s '6,55 ',hota.s, �al!ç],:le. ále,gre Com Portã4dnbo e

,pni"ttüdnha

,

)
,:. I

c. A. S,ltVEIRA L'ERZII
.

• (CPF - OD:1.948329)
• uAdVocácia de la. e 2a. instância - Jue-t.iça do Trabalho

,,' ..

"

,,'
'

/' .

.'

J' ,
�,

"7 às '7,45 ho.ras: Desperta Ma-landrinho (Edeg-anl
B.ot:la!is_is) ,

.
_

8 às 9,00 ho.ras: MaAhã Suave, Manhã Tranqun-
,

(Borges Filho)
,

:Às \8;30 .horas: Anita, Not;fcia .Show (Aldo. Grangei,<'ol
49 às 9;05 .bo.nas: A�ita Hit Parade
9,05 às 9,55'ho.ras: ,Feira Liv:ce (Fernando. Lin.hares'

. �I 'lO ,às 10.55 honas: No.s Dois Às 10 (Borges FiLho)
Às 'lO',3t:l ho.ras: Anita No.tíçia Show (Aldo GJ.'ang�iI'<t

_,... 11 ,às 11,55 horas: Disco.teca do Ouvinte (Evaldo �t.o)
Às 12 ho.ras: A Opinião GIe·· Fernando Linhares
:ÀI!I 12,05 horas: Atualidades Espo.rtivas (Evaldo. Bento\
ÀII 12,15 hor,as: Saudade Jo.vem'

.

ÀII 12,30 horas: Anita No.tícia Sho.w (Aldo Grangeil'oJ
12,40 às 13,55 horas: Discjo.vem e C,amp�ões do Dise'
(Een.elon namianj� .,. .'. .

'

Às 14 horas: CS'municação (Ca�los Alberto Feldmann)
À� 14;05 horas: Society ,em Destaque (Celso Pámplona'

,

14,10 às 15,25 no.r,as: Rua GIo SucessQ l.HO '(F�nelon
Damiani)' , '

•

À,S 15.,30 h,ora!!: Anita No.ticia ShÇlw (Aldo Grangeiro)
-,- 15,35 às 16,55 horas: Sho.w da Tarde '(Evaldo Bento)

17 à�' '�7,S3 horas: MunGIo. Jo.vem (Fenelo.n, Aug),lllt.9
- Buechler e Celso. ,Pamplo.na)

Às 18 boras: B;ola na Trave (Brigido Silva)
Às 18,05 ho.ras: Atualidades Espo.rtivas (Evaldo Bento!

)
'1�"t5,às 18,,5.5 ho.ras: CrepÚ$culo. Mm;ical (Ev.aldo Bento:

, À,.s .�;;ro tloras: Anita No.tícia Show (Aldo Grangeir.oJ
19 às 20;25 horas: Agência l'il:acio.nal � Mo.bral

20,30 às �UO Àw;a:s: M�as de Ho.je (Jesse, Júnio.:!,')
Às ;!1,,$0 J);Qra!!: ,Anita No.tícia Show (A�do Grangeiro.! •

21,35' às 21,55 _hora,s: Saudade Jo.vem (Jesse. Júnior)
22 às 22�5 horas: Música para Milhões (Jessé Júnior;:
23;p,5 à� )W}l.o�as: �\1P�� ,PL,A (NE)ide �ariro.sa e 'Ce�ar
S1;I\ll(ve)

, ,P�OGRA",Aç40 ·D9M!Nlc41..
,'7 J�8 :ttor�s: ��catau �sJle.c}�l ,oya1dir BrasIl)
8,ªl!l 9 hora!!: Sertão .em Festa
9 .à� fii I:���': D9Win.go Al�g��
�9 � P,,15 .�r!\s: ,Mobral
1:1J� às 12,00 horas� Musical
��kOO às i�,b�: ,��@díl �9.�e�a Nôvo
l4 ·càs ��,45 hora�: 1f�vo.�tos. �o. Sh�w da Tarde
;14.,�5 às 18 horas: Tarde Espo.rtiva
'l� ,.s 20,00 h�ra!!:" Geração 71

.

'2,0 càs Ü,ÓÓ' ho�às: 'Cois�s' No.ssas'
2,1 Às 22,00 hor�s: Mú�ica Para Milhões
.� ,às 23.00 'hor�s: Som S.ubterrâneo. (Egeu ,�imqs).\ \,'., .... ,..... '

.{À.:tendiJilentG --ao Inter.io.r
EScritório: Praça ,XV de No.vembró, 21 - �onj. 302'

, "�elefQne 2511

. I

·ADMINI-STRADORA F- .CORRETOttA DEI
NeGOCIO· L.:rOA.-

,'Ru!, FaHpe ,Scbmidt, 51 -. Ga,leria Jac'queline, 7 ,i

,4DMINIS:rtRAç.ÃO DE .BENS -- CON:FRATaS ;DE'
, ,',LOÇAÇAQ<i ,INTERMEDIAçõES -DE tM(;VEIS '

"�rédissi()nab; altamente. ,specializado$ as -SUjlS o,r:d8Í1S,J
,

. Mi'NDAS, "

,.'.,. .. .,

"

' ,,' oi
T;ERRENOS

',' I

Preyenção. do. Câncer Gin\lcológicg
Cito.logia Hormo.nal
Co.lpo.sco.pia
,Esterilidade
p'ar.to. Programado

Especialização no. Hospifal da!! Clí)1icjls .(te ,��9 .Jl:�o ,

Sa_nta Casa da Misericórdia,tl� ,�'�!l}o
Maternidade-Escola !Ia U��j1l® -:,�.
deral do. Rio. de J:an.!)ir,9

.

,

,Co.nsultório.: Edifício Aplub
.Rl,\a do.s Il11éus n. 8 - 12'? andar, .síll.a ,,'125.
De 2a. à 6a. feira.

,Atende: Das 16,00 às 20,00 JlO",a,s.

''I!eJ're,n,o. em ,Cgque.ir.@s \
CQffi 324 m2 a Rua j,

.

, .J4a'vq,uês de Car.v.alho.. . ." ., < ••• ,. " I

.' 1 'ferre.ne no JarGI.im Atlântic@. e@m 324 m2.

I Dois lotes em Coqueiro.s - Praia do. Meio co.m

350 m2:
CASAS'

" ,dos"Jlomingos e feriado.s.

,Nito fechamos nas refeições.

iit! "',:,-,
.. ---:-::;

.

--.-;

,0

Casa a Avenida Rio BranBo co.m 3 quartos
.�ª ,..",-, ,co.p.a - cozinh,a - ,l'.an�eiro "'; ��a tle \ I .

i ,��i.Ço,.
I

Casa em C�q\1.eir.o.s - Praia dp \�eio. _; ,com 2

,I í,q�al'\Os --- .sala - c@pa - cozinha - banheiro -

i�.rea '..Qe serviço.
: Cas;J ,�e madeira - Praia do Meio - ,com ,t!lr:reno

",�edi.ndo 200, m2.
'

,

,Casa ,e)1) Jtagua&s,J.t !de madeira ,CO,lJl 3 qua,_rt� ,,_"

J!ªl:3 ,-- .co.p..a .---: ,c.Qzit;lba -. banl;1eiro, ter.xe;no ,me,d:i�d()
,;�.� ..

'

,•.PA,rJV,,\E�;rOS
� �Wlr.ta;n;leJ;lto.s .1;10.. Edifieio. Cisne .»r,aneo· �

.,�f\9�. ,Com.2 .,(dois) .e.1 ,(\1N1) .quane·.,.... ili�g -
��,!l - ,bll;n;lWro ... ,área 4e :$.erviço. ;Ent!,ega ,em

. ';8 "�es.�s .. 'r,o,tahuente. Hnatl.ciados.
pJ)1 l,I.par\arn,en.to. no Ed�ficjo São." Frallci.sc!) ,_

,� l\l;4!l :AI:J1o. J);o{l!\c)1el .co.l),l 2 ·quar,tQs ._,.. living -

,�zinM -:- ·_QMhe.iro. - .áJ.:ea de serviço. Tetalmenté,
',��n�do.

i '�' F

. ,
,

,'''CASA . DAS, LOUÇ'A5('
,(Cherem' Nétto & Ci'a'.· Ltd'a�) '�:

'

�M�_I� ESPECIALIZADA DO RA'MO'':_ OS .:�':
;�S PREÇôS .:.._' ESTREITO' ....,..

.

RUA GNL. Lfi3.�,

RATO BITTENCOURT, N. 200
....,.. Em fren�e à c,hurrascaria ·"Fa�,il.@" .,..

J!;)�QS ,Ele J,antar - CM ,-- Çafé - .JQgps ;de ',Qri.s�,ªl ,e
Vidro. - T,I,ldo para Restaurantes - ;B,are,s ':""'" ��is.,

,Peças 'a.V;ttl,sas _:_ prat,o.s - :Jti.c;�a:� .,.,.... >�!l� .:...

�os -- b1.bilé\s - leiteiraS ._,.. ,açucar,�iro..s, etc...
Jiaz reposiçíj,o. de peças de jôgos de 'PQlT�Jana, de

qualquer marca ,e 4e Cxistais ,JiJeJ!ing

,

i
'�,

- ATEJÇ.íO
CO!lttu;a-§e para bomens, sepl\.!»:I.l!I, \cr,1..���(til ,,��

MELLO COJ'iECÇDBS,
Com Especia'l'ização eJ:I1' '(.!J,�sas

Tr,ata,J' C9m l'IeUo. 91,1 dona M.à�ll ���j,,;Qltl� ,

de Carvalho, 34, '�sq,ui'111l çom Fe.l�pe $çIiP1W -. :lIT1.�� ,+:.
- 8ala 3 - fone 2272.-

'
, . '':

_'m"

,
0,

.

di rj
!

., ; �� -'.

O,MDE· ·COME,R· BEM �
: ,F.LORIANÓPOLIS

. ·Lanche Bar e· Restaurante

., ,:: :l� :·.PJ;:: :M4:10
Etl�c�iza,_dJl. em ,l\:lo.co.JÓ -:- Pei,xes -= Feiji).adlJ ..",. 'I4PC�

<
•

•

•• t •••• o • '. .e, S{ll.gé\dQ& ,
�

,

o

Aberto até às 23 'horas
'Rua Tiradentes, n� 9 - l\Test'� Capital

. ,"'l: ....� .

BAR E'�ESTAUR4�
,

A Dtret9ria do. CLUBE :pO' \P:JllNRASOO ,J.•.�ue ,"
BAR 'e o. RESTAURANTE estã(l,,\pe�p�.utem.,nte, '.' �
po.sição dos. a5!':nciado.s, l>e�do. Rermiti<l,. ,,' �,�9uênd8 c&
turista!! e publko. em ,geral.

. ,
,

Florian6po!i!!, q1arço/71

"

,

': :CA�l �NO CE.IIRO
"_e� ,CAS.a ,grande- com 4 qllartos, 2 banheiros 100

c�a�, �pe,nd�J:lc�!l,1I ,de empregada, garagem. TJ:atar na rua
CeI. Melo .Alvim, 19 ou pelo fone 4'704.

I

Lotes pnmtos p/constl\uil'i Ráp�(!a valorização - Zona

,AJ�. _J!fQximo ao Campus Universitário.
EntradA Cr$ 500,00 - Tr. Til'ndeIlt�s, 9 - 1'1 andar,

\ Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Autemoveis

AUTOMÓVEIS,
COMPRA, TROCA E VENDA DE VEfCULOS

1. Opala Azul Noturno . . . . . . . . . . . . . . 1.971

1. Variante Azul Diamante""OK" 1.971

1. Volkswagen - T.L. Azul Di:..mante-UOK" 71

I1. Volkswgen - T.L. Azul Diamante ., 1.970/71
1. Volkswagen Branco .. �....... .... 1.968

1. Volkswagen Azul ' '..... 1.968

1. Volkswagen Vermelho 1.968 "

1. Volkswagen Vermelho . . . . . . . . . 1.969

I1. Volkswagen Vermelho - 1.600 1.969

1. Volkswagen Bege Claro . . 1.969
,

1. Volkswagen Azul » ••• , •••• ",
1.967

1. VOlkswageri> Vermelho ..•...... 1.965

1. Volwskagen Branco 1.965

1. Volkswagen Branco •. 1.963

1. Volkswagen Verde ,.......... 1963
1. Volkswagen Branco .......•.. �.... 1970
1. Kombi STD - "Vermelho-Br.':tnco" 1963

,
"

1. Kombi de Luxo -,- Verde·Pérola" , 1969
1. Kornbí STD - "vermelh.o-Br�nco" 1.963
1. Corcel Luxo Coupê Branco . . . . . . . . 1.969

1. DKW Belcar - Azul Lilaz 1.964
1. Rural Willys Marron e Branco 1.960

FINANCIAMENTO EM ,ATlll 30 l\1ESES
A. COEI_.HO' AUTOM6VEIS

J Rua João Pinto, 40 _ Fone 2777 - Florian6poli� I I,

.-=---�_I

-1
I·T. L. 00 00 .. 00," 00 ,......... 71

VARIANT
,

'

/O ••••••••••••••••••_. 71
T. L ;' 71

VOLKSWAGEN - SE).)AN 6'9
OPALA 4 cil. luxo ..........•••..••. : ..•. � 69
VERANEIO ' .•...............•..,. . . . . . . . . •..• ,69
ESPLANADA' ...

_

....,....................... 69
ESPLANADA . . . . . . . . . . • • • • • • •• ••• . • • • • • • • • 68

JEN�IROBA· AuTOMÓVEIS
RUA ALMIRANTE LAMEGO, N� 170

fones 2952 e' 4673

ESPLANADA '.............................. 67
GALAXIE • • • • • • • • • • • • • • • • e •••• , ••• _.�•••••••• 67

62 IOLDSMOBILE
VEMAGUET

• ,� •••••••••••••• e\ e • e • e
�.•

64
CHEVROLET .......•........•••••••• o. ',0 • o • • 56
CAMINHA0 FORD F·600
LANCHAS A TURBINA
LANCHA A 'TURBINA

FINANCIAMENTO AT:e 30 MESES

•....••••.......•.•• 66
,

��������������

rA�" wui-s _ ,��I,,���.'.� lJ
Corcel Luxo ..:. � portas - azul ............• 1969 I
Volkswagen - azul .......................• 1968

IIPick Up - azul
:
..

'
..•...... : . . . .. . . 1970

Rural Willys -'- cinza e beije/ '. .. 1968
Itamaraty - vermelho ...........•......... 1966'11Ford Corcel - 4 portas std - Vermelho com

teto vi'nil . . . . . . . . . . • . . . . • • Ül69 /.
I

I

I)' ! Kombi - vermelho e branco ., '. . . . . . . . . • 1969

I 1
Aero Willys - azul '.' . . • . . . • . . • 1964

II Ford Corcel,- 4 portas - vermelho ....... 1969

�I Volkswagen - azul -............. 1967

til Aero Willys - branco :............. 1966

�' 'Dish(�u'idora de Produtos Nacionais Ltda. (Dipronal)
'�I Departamento de Vendas,

�_I�T Fone: 2197 - 3321 felipe Schmidt, 60
__ .

dJ!� J.

ir.I��������������������!i��
RUBENS ALVES

REPRESEN'rAçõES, CONSIGNAÇõES, COMÉRCIO
DE ÁUTOMÓVEIS, TRANSPORTES E COlVl1:RCIO

EM GERAL
RUA SÃO JOSJ;, 426 - Fone 6412

ESTREITO - Florianópolis - Santa Catarina

RELAÇAO DQS CARROS

1 Volks 4 portas ; '. 1970
1 Volk.s 4 portas :'. .. .. .. . .••. . .• 1969
1 Variant O!,{ . .. .. .. 1971
2 Volks Sec1an �-.. ; ..•.

-

•....• J •.• • • 1970
.

.

2 Volks" Sedan . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1969
1 Volks Sedan
2 Volk.s Sedan

1967
1966

1 Ford Galaxi .... : .' . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 1968
1 F.ord Corcel Cup,ê' ...........•........ :. 1969
1 Ford F·350

'

, :' 1969
1 Ford F·350
1 Ford F·100

1964
1965

1 Chevrolet Opala . 1970
1 Pick·Up Willys, OK '

...........•........ � 1971
'1 Rural Willys '. ". 1969
1 Jéep WiVys . , 1959
1 Merc.edes - 'Caminhão Truk 19690 I

� Mercedes - Caminhão Truk ','" 1970

.-���!Íl �D!�?!.:U1"É;'��:!i
.

_h�}.:,._I:.' :r:�E.:·!:�-·��lW �íi��_K!�.s}-�����lf

------
,

.._....... ,_.............._ .. .oo;�T

IPIRA�GA AUTOM�'EIS
COMPRA VENDA E TROCA De VEiCULOS

Rua 7 de Setembro, 13 _ Fone) :-1886
1 Vo,ili_swagen .. '........................ 1963
1 VQlkswagen '1964
1 Volkswagen -, '1965
1 Volkswagen .' . . .. . . .. ...• .. . 1970

1 Kornbi . . . . . . . . . . . . . . • • . . • • • • • • • • . • • • • 1969
1 Volkwagen . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • i962

Financiamento até 36. meses

..
-i'

"

m�����������������������
Organização Brasileira Administração de Vendas SIC Lida.

,
. . 1r

Rua T!l1ente Silveira, 21 _ 29 andar _ Coi. 107/189

I Vo�ks 65 I Kombi 65 I Volks 65

I Ent. 3.000,00 I Ent.. 1.920,00 I Ent. 1.920,00

I Saldo. 270,00 I Saldo
.

192,00 I Saldo
.

192,00

,I Mensais I Mensais I·MensaIS
I Kombi 69 I Volks 69 . I. Volks 67'

I Ent. 3.600,00 I Ent. 4.400,00 I _Ent. 3.600,00

I Saldo 504,00, I Sald() 396,00 I Saldo 324,00

I Mensais I Mensais ,I Mensais .

------------------------------------------�

r Volks ,62 I Volks 68 I Volks 63
� I Ent. 1.440,00 I Ent., 4.000,00 I Ent. 2.600,00,

I Saldo 144,00 I Saldo 360,00 I. Saldo 234,00

I Mensais 1 Mensais I Mensais

Kombi 65
Ent. 3.200,00
Saldo 280,00

, Mensais

•
Volks 70
Ent. 4.030,00

I

Saldo 432,00
Mensais

UXE'

,
,

V�lks 62
Ent: 2.400,00
Saldo

_

216,00
Mensais

I'

.1 Kombl ,70

I Ent 3.500,00
I Saldo 600,00

I M�nsais , I

��
NOSSA CASA AUTOMÓVEIS

R. Vidal Ramos, 41 -- Florian'opolis
Comércio em geral de automóveis _ compra - venda

_ troca - flnaneiamente '

I Kombi 67

I ..Ent. 2.400,00

I Saldo �40,00
, Mensais

I Volks ,63

l Ent. '1 680,00

I Saldo t68,00
'

I.MensaisVolkswagen .. .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. .. 1969
Simca , . . . . . . . . . . . . • . 1965
Ford 'Corcel - 4 portas ........• ' ••....•

'. 1969

Volkswagen . . . . . . .. . . . . . . . . . . . • . . . . . • 1968
Volkswagen .,........................... .1968
Vemaguet DKW �................... 1964
Vemaguet DKW ," . ". 1960
Pick Up Willys ................•......•• 1966 !

r._:_;- ���:.=:-��--=--=��_::-==��
!

' 1

fiNANCIAMOS An -36 MESES /

MEYER VEICULOS LTDA,
Rua Fúlvio Aducci, 597 _: EStreito

I

'Ieleíone� 63·93, e 63-89: ,

AUTOMóYEIS
AUTOMóVEIS:

-, I
,

II,,·,"

-_.-.-._�,------------_."="L_�--·'

VALDIR .AUTOMÓVEIS. LrDA.
Rua Victor Meireles, 32 � Fone 4739

Florian6poliS - se.
Volks i500 - Azul' Diamante ....'.......... 1971

Volks 4 Portas _ Branco.................. 1969

Volks _' Branco' • .'..................... ••• 1969

Volk.s - Azul ..
,

o •••• �:.•••••••• .- • • • • • .. 1968

Volks _ Vermelho ,..... 1970

Volks - Vermelho �,,;"o o 1967

DKW Belcar . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • . • . . . • • • '1966'
DKW Vemaguet . � ...•

; •••..••• 0........ .. 1965

Variant - V;rde Fôlha .........••.•• :..... 1970,

Variant _ Branca. , '." ' • 1971

Corcel 4 Portas Luxo �.................. 1969

Gordini _ Azul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • • 1964

Ru,ral 'Willys .:_ Azul e Branca .- ;...... 1967

I 'IIJ;lp�la 2 Pffi.tas - l?ranco ... ,'" :
,.,
.. " � • 1966

II; ',' FINANCIAMENTO AT:e 30 MESES ,_.,'
I ",

-,.3:._.=-:- '�""----'--==-7 lil���,:o:�,._-�.�� "-��-".. Aern W:illys cinza
'

� .: '," 1968
OPala - Luxi � 6 eil. Vermelho �.: .\.. 1969,.

.

-_,
'"

�

_ .-"';-.;, �,
'

,

Simca Azul Turquesa ...........••... : •. ' ••
' ,1963.'

'I �
• _-

:� Ó,
r
-. ,�_'I:��;'_0-!.�'"'' ....... �o("j'

Esplanada Azul Celeste ....•...• ';':�.'.\ :�." .,-;�;' -19fj9";
Simca Tufão Azul Turquesa ..... :••• '.:. � .'.. }.965 i

Esplanada Ouro Espanhol ••..••.•••• o •• o o • 1969
CAMINHõES:

I F·60Ô , ' '

.• , 1956

L
F·600 •

'

.. i , .'••••••
'

••••• ','" ••••••••••••�. o. ;. 1959

�!�����mm�_�'�.������������_==±m
/

I

KoericÍl S•.A. - Comércio de Automóvei.
Rua, Almir"nte Lamego,' no 109

Conheça nossa ,Nova Loja
R. Cons .. Mafra,

.

20
.

"'. .Telef.one 2937 _ 2265 - 2021

Ilr) II
Comércio de Aútomóveis e�
Acessórios I AP'OLO Llda�L,.

. I '

Sedan vermelho, •..... ,' ...•.......... , r • • • • • •• 70
Sedan' ,branco ', • � ,.: .. ; :: :�' .r- 69
S'ed-an azul cobalto : � . : : .. .. .. 69
Sedan verniel-ho_ '

.. : ......• : •......,.... . 69
Sedan vermelho' •...........•...............• 68
Sedan branco '

..
'

.. ;' ..
'

" . • 68
Sedan beije nilo, ; _. • • • 67
Sedan' verd� caribe'

'

o'. • • • • • 67 r
,
.' Sedan branco ................................• 65

,. I, .-'"

Sedan azul ',' '. .. ....•.... .. . 63 I
"

I tKombi- branca -

?9J; I
.1

KOlnbi sinza J -: •• .' •••••• '.' ••••••'. • • • •• ••• • • • • •• ·69

K,ombi caribe : } ._.. ';;'Y•• ;-: 68
Kombi cinza h:-.��. �-:-: , 65'
Kombi, pérO'la ...• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64
Kombi .cai'ibe •.. : :....... . • . . . . . . 64
KOll)bC aiul 63
� , J"':'�" .,..

I!r:ve_rmelho ;.................. . • 70
,�·�al'lant branca '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• '70
1. 600 � portas beije .. .. .. .. .. . • 69

t·600 '4 portas branco. .. : o .. ; .. .. .. .. .. .. • 69
'DKW ·bl'ane,o •............... ' ...............• ·6q"

. '. v:tml�g,uet �.zui .. :.; .. ' : . , " ".... 63

!{ural azuJ. .. ::,•..• '".: ., '.� ' � ••. ,. 66
�.! . .

._.,'

;l
I

I A�!é�c���!om!!!���e�.�
COMPRA � VENDA - TROCA'
Carros Infeiramente ..·revisados

,

.
Endo R. João p!nto, 21

Fone: 4291

,
•••••••••••••• 01 .... '!' •.• +'. e 1970'

Rua Dr. Fúlvio Aducci, n, 10:45, - Estreito.
Fone 6284 _ Fpolis. - SC. '

Corcel Coupê -' Vermelho •..•..•.• ,:,.. :... o: 1969
Karmann Ghia - Azul •........ "�....... ...• '1969'

Volk.swagen - BrancO'
-

; �.. • 1969

Volkswagen - Beige NilO' .........•. ,....... 1968

Vollrswagen -:- Vermelho . '.' � , 1968
Volkswagerí ---:- Vermelho , � 1965

Volkswagen -:-' 'Azul .....••..••.••••.•••••• 1965

Volkswagen - Cinza ..••.•.•••••• � ••••• � • • 1964

Volkswagen �� VermelhO' •• � . . . • . • • • • • • • • . • 196"4
Vemaguet - Beige � • " • .- .. � . 1967

Vemaguet - Cinza o:' 1965:
Vemaguet ...:.. �eige e Branca ....••••.•••••• 1963
DKW·Belcar - Café e Branco •..• o • • • • • •• • 1963
Aéro Willys - Beige ;"'1964'-
Aéro Villys _ Verde •.. .' : ".� •• '., 1964
Gordini - Vermelho '

'

..,' • ; .• ', 1963
I' "

.'

Che,vrolet - Azul meco 2 portas .::-.......... 1958
Ford _' Azul ........ .i.... -

......

'

..

'

.. ".! ... �
1955

Vespa -;- Azul ....•.••••• ; .••.•• "� •. '," •.,i 1963

Volk.s
Volks

Vermelho
Vermelho •••••••••• lo . 1964

1969. j.
1964 !

"

'Financiame.nto - 24 _ 30 ou 36 mese�' ,

.. (;a;:ros revisados com 'garàí1tiá
- ,-

--,-�

AUTOMOVÉlSAMAURl
- {

Volks -·Beige, :.:.• :,�.
Volks - Verde i., , •••". , ,'"

Volles Gelo: , .. ' .t '"

VOlks �, Gelo .

1967
ln66'

196.2

1964, l'
"��,"������iiiiHi,Iii��iiiiii_õi!i��._�_�,�"�:.i

Volks - Verde Claro
,Gordini Cinza , oI!" � e-e _. 41

l,.ancha a Turbina .;
,

�. Gaspar 'Dutra, 90 - Fone 6359 e �632
Compr.a; hoc� •. venda d. Velculo,i '

'

2 Variants - Verde Fôlha � ..... ,' ... "'" � .,'•. 1970' .

1 Variant - Branco Lotus .........•. ,." .. ,.:: 70/71
1 Varlant - Branco Lotus OK h.' ; •. : .,�. :'71i72",
1 TL '� Azul Pavão OK ,.'� . .- 7:1/72
1 Volks Sedan - Azul .'". 1963
1 Volks Sedan � Azul Real , ; .,._.....

1968
1 Vollu; Sedan - Branco Lotus • .r. •.... ,'..•. '. • 1968
1 Volks Sedan - Branco Lotus ..•. , ...••. �' 1969
1 Volks Sedan ---: Verde Fôlha .•...... '. •.• 1970
1 Volks 1500 - Verde Fôlha OK ..•.. '...... 1971'
1 Kombi - Verde Caribe .......•. :;.. '

� o 1967
1 \Kombi - Branc� .;.: ,:, 1962
1 Kombi -- Branca' .' '." .. : .. , .. 1961

I 1 ;Ford Galaxi ......................•.. : ... 1969 I

I Entregamos os carros usado!l com g,arantii • íman- II, ciamentos até 36 meses '

.

.-

�-�RWr·--�--.-ii---S ----n...i�l""'�.. "'��_'. _,_ ��.__ __�-�........ _".
' U

.: ")

COM�RCIO DE AUTOMóVEIS FIGUEIREDO
ALAMEDA ADOLFO KONDER, 14 - FONE 2750

Próximo à Ponte Hercílio Luz

Volkswagen Sedan 1968

Volkswagen Sedan .:........................ 1969

Volkswagen Sedan Zezo 1.971

Volkswagen 4.portas ' 1................ 1969
Karmann-Ghia : . . .. . . .. 1969

Kombi Sedan • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• 1989

Kombi Píck-Up : 1�69
onevroíet Opa�'1 Luxo .. .. .. . .. .. .. . .. . .. 1969

, Corcel Coupe Luxo '

1............. 1970

Corcel Coupe Luxo • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1970

Rural Willys '; " .,._ 1964

Rural. Willys •...... , 19f1l

Pick�Up Willys /' �,
. • . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1966

J;'ick·Up WiUys , . .. .. .. . .. .. . .. .. .... 1969

Pick·Up WilIys ' �.'. . : .......•. ,... . . .. . . . .. 1971
Aero WiUys , ... :: e

,
........ : ......... 1962

Aero 'Willys' •........ r"•••••••••••••••••••••• '. 1963

,Aero Willys' .; :,', ':'e',.'" •••

"

•• '"•••••.•• '... • • • •• 1964
,

Âero' Wi1lYS1.'; •••• ',' l, ; � �. 1968
Ford ,,:e,�1

' 't � ;'1":'" '

.. : '.' '.i'
.•••• 1951

'J. K Tete; 'de;'Vinir·' :,._".'.,.,....• �; :'1 ..•.... � 1968

-_.--_ .. _ ..._-._=�c- �-:-.�. �-=_:_���
ROEPeKE VEíCULOS S. A •

\

Departamento 'de
-

Veícul'os Usados,
- A oportun'idad. de u,m bom' negoCIo -

Financiamentos até 36' meses

. Volkswagen - Cinza , .. ,., ... ' •..
"

'. . .. . ..• 1959

Volkswagen - Branco Lotus ,.:, :: ,.... 1965 I

Volkswagen - Branca Lotus ,: .. ' : 1969!
1970!

j
Volkswagen - Vermelho- ................•

Karrnann. Ghia -

- Vermelho ..........•..•• 1968 .

Variant - Branca .'............ 19!70
.

Corcel GT c/teto de vinil ' 1969

Belcar '- Azul rrflmálJ'daí .

'
..............•••

' '1966
1964
1966

1967

1969
i970
1970

1970, i
1970 I

Simca -. Cinza Kilimandjaro .. , ......•••.••

Aéro WiÚYs - MilITOn
'

Itamaraty, -' 'Prata. Luar "" .. , '.' , .' •.'
.

Opala __;_ Verde antigo 4 "cilindros' .,..... ,.

'I Opala - Beige. Lido, Luxo" : :
" .�•.

Opala -'-- Azul' Internactonal .'

'

....•

lopala
- Verde 4 cH. Luxo ; .. :.� ,

.

Opala - Azul,Antigo '. I � , ·0 .

�('
��--��r�.��"----�-_�_-.�-_-.-.�------------�I ,

I

I
,

-

,
.'

-,�.I'· ..

C: RA_OS ')S.· A.
.COM�RCIO E AG�",CIAS

\

Revendecmres A'útorizado5 Volkswagen
R. CeI: Pedro 'Demóro, 1.466, ,Estreito- - fone 63.81

,

t .'

1 - Variant Vermelho Cereja ,
" 1969 :

1 - Kombi Beje Claro .... .', .' ,., :, 1969

1 - Kombi Branca ... -. :'.. .. .. . .. .. .. .. .. 1969 .

1 - K.ombi Pérola e Beje .. .. .. .. .. . • . .. 1968
1 - Kombi Gelo "

t
••

:.,' ••••,' ••(•••• 1�63
1,- Kombi A;2:ul DiamaI?;l1e · n·J.·" _

·.�.·.. 19'W
1 - Se�"tn Laranja Granada ..

,
.. � . .- 1970

1 - Sedan Azul
.

.. ;" � . .. .• 1966
1 - Sedan Branco Lotus ., ,' .. -: . . . . . • .. 1969
,1 - ,Sedan. Verde 4· portas,.,...... 1969

,

1 - Sedí;lu �l'�CO ,Lottj:s /, " "

'

.•• �, . ",' 1969

II
-"'fSeda).1' Verm.elhq Gre,nã ,-o ••• ; • • • • • • • • • •• �968

1 - Sedan Vermefho Greriá .'... 1968

'.1 :_ sed�n Azilf cobàÚq .' � 19ft7
� Fin�nciain'euto até 30, meses .

,if=�����:�=�-=.=��==·'�.. ��ic���'�;,-c,���J'�1
I J IndÚS1ri�':�ó��c�P,el��eresentações Lida.

Ro Cei. ,Pedro Demoro, 1.787 - End. Tel. "Madepiso;'
Fone 6453)_ Estreito - Floria(1ópolis - SC.
Tacos fHeteaaos

.

Tacos, seiecionados .

, .'

Materiais de' Construção
. eétc:l,

Complete a beleza d� �ua casa
.

, e píse �àlh elegância 'em tacos '�Madepiso"
Portas trá'baihadas

' .

, Ar'mários' elnbutidO's
'Aberturas l

wsrip:sw -seill�
"

._.:.>""h Rrnz
,

'�,_��_ .... f
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�Agentes da ECl vão Canarinhos PGF abre, ;,iâquérito Colombo
debater contabilidade vão cantar para ver irregularidade faz, visita

no 'Va' le A Procuradoria ,Gerar do, tista, ',Sl'" Pernando 'Nizo a' Ce' lese.

.

.

'.
'x

"

Estado,
.

através do' Canse; Bainha- '\" '

'.
.

Os lho Superior do Ministério .::"
Pequenos' Cantores

de Santa Cruz do Sul, Rio Público, determinou" a 'ins- . O' Procurador Geral, Sr.

Grande do Sul, estarão se tauração de inquérito ad- José Daura,
. designou. os

'. . 't' at: p' ..
'.' a' 'promotores' S'ebaStião. Seve-

apresentando hoje, às '20' mInIS r 'IVo· ara apurar, -

horas, em Blumenau, na
extensão das .írregularída- rino da 'Luz, Paulo Viana e,

des praticadas p'elo' Promo Juarez N.ahas para .. integra-Sociedadé Dramático Mu- .,-

tor Público' das Comarcas rem a comissão, de ..ínqué.sical . Carlos Gomes. A pro-
de Biguaçu e São João Ba- rito.

Salles sancionou leis que fra; Obras Sociais da Pa-
i declaram de utilidade pÚ-, róquia' de Canoinhas e

blica . diversas instituições
localizadas no Estado. As Obra Missionária dos Lei

entidades �.' beneficiadas são
as seguintes: Hospital São

llJ
. � , II' Quando) trafegava pela 1 S bastião d 'T S

i. l.p.. 'IC·,i.:p·.:. O,. ..

,,' v·"a· l'j."4·.,1,e"r, 'O, Av, Ivo Silveira, ontem, por ',� ��daÚ ' Éé�efi�i::{e op��
ii ii II I i

. .
c

v.olta ,das 12 horas, o, Vol- � rária, de. Can'Otnhas; Fun-
kswagen, placas TB,1Q-35, �

.

-

. '.

.

'seu, cadaslr:Qi�)lécni.co �:'�:,E�;::�;l:�d::� �Pericias' lBé�icas do
- :

'. O DiarÍO c Ofici'ai /êlb' ES':. mm" :l�O(mr.ad�s '��m o edi- �p'tee�I�0!�;n,sleãn�b9uI�,Fc��a"�I,lI0:S'0:mA�"Ua.
.zg�Uis:_ ..�.:.'.•.�.�.··�;I o''P' s'.'.'I� ..

:. ,'·.r';.e··:-u'.·.. ·,'0':. e.r.,.m.·'·,"
-,'S' 'e'.• :: 'n","0" '.0,',F.t,itlo és,tá divulgando, dêsde.· ,: ta;l 'S()Inpleto: �o! Pil'ço Mu:

'

";:.' III
8. última terçà,jei;a,,»ed·i��·..�iêgpàl., .:: �iIl�utã,s' dàs Car-'

.
to Pereira, de 16 anos, fi- j A II Reunião' de Chefias 'diferenéiado na assistência

tal ., de ' con:c�rrêl).cia· para
-

'tas·Pr'opo�tas " e
,.

do. Cadas- llip de lzauro e Maul'ina"� de' Pericias . Médica!, : â�s'
.

médiéa
'.

e' nà·. reabilitàção
elabdracao' do' projeto ex;�:' tro, 'b.em,·-G�mo os. a�exos, P,ereira: residente na Av. ,�,' siluperi.ntencl,ênreJ,asP;' �'it..

"0, 'pr�iisSional., 'Chegou-se. à., ., iiguaÚnente .com ás caracte-
.... -'. ' '.."

.• '
.

�I .' I:íi..t.í,�a.s té.'�n.lcas' constantes
cução ,e' il.11�la�taç�O do .... podél'ii6· " ser: retirados ná D. Pedro II, !250, em Cam- ", n(:lis' 'do, Inps, realizada. ,em ,. ','

"..�

Cadastro TéclÚco' Municjpal . Pr�f�itura ··(iu na, sede' 'do' pinas,-:São José. "-;i Bra�li,!,. debateu' a i\eces, conclusão ·.de que ilão·:é,. do� processo.

d� Florianópolis.:
' .

,', �'Ú.v.íç�' Fedérál �d.e B:ilbita- O motorista
. socor'reu a � sidade de úm progràm!l: possivei diplinuir > 6 riÚ�e-

····As> próposfas' serão ater-. ;'çãó�' À.I:q't';ltétUra e Urbanrs- vítima que' se .encontra in- ',� conjui1to' pi·iorhá:-io:. e�'· 1'0 de "b�nf(!íCiOs ,'ÇOD,�édi-
tas u"o dia 26 de agôsto: �S/ ·rno,. rio Rio de Jan�iro, à temada no Hospital Sagrá- que os segyl:àdoS in,capaci,' dos, neIÚ '::ep,cu�'tal';lh�s, a

'gJforás] na Prefeitura, de- IR�a 'De'bret n9 l23 109 an· da Família e a Delegacia -:: tados e em 'gÔzo de -Qene- plédia 'de ..qU1'ação 'sem: um
y��dQ os' �sêlareeimerlt6s;

.

dar,,:. �ê4i�ht�: ,� ,p�g�mento ,de Seguranç� Pessoal 1'e.,; ticio' i::e.ce}�am:maIor atelÍ� prog�ama iissiste�cial 'eii�
àll partes int.ei'�ssadas, '. se-

.'

d�, tixá "de' Cr$ 100,00.' �istr9li a' oCOl'rêncÍél.' t� . ção, e· programa especial e ,éient.e e priór-itf\r�o.
'

.,

•

,

(!) �:rAJ)(!),.Pleria:a".ll!, 1",b.�fei1:'a",!� d. jl1lile i. 1'71 -pág. ,
<,.'

:fuhcionádos de 'autros: Es

. tados aínda chegam para

tl)rnar . parte 'FlO canelave. ()
se 'hoje no seu quarto dia, programa para, hoje assina
contando com a presença ,la>exP9sição i'e debates de
de.. chefes dê, secções e: �üh.tem�� como :'CiJUtabili
agentes postais telegráfi-: ,dade.e a: Emp,fêsa", "Com-'

cos .de 33 'municípios cata- . prai" e "Contrôle 'de Esto

ri�enses,' No .'auditÓrio' da ,qlj€,;i, :á�vendõ a;. palestras
ECT,' o terna central "A. ,serem pl'oferidas .respecti
Nova Emprêsa de ,COrTe,iOS .

varnente. por "uj1la equipe
e 'Telégrafor .

é, debatido. de. contadores, pela &-a�
diàriamente com outros te- Lia' Cáliado Carreirâo, Che

mas . complementares;
r

,

Ie da Turma de Compras, é

Getúlio ,da Silva Vel�o,
. Chefe da Turma de Esto

ra . io'sé, Gurjão Neto,
.

que. que.

participou ( das cerimônias o .conclave será encero

de' abertura. na :qtlalid�de ' rado' amanhã, quando uma

de representante .do
.

Presi-
.: churrascada: será oferecida

dente nacional da: Emprê- áos":: participantes, .na Colô

sa, retornou ontem ao Rió." nia de Férias.' do Sesc

dê Janeiro, enquanto . que, Senac, em, Cacupé..

. O 19 Seminário de 4gen
tes Postais Telegráficos ;de
Santa Catarina .-desenvoÍve-

moção' conta com o .patro
CImo ,do Rotary Club,
Lins e Soroptimistas, além
da Comissão Municipal de

Turismo.

o Capitão-de-Mar-e-Guer-

Utilidadr públicá de'�
Volks fere' novas·entidades de ..SC
cicHsta
na· avenida

O Governador ,Colombo dacão João XXIII,. de Ma-
.

-

gos; Comunidade Evangéli
ca' 'do mesmo município, ,e

, Sociedade Re�reativa, e Es

portiva Nova <Esperança, de
Bluménau.

( ,

O :. :Governador Colombo'

Salles ...assistiu ontem a

emiss&a do primeiro fatu

ram�ht� f�ito, .pela Célesc
�no computador da emprê
sa.' As faturas impressas
traziam mensagem dizendo

que a Celesc, integrada no

Projeto Catarinense de De:
senvolvimento, iniciava

seu. 'processo de fatura-'

mento em seu próprio com

putador.
Acompanhou o Sr, Co-

_,

j ,. •

lombo Salles o Secretano
dos' 'Serviços Públicos, Sr.

Paulo Aguiar.

Novos prqjelos
O Ministério de Minas e

Energia aprovou os pro

jetos da Centrais Elétricas
de Santa Catarina S/A, re

lativos à construção da,.s
Linh� de. ' transmisSã,{)

j,oinville - São ;Bento do
Sul - Mafra', e Mafra -

CànQinhas, primeiro circui-
'to.

..

Aql)ela Pasta aprovou,

prójetos daai,nda, os

Celesc, concernentes·· às

Stibstações de' São Bento
",
., ,

do . Sul, Mafra, CanoL.'1has,

,'1'

Médici ··não ..

,nla· sobre
sDc'essão

'O PreSidente' Médici

'ro�idéra "totalinenoo pré
matuto 'e iriconvertiente
qu.ai<füer .' debate ago1;a' a

propOsito "de 'Sua" própria
� SU�Q na chefia do Co
vêtho - se,gundo informa

çã.o de forite' oficial'.
O Presia�nte - assinala

a fonte � mantém "sua

atehçáo inteita�ente volta
da 1 pata. os prDblémas ad
rninist;àtivos e !lad fáS nie·
elidas que visam ao des.en�

. . .(
volvimento ,.do pais e con-

sidera inoportuno o ,exame
. do 'problema sucessÓrio."

Comissão já '. � :prepara
homenagem para� Papa

A comissao encarregada
da' homenagem do' Brasil ao

Papa, presidida pelo Car
. deal-Arcebispo de, Apare:
cida, Dom Carlos, Carmelo
de' Vasconcelos Mota, J estíÍ
preparando o álbum .que
será entregue a Paulo VI
no seu jubileu de ouro; em
junho do próximo ano.'

O álbum, com fôlh.k .de
cetim, terá aproximadamen
te 200 páginas, onde o

Presidente Médici, Gover
nadores de Estados, Car

deais, Arcebispos e presi
dentes de associações, ban
cos e indústrias escreverão
urna pequena mensagem
dirigida 'ao Papa Paulo VI.,

cer o valíõso. conteúdo do

presente' que o Brasil oter
tará.cao "Chefe Supremo da

Crístaridade Católiea,

'Esd�recem� .

,g,ue o ál
burii é urna' obr� singular,
de, esmerado acabamento
artístico e a responsabili
dade, está a car,go do Sr.

Mário,' Boschi, cujo gabari
tOI prdfissional foi inclusive
.reconhecido pelá Casá da

Moeda; que lhe outorgou
prêmio da II Exposição de

:Artes' Gráficas,
'

realizada
.no lUa, de J.aneiro.

O contexto da tradução
foi elaborado, em poesia,
pelo renomado ; poeta Dr.

i iAmílcar Qiüntela Júnior,
"por cuio: trabalho notável

CONVITE .sch todós os aspectos/me
receu o título 'c;Ie Cidadão
Paulistano.

l: ,

O JORNAL DO,BRAS�
foi a única emprêsa [orna- O 'álbum será 'levado a

lística brasileira convidada Sua Santidade." em estôjo
a colaborar com urna men- de' c!-,istal e' com pedestal

. .sagem de sl.1a· diretora·pre- oiipecial,· juntamente. com

sidente, a
.

Condêssa f�1'ei- numerosa·. comitiva de re

ra 'Carneirj), por ter ela presentantes de �odo o Bra-

um título dado pell). Igr� sil:, ,r: .

ja. O, texto' cOMtará dó' lIl- � Esdare�eniós que a men·

bum. que se1'* I entre��e no sagem dessa' cOnceituadís·
pi'óximo ano' por u!lla nu- silIí� em'presa

'

jornalístici;l
merosa CQí:nitiv� (fl�, ,repre- çle:vei-á' �pÍl:ter :no m(lximo
sentante.s de todo o Brasil 120 palavras, a) fim de se·

ao Papa 'pauIo' VL '. ._. güir. o pactrão' inicial, e po-
É a segtiiIfte aíntegra'9Q' qerá :$�r .asSlh�da por' V.

convite eriviadQ' à' çóJld�&- Exa.
sa Pereira Carneiro: ; Na .certaza de que esta

"Dignlss,ima �e.nhor?;, . hQmeIlagem', dó Brasil a

'_ Estando, ,o movim.ento, d-ª :r�ulo 'VII é r.elevante a to·

h(')rnenage�-: Aõ
.

B.r� a
. doS' p.ós,� e': porque certa-,

. P,aul� .
� "ep:l,��il-(iQ fÍlt

.

:;ri�n�� . at.rai:r.á' OS olhO!> dos
levar a9 VáH��no '!,i', t)'?,du- dei).1�t :POv.os·: do, mundo
!f4o em, ppes.i�.<dli PóRúl�,; .P!l�; ·�>bnp�orta�tissirna
r,.,m PrQ9�sio, j1.H-gad$, oQta &�!al·.· clIrreada de

mundlaInte!1te 'como '<da, ·eQSinâ.W�n�� práticos;, ro

máxima ,itllP0,rt;an.ctl,i, pijÍ'!l,>\l �os à,v. ,EXa., nos con.

humartidaqe, '�. PQtqu�.·. ,já, ce4à "0 néc�ssário apoio pa

(!úntall1os, COl!i Q ap6,i9 ofi- ià:� ês� �ovimento, conte

çHll <i.é Q\1aSe t.o4os.Q5. � cofu','ill �tier:turâ e ,divul-
.v��n05 e!ita(:lllàis e .. :rpqJ.tàil ,� jci��tica dessa

�Iltidades ,l-e�.re�em.41tlv� �,it!.p�; :r��? jornal , tem
da Nação, 'io&àfiiU1;i9& d,t' irhe� penetração pública
êQritar com a prese�� .de&- �, c_amo esSa �labol"ação Ve-

" $.a :'çónceitl,la4L'>Sima .eIÍlprê.- ;remos· 'fru.t1flqu. 'o 'posso
sa através de �1tina mensa- e�� de tornar' grau
g!lm dirigida' à' Suá $anU- diosa, como o r:nerece, esta
dade o P�pa Pàulo VI, 'lua h(')mt;nqgeIJl,; .ao

.

Pontífice

virá;
.

c,ertàm�nte,
.

entiqqe-
'

'MâxiIho, da' Cristandade.
,-,

" "

.
'

Precisa�se de um r.aPaz de menor; para 'serviços de

m�n�ageiros, que tenha_prAtica de,':bicicletá. Trat�, com o Sr.

MAUR.O PIlÚ:S na rua Aoit.a Gà,nbaldi, 31 das 14:00 às 15:00
, hOJas, sC)j;nente ,hoje;.

.

.

INSTITUTO' .HA.CIONAL." p� ,CIIE��
�,

MINISTÉRIO DA EDU.CAÇ.AO ,: E ��CUtTUBA
:', ,,'COMUNrtA-DOaSOB�r:Eltr .

'
'.

>':�.' .

Sorteio Especial realizado na SaJa de Extrações da Lote#�,':Feder�Lno 'dia 28 de

'junho de 1971, réferente aos prêririos. distribufdo;' �eiocI.N.C:'-�>Fi1rités', Nae,ioU:ais.
, '," ',.'., ".

'I ;j:�'R'ÉMIÓS E�.PEC·IAI!S .. , �,<L:.' .:'
.

IJ
Sf:R1E SORTEADA ..PREMIO· .• '. " N:' ,SORTEADO
NM.iÚ043· UM AUTO,MÓVEL VOLK'SWAGEN<_' O KM: 1 '004'.382 (l\<IG)
NMA/036 UM AUTOMóVEL VOLKSW{\:GEN :__ O KrM'" 085.718 (SP)

SANTA CATARINA
19s.' Prêmios i'. :29s. Prêmios

011.179 I 00l.685
074 ..528 I 044.248,

I 007 .21�
RIO GRANDE DO SUL

I .

.

19s, Prêmi:os
., I ' 295. prêinio1) ,

I 019.376 1
'

606.495

I 036.003 I
SÃO PAULO

I �9s. PÍ'êÍn.iqs.
,

.

,. ';l9s. Prêmios
, 010.008. I 003.758

I 046.681' . I 067.802

I' ;jJ46.012 I '051.433
{K)O.� I, ;

I '008.381 I '

1 039.441, I

1
' ooi ,2'41' II000.363

I 005.682' I
I 087.�15, I

093_172, 1 I
GUAN,ASARA

I 2<:'s. P.rêm).os
I 050.'7:96
I. 013.624,
I
I
·1

078.305
. I

MINAS GERAIS'
SÉRIES I 198: Prêmios I 29S.'·Prêinios I 39s� Prêmios

NAZ/027 I' 072.562 I 016.759 I 005.631

NAZ/099 , I ,062.343 ,. I 035.4Í7 I :057.422
NAZ/077 I :069.183 1 082.4It5·, 017.956

NLN054 I' 020. (i46 1 Q79. 334 I. 097.376

NLA/056 1- l' 069.808 I 049.�40 I' '. , 071'.882
.

NMA/007 :1 034.:625'.1 . 034_45�, ,::1 04-1.163

N).\:iA/04;). I . . 044.991,' I' ,

073,185" 1 06{).ml5
I PRóXIMO SOR'rTcro mA 2G. DE ;nlLHO DE 1971 •

.

t I

'Jz=�==:�":2:��=== o�=::';i�;'�-����-:-tiffi::!BF:���-=:0-:::�,A�

SÉRIES
NAZ/059
NAZ/060
NLA/087

Sf:RIES
NVE/153
NAZl194

Sl!:RIES
N'R0/089

"

,
,

NVE/072'
NVE)208
NAZ/194
NAZ!206
NLA/'b45,
N'LA/046

U:j:.Ai118
NMA/036
NMA/059
NMA/068

SÉRIES
NVE/174"
NLA/080
NLA/087'
NMA/059
NMA/068
NAM/019

':-1

I
I
I
j,

.I
, I,
,I,

I

3<?s. Pl'êmios
008,579
087.194

I
I·

.

I

3<?s. Prêmios

,035.378
091.884

1
I
I
,
I
'I
J
,I
I
.,

I
I

l<:'s. Prêmios

036_81tl
091.879

012.4;11

, 033.280 '091.899
037.992
010.051

02.4,;><>2
'057.151
019.212
080.986
098.097

07'7.059
()63.632

091.627
I.

I
I
I
I'

I
1

19S. Prêmios
058�733
012.826
091 �23� ·073.506

067.994

3'?s. ,Prêmios
075.394
068.190

I
I

( I
,I,
I
I
I

034.576
004.917 046.465

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o r:STADO, Florinnópnlis, sexta-Feira. 2:1 d� julho ele F)71 - p�g. 10

Esportes
',.

••

i,lrJ,

Gilberw NabaS : ,I ril0�;;'�uito 'inal, sem' Plàneja�e�-' '.
':- "to'r'�m auxílio algum e' mesmó :�' ..

'

Probl,emas isolJ,lveis,' éiam têhç'ã<)' do govê1no estaduS;l, somÓs'
'PÇllavras que· no Brasil qe :qnt�;n . uii!glnídizitdos de' . �éom.:p�tiÇÕ�S:
muito se u'sava,' para ·,àfirmar�se.'.à, . ,riáe'j:dnái�, pai; não ,pode�o�: loí�-
opinião púb�ica, por v4ril:!s ítJ;oit� r,�cer',um, ri1.j:Puno daqUiio' que se
vos, <,que normàlmente,� n'ã:0 se' l>l- .' eX!gfj, " os';.que .

se sobressaem' sãd" '

presentava. Más i$.to:é coisa,:
.

,db ,.
.

rriªi� à ,custo do prõprio' s'ac:irificló: .

p�ssado, ' poIs' o :Bl"�sÜ 4e' hoje, . 'e,�:bom: süils própria;;· d�sPê�a�, ,lloe-
'não póssue maIs prôblemaS' insdlu' teffl11Íiádós clubes é col��iOS s!i.o '.

veis, pois a capacidad� :de �b�-·.'· ,'ap'a-dJlinhádos e recebêm' ·�inásJ.os
nió do homem: brasileiro, a"inici�::i 'acr:ber�s;:: onde não·�.se ',respe�ta'
Uva dos governantes: -O. de�volvi-. .' càny€nJós' (pois' os giná!;ioS :'ét>bér- .' ,

._'07,ento' norm�l de Ul'rL �ta�i(qu:� 'Í9l'i 'sãe>'f�rtos 'CÇllll di.nl!eiro do PP- .. '

� Cf Ilsce, a graIidêza do "�uXílio �e', $lia' V(ü S:itnta, Catarilt!:t 'rtão açompa. ,

� j),l ençà.O perma:hente':·dó ',iowmo tihe::d� ,f�.tma ·�lguma '9' prt)gres'so, ..
'

: F��er!1l, .

nos faZem e .l,1�.cfá4�;·��_ ))Õ:�, ,i�eSpot�e.s, '. tão preQ?�dO � p��,,,:
,; ,grandes como os paires mais'.lW.i-. ; 1

lo ·Presidente' da Rep�blica;,·· pêlo'
;;; antados do Continente',"· L�.ent� bOflséjho' ,Nadona!' dê :DeSpo�tOs;
: velmente, no problema·. ',e�pottjvó, pélá ,DivisãO. de' , Educação . 'Física
� seja no futebol, que 'muitos' c()n>' , � .ljo.,;J,4inistério da 'Educaç:ão e pe

':"denam, n:as é aindá ,�: ��or:p�'Q;,' >',

'��S�\: �t�is\que. nos garapti-riam,'
�. moçã@ brasileira. no 'exteiior,',e<"À

"

, e�târ ';.em,· pé de igüaldade' .com OS .

; menln,a dos "()lhos' dbt �fêg�tl$te .' .

d�-mals Estaéios.
','

. '. :
.

:; Médice, nos esportes" .atriad&rê�
...."

•
'-{'. ' '(.<' .: < ".\ ,\

J

.,;;unIversitários, 1'10: pJié.I)r'ie 2e:;j:iôft:e
� do meio estudanti�, ,;dom :�Qtia:::"j�
� parte da Educaçã({ Fí�ica,:, Íl:��: :V�-:

A',,. >"
:1" ',I, .. !

':p .l'ls'pot�e. é 'aqiIi trat�d�, "c·�rti.o .

�óls�·· ,: séé�d�ia:. Párti§lpa�6s
a.ip:d!'l: de algumas ,competiçMs . na-

..
'

.

'
.

' ,
.

Carvalho, Promovendo" sempre
reUÍ1iões da class,e, �abutando por
urna maior aproximação' dá Im

prensa e do Rádio com os. homens

qlo Ésporte, a ACESC nes�es quin
ze anos de labuta tem sabido se
•

'

. 1/
lmpO'r 1)0 conceito dos espertistas
�e s�rita Gatarina como 'f,ator in-

,
\�ngmint6. se pens�' nós times d,e

tÓ,i�, " r�legando
"

para segundSl pla�
110 o�' ,grêm,ios, d.e·· c,i:tsa, deix�rido,
dé '�píaudi-19S no':; estád�os, nosso,

fut'é'b(')�: nao 'a�a�ç!!-rá.··
.

.'ÁQ ''Coritní,rlo . rêgr:eçÜr4 e 'nisso
a) éulpaec_ s,er�, de . tpqol'i nós. Vamos

Ç1ar. ,um:;,exemp�ó' á terra qué nos
s�rViú -d:� ,''bêrço; . lit�mto com t6'
d�s às nossa energias' pelo .

seu
progr!;iSso? Custa tão' pouco. 6
essenCial, é começa.r Já.

.

,

, :

·

.�,onais cifJ.<Ío- q ,esforço dos <Íirigen
tes de'. agternl,aÇoes

.

�' FederaçÕes,
,"" ' ".

A lmpre�a tem dado a.13ult· paT
-'Cela' de' ;:ijúga; apontando falhas,
pedirndo ptovidên,ciás,

.

mas tudo

.. ' v.�} ..para as, gaye� e. contfnuar'1-
·

Illos' sendQ alvo. de goZãçáo de nos

sos' .i:nriãos· de 0Utl�OS Estaoos. AÍ'"
�nS

.

dirig�ntes; aiinda tivetam'·sor
'te d/e" pég�r ,sua:& 'F�êrações o�ga,
n!zadas, . tud0 di'fei'tinho" com, 311-"

gu.m recutw Hnanceir.o, outras ti-

.' ,veram ,a felicidade de 'peg,are,rn tu

do pÍanejadQ .e vão cumprindo a
·

'ptógr!:lmaçã�' feita anterioit"mentf,
,,,in;as sec,os' prõ)?riqs .dirigentFls hão

,

pôssuitern' 'éàpabida.de de'. tiaba
l_Qo,. co�eçáteix). 'àquela poiíticll de

· at>áã,rin:h:�niên:to tão, 'prejudiéfaÍ oe
·

40 temws
.

do,s,� "6or_bnéis e -dos

,·.bi!hetirth9S"J v�i :,t1;iM . de ágqa· a-

·'bài:l,{o;",:;' :.- ":,
.

.

··.'E�tam0s ten;do;ÍnlÚtos pr,oblemas
msoll1yei13 �'el'i1 no:sso', .é�po.rte, .' mas·
:<r.:�e��\;q\Íe�s�':�â�Ye'fi,a usàr é a

péna!�" :fai�� a:ei aít�nçã(i ao Espor-
te:"

,

"

'"

�spertsável �o progresso dos, es

portes praticados no Est!J,<to e no

país. Atl,lalmente, a. frente <ta
ÀCESC está o radi!J,lista Lauro

Soncini, cuja grande met;a <te sua

�estão é. a sede pr,ópria q,ue pode
rá ser inaugurada já, nos próximos
meses.

.i( -5 -F7G7
.

;

,"\
"

'Ji: . Rua d'os Ilhéus, 8 - 'sala 92
A CHAVE' DOS BONS NEGÓCIOS
. LOTE_MENTO CARPI'.'

.

Financiado, em' 24 meses sem juros
Terra é le�l!a quem 'comprar' não erra

������·••u�= :� ;

,.

'1!."

.'

'\
•

........._ ......._
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TO M,A Z ',r

\ VOCI SABIA
IND, I!! COM. DE RÉFRIGEAAÇAO LTDA. QUI!; T01dAZ FABRICA O MELHOR EM

F A, B, R r C· A' BALCOES FRIGORíFICOS, GELADEIRAS
RUA. SAO JOÃO BATISTA S/N" ' 'COMERÇIAIS PARA. BAJ.'tES, AÇOUGUE,
FONE 3095,"":" CAIXA' PostAL 77S ,FIAM13RERIAS E SORVETERIAS.

.

FPOL'IS
.

.:_. S" C.
'

,. .

CÂMARAS FRIGORíFICAS E AINDA INSTA

LAÇõES PARA'BAR�S E LANCHONETES,

':"""x-x-;-;
_ I?ia :;;eis de

_

Agôsto, haverá uma

,Prova Automobilistica na Africa

C t' d' t
.

d
.

,
• do Sul, e' a Equipe BRAHMA, se

" on lQ.ua a Ire orla a '. Federa,
'

"

'fa,ra,- presente,
.

;ep'resentante do
'iÇão Catarinense de 'Futebol ,de
'" 1-

' ,
.

. BRASIL;
!-,a ao, empenhada em realizar um

grande torneio interestadual, 'para
comemorar a' passagem

.

do .

seu 15Q
aniversário de fundação que· trans
correrá, no próximo mês.
Grêmio e Intérnacionai

Walmor· tenta
Ô nacional
de shBrpie··
WALMOR vAÍ TENTA� TRAZE�':à
TPtu�o, NACIONAL DE' SHARPií:
..

Nós, . próximos 'di�s ség�irã, :pàr�
Eelo . Horizonte,' . os . verefadores
Willmor Soa�es e' Ailtôiiio Donde.í;
ond.e' ,tçiltàrão trazer para o' nosso
EstadO:,: o· títur� de camp�ões' brasi

. lejfos .dê . bá-rcBs da classe' "sharple".
.'

�Á' .dú�ra .

: q;:;e' petd�u' o· tÚ�l�
. naçiorlal aqui mesmo nas ágllas 'dê:
baía, sul, nô 'ultimo" ce;tame n�é{o�'
nqÍ, ;;tarã:' à�sim' encOntrán'dQ'�'
�9'S,s!biIiçlad� .

Ae -v9�tar.:a' conq�lstqr
o .cilfnpeónato: nacional.·de sharpie,
A dupla é :vin'éiüada, a� Ver-eil'os da
Ilha de Sailt� CatàrIna,

.

. '.
.

" í
. '..'

CICLiStA CÁTARINÉNSE FICA

-,'EM 29 ,NA ,NOVE. DE JUL�O'_
,o ciclista catarinerise.:· Lúiz. Catl6s

Flpres, alg'uns an�s'" radicado no

es,porte .dp :pedál em
. Sã� Paul�,

cQlJ.de
.
disputa títlilos em nome' da

famosa �q:uipe ,da' Caloi: 'ficou em'
s_egund� lugar na maior. CGmj)etiçã;o
ciclística, .. nacibri'�l, a: 9,' de, Julh�i
promovida- :pela:'A 'Gázetá Esportivá
de' .. São Paulo:.

. O haí·riga.verdé
perdeu '. para: o verteedor, ,Outro. bra-"·
�il�iró,· por;. difer�Ilça', de' 2 seg�lld.�s,
te-.ado disputado' uma. corrida· d'a�
mais brilhantes pois desd'e: o Úlid'o
dá. competição 'h dividiu\ 'a' liderímç�

',' com outró� brasilEliro. CJ,ue' acabou
. sendo; ,o vencedor ..

RIACHUELO !=IO,DE" 'RECEBER"
. -":ARCOS EM. AGôSTO

'
>

.'

� nova diret�rÍéí do. C!�b� ·Nãutf�.· .,
.

}iiáchuelo. continua.movimentanflo
sécoÍn o objetivo de dar aos riach��- .

lÍrios IlQVOS rumos 'no que sé .fefei:�
à

. condições de remar' a�s . atletas'
bem, como, ,aos seus .associados.'·

'.'

-Inicialmente, 'visa�d� �uní.e�tú
sua frota 'de barcos eneoméndou nos'
estaleiros gauchos" três, b�cos ,que '.

poderão' ser erHtegi:les ,a, partir do'
pró)dmo mês, sendo· ,um: q-uáÚO,
córri, .

o primeiro
.

a. ser recebido.
Para os

.

associados o. presid�nte
Jorge Trilha; pensa s'eriamente no·

acabament� da sede' oh'de os

i'iachuelinos _ teriam' uhÍ_- ponto" de
reunião, Tudo é euforia: nos galpões
do azul I e branco, com a àtual� dire·
toria trabalhando ativame:nte' _� . os

atletas empenhados nos trêinamen-
.

tos êo� vistas ·aos. futuros compJ;�
missos determinados pe1a FASC,

TORNEIO"DE ANIVERSÁRIO t tA
PEDIDA

estão

quase certos, faltando entretanto a

confirmação do Fluminense da
Guanabara. Em casa negativo �
entidade salonista vai tentar o Vila
Isabel.

Bancàrios
seguem·
para o Rio
Em ônibus especial· seguem a

manhã· 'para a Guanabara a Sele
ção BaFlCária de FUtebol de 'S..an�
ta C,'tta.rina, onde participará do

, XIV.o· Campeonato Brasileiro de

Fut/2bol" 'com Cariocap, Pernambu

\ canos, Mine�ros, Paranaenses {tau

'Ichos, .

Paulistas e M�a�en,ses, . Ó'
Govêrno do Estado auXiliou cOm
.h)as�'1gen!? e a delegação �êg't1iu

.

(com 23 pessôas, 'sendo' 17 ati�tªs,
,I juiz e dirigentes. Os €:a�ri�n
'ses jogarã6 dia 26 contra o Per
nambucanos.

Sib'os MELHOR!;S. POROUE TOMAZ
GARANTE O OUE FAZ

Da noticia ao, .colllenlario
" t11'1, _

r

(' t,
.!

• l,

A ação' do,presidente 'do- Cüi\':' 'lU-6 ::'.N muitas as írregutarída- .

Rio drande' do Sul,"dQis de 1"er-
· s';;{h�. Regional de ·Desportos" .

dr, des n!! F.C.F que não cumpre is '.'

b d'a B"wi"'.. um d'o'
,

nam iuco . um ""M"',,'
'

..

· João' Batista . B.onassís.. no. q:tie determínações das leis esportivas,
. _.. '. " ,

.

ceará e um do paraná. N!\ eseêlha,
tange- a l Fedel'flç� C:atal'inense de com isso. perdendo .o futebol·: dE! não. houve .ínjustíças.. �.: isto os c��

·

Putébel, . que,) não; te:V8< ,ali ' '�1:la$' SCJ,ntá:. çataiii;la que precisa' ser mo-
, ta;rinense dompr'eenderão . petféita-

"íi:Xl{i;;;, aprovadas p'êlo� "pró,.pr.'iP 'r.:l:liZ,;,cto.com.'·,eç·':an,d.o-se .pe... la,F ..C.F; ...
·

" '," ,

.

'd t d' .

t·
"

I ' '. �eÍlte,:,poiS{ 'alérÍl .� .lLQ':: 'eElr.0s:
Ccnselao FisçaI�' da: :entidade ': q� (

.. onM,;tluase, tUd.b está' eT";-�1@;.'/,,·t"-"
.' '

••
' • '.' ., •• ',

_ ,.,'. "' :'':'';'''',"";,: .", ".' • ." N·" •• ," • •

....
' 'i /'vexf1,més'precil>àm);er','eV!- ·�os, "í .

'f:·,,:;!J.osso Estado ·s1;j.pérvisiótia.).: 9'
, ", O· :., ""d'�':, t' "G' . 11'· ", ii ..,' .'-0.'.' . 'I •

C]'o'm''. '.·:um'.:··:a: .,"';·r·,'''',.''�,'.' ;;',:�.'" ,e"'sn.o·, r.<',�.. ê·S,,·" n·9'�
,'. ,t

'
.

.", .preSl.' en e ;.-lU an, que: :/,uce7" (1' fr""'''' U.,.",
'"

esporte .do bal�podo,. Por 'jülgá-Já� d'�t.t)i.o. :�á:ariQSO ,Osni �ell<i;' Já'�' i1�- . ';n'Ío 'a que 'vai 'ser' el'guigf!_ 11ª 'fri-F-
�r.r.eg01,�,J:iés, -está", t\\!nd0' umG' datou tarás' vêves. que .nãQ"pi:eQi�· "d���,.té;e��s çô:ridiçi�S Pílrra.4Í!U)1j.-·
r:?pe�cu.s�ãÓ.: 'boni�" ill;rnái,'� '<�e vej;.l.·,,�· ····v'·

'.
'

.. ',. "

'

. ',. '.'. t'ato .u·'m" 'Nacl'o'nal' 'de, <[;!,u�te.b9.1<" ."p' r",i,n'r,-'�. ' .$a.'.ti.o.":dií?-h,-,'.,e,irp ',d.,a F.C:F., PQ�S . .IS�1.),l'i, '.,' .[".

ficou érn: Santa: Càtadriá:, Sêm' 'as ,', ",.' .
.

" ,- r .
.'

., ,.... 'rendirXie).'ltÓs como propríetário � ge ..
cipal!:riente agora que as t=:st'@.das

.

coisas� nos .se,�s:,Qév��q,�;}�garé.s� '.:4': ',. tim:a" f\:àta: ,de cainÚJhões 'dão " p"ar� .'
.

'. �stão 'mélhorzinh;�s:' Qua.n4® '�êl'
C.R.D. não lhe dará .i:)':necessã'nO' viVet ;c9Mó �es�ja. Ur,a,. ninguér:h: f1.," ç'h�g�pçlO,;��te âia;,então··sfm:'�ás,.'-:
al�ará>Pârà"fimcíoria:f:: 'd·;:�üé\· .. im::

.

esta acusandO. de têr tocado' ,no- di- até' 'lã, pr-eéi��mosinc�tit Me.n�-'QJ; ..
porta'rã'na' pa'I",'tI-izaç:ã.o 'd�s_ávyitla�:" ...• nh�Ú'-b, d�'F.C,F. (> .q1lB, ele tera,que: rio. c,atarinerise o espírito ,tegib�a-: ..
dés futebolisticàs 'de/ .â1nb{t6: Es�·,. "

� exnliéàt;: é:'é isto'; é o' que todos ci�-, ,üstà. M!iis, '4vlJ;Í, .·.M.a;is. Fig4é!b��·sê;.·
taduai. 'É pa.fá estã�,' {·Ih.uitils Qtl-'" .. - sei�,in.;� como foi �plicà(ro o':"tutu",. .' '4tllériça', Cãxias, l?almE:\iÍ'isl:'fIer,.�

.

)

tras Cbisa$: q]:Íe �o {c:'R:b� ,
fói"·'c-r'iaS ,:, ", iüc'JJ.�ivé·,OÚ:áf;O,'do ':'Glltiàtinãó':' qU� .

.

dUo Luz; F'rós-per,i:t, Fer,rn,ciãi:iO,
dEi. ,Mas, ántes' de ',toÍnàr' uu;,li cik-" 'bé'nefi'Ôlou tanta: gente, (,hão, dire:", t!art�sd, Juvent�s.e outr!}l'i,,� ill�!;�'

·

cisãJo que' pcrde;á:, pr�CiPit�r, ';<l's ' , �os,' O's _gill;íh�à�res.' db�:'�reri1l�s nlP· Flurtun�ns!'l,'" Fa,sco, E!OÚlfogo;
coisas, Bonnassis' ,qtier . um ,:pfO- .

que iràçl,� têm com o casei);' '�i;n 'dé� silo . �paUio: . Flam�ngo, cori�ti�n�,
Elias diuiiari. Este não' qú..er 'ateri, tfi;.n,êtlto� do : __ �eból'(ie San.ta "Cata� .' Páltl:).eÚàS" e 'santos: ó que é 'nosSo
úê;IQ,: pO'r faltar. ao, C.R.D. :cptrí� i

.

�l.#,�; É qUe ô' 'e.R.D .. a,,1')ilr� \ tdâqs '

.

érrÍ pntrteii:Q lugar," '"
petência para chegar. �> tàntó." qt'ferem. saber os seus' resuItàclos:" �

.

-4-'-'- ",.,
' �X..,:..

�o�n!;j,ssis va� ;<.j.ó ÇO�S.élhÓ' .:N-R:.. ':""X""":" '.. -X� .

.

clOnaI çle. Desportos par.� "propôr .' siiu:'a t�bela �o Campebnat� Má";:"':'
a:-,:cassação do 'a,lYaJ;'á;' �Ih, T�:fu� ciOri.�1 I�terclub'�s que vai 'substi�
r�n,çia. ,e, nêste pé;' as cóisas' pa- . ttti/o �iOb�es . pedro�a;';. CbInb' "�e
recel11. ,pretas p�ra' nitinatí qu�;.. esP81;ava. 'Santa' Càtaripa;' ficá; :de-
ou explic;a as contas;, O;U· será,a[ fora, São· .,fjnt:e os clubes qu.e, o ais""
fastado da entidade,; levando ,cbh- J?1.Ítarã(;: ;todos capacitados uâtá i .. '

sigo. Os' seus, allxiliar�s. ..,' •. . .

't�tJd.éf�Ü\:�' >-n.�S finaÚciâdes" "\;'Íás�'
"

,; ;,r '( , .

, 'qqi1is a prfri;ciplÍI é o movi�éatà :ú- ,

Segundo entrevis;t'á qu,é' Mn� 'nanceir.o: sã�, cméü clubi;� da' truã- '

cedel). a ,,!V Cultura - Canal Q; 'o; ., ri,âbá.ta, ig\.làl n).Íme�o de sãõ Pau.:.
-&-r • .!Qão Batista. Bonnassis' diz : lo:',frês ·de'Minas Gé��is �'tiéiis d'o'

,,:\, , ','
. .'

';;,

ASSOCiação de' cronistas fal15 anos

PREDIBENS IMOBILIARIA LTDAr
.

-

'

Av·aí.jooa 'dominuo·cam
Ô, Barroso na Capital

, ; •
"o ,. ,_

·Àvaí enfteata o' '. l3arroso,· na' tar-
.

(;ie"l.de',: çioljli1'1go. • joga' o "Azulão"
"

�njetí:vaí'J.do 'apagfi.i" perànte .a" sufJ.
.t()i!fçiÇía; -;a. -má irrlpressã:o',' deixada

'. 'na ,fadada' ,do últim� sábado, quan
(;lo;: meimo' .contando com os fa

tores, .earnpo e torci,da; .

foi :surpre
epcltmté:t'Í1ente superado. pelo' Ga'
�ias,' q\l�c fêz uma bela ,partida

; .. :. - t· '" ','
.. -r-

.

-..

�

\ �as ,q,u.e "vaieu-,se" tiàs' fa1lhas e1l:is�
, ten:t;és': na :retaguarcta lid;etl5ária ,;

e

, , 4á;�: �oP9rtunidàdes'� pe��i'���:. Pi�,ra
". dar.': <::tfras a� marcadoT, ,.fn:clusive

déSp(;rdiçantlo. um penal� '. ':. �.
.

"
'

� .
'\

'
.

'Contra o Barroso, que também r
não .vérn realizando uma campanha

'

,<;J,ceitável no Campecnato.. os CQ

mandados de Mickey vão tentar a

reabrlítação procurando esgotar

todos os seus' recursos, técnicos e

fisicos. Com o título perdido em

definitivO, ,os alviazuis buscarãQ
.

uma colocação entre os primeiros
.

podendo. vir a co�seguHa, se nã�
sé, repejjr,em os' in�ucessos 'de sa>

baçlo, Dos. .jogos que lhe faltam

parii saldar· os' .seus c0mprOmiss0.3,
a < maioria �erá na Capital..

INFORMAM

(

dos na América do Sul. Assim den

tro destas classificações, estavam

os Wolksvagen sedan. 1.200, 1.300,
os Fuscões 1.500, os' quatro portas,
os TL; TC e ,as Vari,':mts. Também
os '. corGeis' Standard, e os Gts es

",t�valP, disputando em igualdad'e.�
de .condições com os rUMAS' Semi
Esportivos na Categoria de 1.600·

cc. Na de 1.601 a 300 cc esta,vam
os Opalas,2 .. 500 e os Alfas Romeo

2.150; e na dé 3001 cc· acima esta

vam oS Opalas 2.500 e os Alfas Ro

ineo 2,150; e na de '3001 cc acima

estavam os CHARGES' Darts, Opa
las SS,. 3.806, G,alaxies, 'etc.

Dos Centro e seis veículos inseri

tos neste RALLYE, largaram . so

mente 97, e chegaram ao fim .70.
Uma' 1,Ínica eql1ipe Sul-Americana

inscreveu-se, eram dois argentinos
com um TORINO, 'e que. por sinal.

não largaram.
Comentários de alguns partici

pantes que transitaram por ·FLO

RIANÓPOLIS ao retornarem aos

seus estados de origem diziam

que em FORTALEZA a festa do

Rallye começou' cinco dias antes

da largad,'l,' quando começaram a

chegar as primeiras 'equipes inscri -

.

tas. Outros reclamaram - princi
pa.lmente os Caciocas. e' Gauchos,

além da dupla,_ cat;'lrinense' e 8;1-
gups paranaenses que· o . Rallye
não devia' ter se desenvolvido �.
noite, principalmente nos trechosr

'compreendidos . entre FORTALE

ZA/SALVADÓR/RIO" pois para a

'-x-x- maioria estes trechos eram t-vtal-

.

·vrc ,ELFORD ,.será o "pr,ov�vel " niente desconhecidos, e ,'lssim não,

slÍ'Qstituto de PEDRO RODRI-\ -

tiveram opOllunidade de có'nJ:lece-
GUES - reoentemente faleéiâo r'Rm com mais detalhes algumas
na Equipe BRM: . das cidades ai situadas.

'-x-,x-, -x-x-

pe tontes não· oficiais·,chega-nos Quando de sua visita a FLORIA-

.

a notíci,'l de que o Mihistério da NÓPO�IS, o ex-Ca.mpeão Brasilei:-
�eronáutica não vai mais .ocupar'f'" ro de Kart, e ,'ltual Diretor de
a 'área da FAZENDA RESsiçADA Kart, da Federação Paulista de
fe adjacências, inclusive, o terreno Automobilismo, Maneco Combaca-
da 'FEDERAÇÃP CATARINENSE cau, juntamente ·com o Presidente
DE lAUTOMOaILISMO. da Comissão Naéional de Kart,
Sábado em PORTO ALEÇiRE prof'�ssor Rubens Carpinelli, acha-

7 horas - dar-se-á a' largada. do r,am que adiaram que a planta dê
R�LLYE DOS IMIGRANTES, pro- nosso futuro Kartódromo, COln
v.a do Campeonato Gaucho de pequenas modifiq!;j,ções". poderá
'RaITye. Seu percurso" será' .

'

desco': .ser um dos bons
..
Kartódromos' do

nhécido 'até a' hora da largada" e B.rasil.
terá a'proximadairiente mil quilo- A Comissão Naciona-l de Kal't.

met,ros.,
.

está cogitando de realizar em
., ,L�IZ CARLOS' :aRASIL� Presi- BRASILÍA um Tornêio Nacional
dente âa Federação Gatarinense de de KART, neste' Torneio cada Fe-

Autómobil, ismo e La�rcio Gosta d
-

.

,eraçao teria. direito, de enviar
seu Diretor de' Rallyé, estão' em dois I),artistas por conta da Comis-
'plená ,,'1tividade, tentando realizar são. Os. outros pretensos partici-
mais' um"RALLYE em nosso Esta- pantes teriam somente o aloja-
do. E este p�lo que já sab'emos mento' por conta. Esta Competição,

ser,á :'pra: valer. "Giro Alt'o." p'ara l'rea Izar-se-ia no, Kartódromo de
êles.

,
" Brasília, construido pelo' Engenhei

4indà a.respeito do' ItALLY-E DA ro Colombo M. Salles.
.

INTEGRAÇÃO 'NACIONAL, QS veí
cul:bs participantes foram dividi
dos ,..em cllindridas. Como' s'egtie:
até 1.600 cc; 'cle 1.601 a 3.000 cc e

de.3001 ce aeima. Só era périniti-'
da à inscriçãb de veículos fabrica-

"\

Domingo .t8m:
.

Pôrto Alegr'e: '

no

Aútédromo 'de TAlwMÃ� teremoS

llia:is- uma' Gompetiçã.o 'para veícu

los SPORT .:....., 300 quilometilos. A

F):ídera.ção Gaucha de 'Automobilis

mo' ,distribuirá doze rnij_,"CIWeir..os

de; pr.emios':�os ,.vençedores. Lá: e$

�<1-rã6. se, rêapr.esentando· ao: publi
co· àtttompblÍistico brasileiro, as a·

fÇl.'4ac;l�s "A:�ÀS�' da .Equipe JOL

LY GANCfA. Os Irmãos''nINIZ, pi-
16taF�0, um' "ALFA'" GTAM recen�

tem�nte jjnpb;ta(,l:a. Estarãd ·tam
bên).' em . evidência nesta 'prova os

,

Pilotos.' ANISIO .. CÀM:ROS, LUIZ

PÉ.REIRA: BUENO, LIAN DUARTE'
e· c:àIQUINHO LAMEIR'AO, Pilo

tqs
- Ofici�is da- EQlIr-PE HOLLY

W00n, q�e� importou recépte�en
te ID,8.is· duas PORSCRES. para a

equipe ..

,éonforme, noÜciàs já divulgadas,
amanhã 'estará se realizando em

PORTO. ALEGRE, uma ASSEf.1'
B'LÉIA . GERAL da CONFEDERÁ
çÀO 13�AsiLEIRA DE AUTbMO
IÜLISMO. A.ntes clesta AssembléIa

haveriá· c uma réunião do CONSE

LHO TÉCNICO E DESPORTIVO,
'e.l,ogt" �pós se reunirá. á Comissão

ctt> 'Mérito AiItomóbilistico para

condecorar ,!3.1gu�as Autoridades
da Esfera Federal.

" .

� .. I-x-x-

Deverã transitar' por nossa

"IL�A" neste final de semana o

Secretário Geral da Confederação
B'rasil(iji.ra de' Automobilismo. ·Sr.
Ramon Van Burghenhout.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'

Walter Moritz - Procurador" :.':...
. .J,",,'

PROFESSOR JOSÉ ZANEJ.LÂ
'

,
ADVOGADO ,". : "" ;,;:;��1, ..

RUA XV DE NOVEMBRO, 504 -- sál�,l1}l , :, .'f:À�íi:'t�'f>
Fone: 22-0079 C,P.F. 005281�69

.

',/
,',

"

�'1Blumenau.
.�. ,'. ,

CONVITE PARA MISSA DE�"'7?·<O:íA
.'

Os familiare:��Es��I������'��/��,�
consternados com o seu falecimento ocorrido,' dia' 19 do

'corrente nesta Capital, �onvidam paretíté$ i �ri:I:�����..
,

l"s i\ �niSsa de 79 dia a ser reaHzâd:a no :pK!�fí';ii� di. 2.�'
('CÍmnihgo) às 18,30 horas na Matriz tlê :B���il'()i' � ':;';'i

.

Antecipadamente agradecem à todoS ::qij� ,j&JJi,-pat�
'cerem a êste ato de fé cristã.

." "

'.

SOCIEDADE TERMOE.ttTRICA 'DE
CAP1VARI S, A. - SOTELCA--·

Inscrição no CGC do NF II. 86.428.842
Assembléia Geral Exlraorclillárlá

, .'

EDITAL DE CONVOCA'ÇAO.
Pelo presente ficam convidados os· senhores acionis

tas desta Socieçlade, a se 1"euhir�m em �it.bléiá Gétal
Extraordinária, no dia 02 de agôstõ próximo, ;às '16;.00
horas, na sede da Emprêsá, em CapfVàri üé BaiXo. Ifl\!:ni
cípio de Tubarão (SC), pàra tratarem. da segtiintoe.

ORDEM DO DIA

a) - Dêliberar sôbte O Projeto de lÍle0tPon�o 'da
Sociedade Termoelétrica de Capivari S. A. _.' SOTELC:A
à Cent.rais Elétricas do Sul do Brasil S. k _ ELÊTRo-

'

SUL, confol'll)e exposição da DU'etoria sôbre 'o assrintQ.
Tubarão, 13 de julho de 1971.
EngO Lírio Búrigo - Presidente:

I'

RODO;VIÁRIA EXP,BaSO
BRUSOUENSE S. A.
Partidas de FLORiAN6PÓLIS IJara:

BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 hotu...
, ,

Via Tijucas, Pôfto Bélo, tta�ma, êàn1borlu
e Itajaí, às 07,30 - 10,00 - 11,30.";;' j3,oO ti
18,00 horas.

", ". .,� M, - ,

BRUSQUE - Via Tijucas, Canelinha,' São .fo1o .� e
.

Nova Trento, às 07,00 - 13,00 e '18,OO.·horas.
. ,:..

I>

�.

. I,'

WILMA. ,'RERBlOUE HECKER
Tudo

.

:p�r� 'sua construção
Fones: 6238 - 6308 � 6371 .:_ 6356 - 3931

Caixa Plástica Sinfonada l50mm x 200mm ao prêço de

crs 16,00.

. ; .. � '..

\ " vende-se uma casa sito na Lagôa próximo.' a,.. pon�' .. ,

O�' é barbada mesmo. Informações Rua Antpni6' G9';
mes, : 86. Sr .. Sardá.

,

_______"".....;;__-- , '0':.','"

SALAS - ALUGAM�lE .

';'lu�â.fn-s" duas salas conjugadas e uma:,sàla'f>e4�hà;; AUTO VIAÇÃ9 CATARINENSE
Sé}'>àl'ada\, 'em ponto central, de frente, 19 _?Íld'ar.. AIWJlu�l

Partidas de FLORIANóPOLIS. l'lata: _

mMféo. Vilr."é ·ti'atar com Dr. Agamenon, ttàv�� �nà't� :BLU'-MENAtJ � Direto às 08,00 � 12,00 e 18 horas.
.

�l!f s esquina Rua João Pinto, em frente Hotêl Royâl/� .
.

, . .

.. __
" __"'_'_'_

,_.'

'. . ';

.

Via. Tijucas, Itapema, Camboriú e Itajaí, às

DOCUMENTOS EXTRAVIADO�. ,06,00 - 08,30 - (15,30 - 16,30 - 17,00 -

_ ,'o �ora.tll éxtrá\iiadps os doc_�lf;e�Jq�:;fde, �rj�t}��â� .,��':�"\ � : ....� r���.1.8,Q�. ,��}O:OO e 21,00.
�ícUl1) mareia Ford ano de fabticação f955, 'c@l' p�ta baliÇ.' JOJl';,"VRJI;E·,,__.. Dü'etl'l> às 19,30 horas. ,

. .

c,}:taS,si h'. Ü4SBX6100071, placas 1277 de ,propr-ie13.iIltlê Iô.Õ, " : 'viâ Tijucas,' Camboriú e Itàjai, às '05;00 -

Si-. Irineú Petrr.
.

.'
.

'. -,'.: Ô5,30 - 07,00 - 09,()(l � 11,00 - 13;00 ..;._

._--,_ .. -._._,,_. __ .�-
. 13,30 - 14�30 � 16,30 e 17;00.

VENDEaSte 'TERRENOS. c.mÚ'l',l'BA -". As 05,00 :- .07,00 - 11,00 - ��,OO e 17,00
· '. horas.

.:!:ArtÁGuÁ ._:_ Via Corupâ, (São Bento, cRià Negl1nbtf1!
.

. Mafra, às Ô6,OO e 16,3Ô horas .

SÃO ,:Jf?ANélSCO - Ã5 H'i,30 horas.

ESCOLINHA

'� .,

COMUNICAÇÃO
"""i ';'

De ordem superior torno públíco ;<lue' �·j�h�')íbet.
to, até o dia 15 de agôsto do corrente ano;' ,JI�' 1}éPllfta
mento de Engenharia e Arquitetura da SilbcReitõtiá,' '(le
Planejamento da Universidade Fede'ral ele \JS�hta, �CàUti- �----------

,"".
. ... ."\:. i;", " r:'

na, no Conjunto Universitário da Trindádi :Êdltãl"iie:�ó,
. ·fij'

..i,·f'-.r.\"':·-T'-'I=O-A-"-.�BA'-L�RA- -C'�O-M':__'�--P-L-A'S�T""'·-I···.C'-.'.0",·�S-·i-::'·?·'..·-.-.·-.·,·�.�'·.i·.�•.·:•...,...,-••�....: .• ':.1:
..

·

..
·.·
..•.mada de Preços, para o fornecimento ,dê. l�jlitnt ';el�YÓãi:lót'

devidamente instalado, destinado ao público'-.·d.t), P:&v'i1fiaô
de 'Administ''lção desta Universidade; •.

"

: .' ·.i:/ o:
.

.....E·ND'EII PLAST'CII'lIS?
"

.

.

Maiores esclarecimentos, poderão ���.' �r�t<lih)s:'�ftõ •. .1&
_

I ti! •

Departamento de. Engenharia e Arq'u�tet�r!l:,,;p6:j-�liâe��;
ço acima referido, no horário das l"2:ôO às'; 16:óO.;·�Qtli:s; ,

Florianópolis, 21 de julho de 1971. "
'

.• ;,' '-�' .,::,_
Ass. Álvaro Henrique de Campos· 'Lobo' ,

Diretor

':[

. .jARDiM DE INFÂNCIA E·. PRe.pÁ"IMiíoO, '.:.
. -- Matriculas abertas a partir d,ó dia 19 d� e�ti ::

':,- das 15,00 às 17,00. hs.
'C' :,' '. ; ,

'I
l�fcio das aulas dia 2. 'de ágôsto de 71. �ila,'J&.Y�: ,

'
.

. de Brito, 36.. . .

" ".:

;"- ':
, -,,�, '.: �,� 'j"l'---- ;o

-.

:bT·.-�.', �;. 3;;
-

.;,".': ',!.•
�

, , ,

,,_.,' :.; ,���;
. DR. EUGÊNUl D-O.IN" VI:EIBA,·;-.j;( {,
3ecretári� da Fazenda do Estado '(196�.:i�{' '

..

: i�;
Inspetor Fiscal 'de Rendas Internas (riJ6G-�!l:t)m;) "

".

Membro das Comissões de Economia. e'lnilàil��',: ri,
da Câmara Federal (1966-1968)

.,

.' ;.:
" '. i �

.
.

AD'líOGADd E ECON'OMISTA' "
.. ;,

..,:'
. :.;:,

(Registros OÁB-SC 1.261, C'ItEP .,,"", 711;,. RE(}1ÃI0·- ,
'.

',l 0126; CRC 0739, CPF _ 006(45709) '. 'i,':'. ',; .,':;' .

,
.

Éscritório d� Advocacia' Especialiiada etn:' in:. ::

'

HE1TO TRIBUTÁRIO: I. Renda, IPI, ICM, RECLÁ .. , �

. MAçõES - DEFESAS - RECURSOS., ': ' """. :'" ::'
.

.
FUSõES, TRANSFORMAÇÓES E tlMS6ll:S: nÊ:"

EMPRESAS.
. .

. .'. ": :', ,r
.

Rua Dos Ilhéus, 8 - Edifício APlu'b -:8�j,cóti:.:8$, i'
I Fone: 47-31 - Florianópolis - SC '

. :> .' , /'
."�_.'-'�._-,

. ,

- �:_,'�I'

então não pode desconhecer os preÇôS 'e· IL" .... I

'

..
-I�so estoque das i

• '..... '.' ".;.
LOJAS SCHMiDT PLASTICô:S'·' i"�

,,'
, I

de Irmãos Schmidt & Cili. Ltda.

Plásticos e espumas para estofadores.

VAREJO E ATACADO
Conselheiro Mafra, 55 -- Florilinópolis.
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AÇÕES
C<lIMPRAMOS' À VISTA

Fone 18l _ Itajaí - Rua Tijueas, 14

CORR.trOR!
COMPRAMOS

Fone 181 - Itàjaí
Fane 81-90-11 � São Paul"

"' -.oi-

I

II FORMAL

I
FORNECEDORA III

MATERIAIS LTJAG
Representacões em Geral e Cohtll �.

R. Gal. Liberato Bltencourt, 1.999 - Estreltó ...... tir.
Postal 821 - fone 6693

.

Materiais de Construçã6, Tacos, LllMbm, :Pâl'�is
�n'I geral, Sacos de Pa'pel, Sacos de Plásticos) Miltér.làl
Gráfico, Recravadeiras para latas redondas �. bàlti*II,
ArI'l\.lÍvo de aço, Prateleiras desmohtáveis, J�à8tã ·sÚ,s.
,'pensas, Carbonos e fitas de máquina.

\

gOCUMENTOS EXTRAVIADOS >

•

Foram €xtraviados os seguintes documentos perten
centes ae sr: José Alcion'e da Silva: 'Carteira de habjlita

çãó. tItulo de eleitor, certificado de reservista e ·.Q_e uni

càminhão Ford F-GOO, motor n. F-64AAOSB169 -e--' chassis
.

nQ idem motor, COm reserva de domínio, plava. WX-Oi4'3
diLSai!l' .José � �C.

',o • 1� Terreno com 300 m2 no alfasto, próximo.ao.'Chtbé
lid· Penhasco, .preço Cr$ 13.000;00.

"

" r ,

. � 2' -'- Terreno com 420 m2 na Servidão FI:a.nzoni :'7'
'AÍi'robômica -'" preço .cr$ 6,500,00. .: ',' j t,:.

.

"ftatar à Rua .Esteves Júnior, n. 1.

\ ..

ttr1t�:�t��I!":'����� �r,'(J'��TIVOS
!\' ��Wl"?,t�? ,� �����G�,AÇÃ'O

,

C1tT.AíUNENSE
ÕNIBUS com PARTIDAS' DIÁRIAS DE FLORIANóPOLIS

PARA': P6RTO UNIÃO,' passando por Balneário dé

Camboríú - Itajaí' - Piçarras -:- Barra Velhà

" _:_ JOINVILLE � Vif� Dona Francisca -;- Campe
,Alegr� ';c- São Bento do S)ll -: Rio Ne�rínhâ'

' ..........

•
'

.M�r� =: Canoinhas e PõRTÚ UNiÂO
. 'às 19;30 horas .

.

.

'

com CONExõES imediatas para PALMAS' _'

CLÉVELÂNDIA _ PATO BRANCO _ FRAN

CISCO 'BELTRÃO e CAÇ-ADOR.
PARA': SÃO' ·MIGUEL DO .. OESTE, passando por Bal-;'

, , neário de Camboriú - Itajáí _ BLUMENAU _

RiO'
.

de
. S�l - Pouso Redondo' _:_ Curitibanos "_c;

,C:antÍYos Novos . �
. JOAÇABA - Xanxerê' '-.

. . Xaxim !....-' CHAPECõ' --"'-. São Carlos � Palmitos.
'Ó: .'': ,.,;.;;. l\1'Ohdaí e SÃO ,MIGUEL DO. OESTE

.

. às-' Úl,OO horas .»

PARA : LAGES" 'passando por São José � Palhoça '-'-o
.

.' Sàbtõ Amaro. - Alfredo Wágner - Bom Retiro'
,

.....", Bocaina do' Sul e' LAGES ' ".

,..; \
,-as :5,�O - 13,00 e' 21;00 horas.

pARA':' ANl1:'ÁÍ'OLIS e SÁNTA ROSA DE LIMAI pas'.
.

sãrrd� por São José - Palhoça - Santo Amaíio

. -: �, Rancho QueÍhiado p ANITÁPOLIS
.

� 1!5:'30 horas,' menos aos domingos. � ,'.

'D"ESPÁcHos.'i:rÉ ENCOMENDAS PARA: Toda o EstadO

tÀTARINENSE' _:.: Mai'celino Ramos' _._ Gã'l,itãnIâ
- v

• � Viã,du:tos --E'reêhim e Irai,·no·Éstada dó'Rio
,

Grande tio Sul'; � Todo o SnbOESTE pARA·
.

" ..
' NAÊN�E - CURITIBA e, SÃO PAUI;O .

"ÔNIBUS PAftA': VIAGENS ESPECIAIS E EXCURSõES:,

�ÂS e iNFORMAÇÕES: Em nossa Agência Rodoviária
i'" a' Av. Hercílio Luz

.

TELEFONE 3727.

":'
: .. <."

VtNDEãSr. l�OTES' .

"LAGOA DA CONCEIÇÃO (P',nt:l das Almás) ltMé 'dl
(lgua '7" Energia elétrica - \te;o -rio - Fr'lnt; v. ..r.à. !)
Mar - 'ótima Pr-:da.

.

E,Btr,ada Cr$ 5ÔO.00 - Tr. Tlr:>dentes .. 9
- 19' à,�d'�l

VENDE-SE
'.

1 Cas� de Alvenaria esta de. dê nova c/7 peças.
.. .Terreno c/pomar medo 1�· x 14,5 mts. �erto C�mpulI

TJ:pfvers1tário. 60% financiado !I longo prazo .. Tr.. :rira·

den\'ês, ti - 19 andar.

Minislério dos TranslJorles
_�ABTAMENTO IACIOM.AL. DE
·".·08TO$ E VIAS "AVEG'-VEI�

.

lia, D:ireloria Regional Inspel.oda
F'iscal 'dos Porias de �aguna e Imbi,uba

. -AVISO- '.

Á INSPEtORIA' FISCAL DOS PORTOS DE LAGUNA

e I:M:BtrTUBA, comunica aos interessados que se achá aberta

a 'Tomada de Preços do Edital n. 1/71 - 1FPU, pa'ta

execu�ão da obra de fixação da barra do Rio Mampituba;

nl, divisa dos Estados de Santa Catarina e Ri:o Gralldt!

do Sul. ,
-

. As propostas serão recebidas até às 10 (dez) horas

do dia 3 de agôsto do corrente ano, no protocolo da

IFPlJ, sito à rua Almirante Lamego, 86, local em que

�ta afiXado o. referido Edital 'na Sectetãria, onde 'senro

�'tiílas 'cópias do mesmo e todos os esclatecimentM n:e

CéSsh!iôS.
.

Florianópàlis, 19 de julho de 19'71.·

Eng9 Civil - Luiz Carlos Remor ....- Inspetor Fiscal

dóiS 'Póttos dê Laguna e Imbituba.

�--------��--------������--�- -----

DOCUMENTO EXTRAVIADO

FbI. 'êxtràviado certificado.. de propriedade do veíçu�o"
PicR.Bt> Will;S - 1963' - c'ôr verde - placa 4-22-27, de

proptled<lde tio senhor Segundo Buratto. "

'

QueJ,II 'enc'ontrar favor entregar na Életro-Burattó �

Óàmí;liriás .:;__ ,São Jasé. .

,'ES:QUEIRA PIONEIRA DA COSTA
S/A.

,i RADl'O GUA,RUJÁ ,,' ... '
'Ondas Médias 5.000 W ,:_ Ondas Curtas - 10�O��.,:

Frequência Modulada,

(Programação)
,08;00 ...:.... ABERTURA
()6,05 � Vida Rura) (Acaresc)
00,30 - Alvorada Catarinense

07 ;0'5 __.... Rádio Notícias BRDE

017 35 ---- Música Popular Brasileira

'08:00 __L CORRESPONDENTE CIMO.
· '08,1'0 ....:.. P�a o que Quizer
· '08,55 - R'EPóRTEJ;t ALFRED

09,05 - Viva a Vida (Luiz Aguiar)
tl9 '55 - Rádio' Noticias BRDE

\

10:'05 -'RADIO TEATRO _; NOVELA

10,35 ...... Só SUCESSOS
.

lÔ,55-- RÁDIO NOTíCIAS BB;DE " .

11;05 __. Show da Cidade

12,'OÕ -. REPóRTER ALFRED

12,10 - ALMOÇANDO
.

COM .�úSICA .

12,35 - PERDIGÃO COMANDA O ESPORTE
.

12,55 - CORRESPONDENTE CIMO,

13,1& - GRANDE ''PLACARD''

I 14;05 - SÓ SUCESSOS \

14,85 - RADIO NOTíCIAS BRDE

15,05 . ..;.. Desfile da Juventude

16,05 - MDIO TEATRO - NOVELA

16,35 - Só SUCESSOS

16,55 ._ RÂl>IO 'NOTICIAS BRDE

1'1,'05 -,Só súc�ssos
17,M ...... :REPÓR1ER ALFRED
18,00 _;_ O INSTANTE DA PRErE

18,10 - RESENHA INFORMATIVA

18,35 - VANGUARDA ESPORTIVA

18,51) - CORRESPONDENTE CIMO

f!l 00 - A VOZ DO BRASIL

I '20 05 PROJETO' MINERVA

'12°'35
....:... (), ESPOR'Í'E EM REVISTA

21,00' _,i. COítRESroNDENTE CIMO

21,10 _;. MUSIRAMA

I
22,00 -'- REPóRTEH. ALFRED

I
. 2:Ú'O -..;. A NÓITE t NOSSA

I 23,05, - ÚLTIMAS MELODIAS
'�3.30 '

.

ENCERRAMENTO

.... 1
...J

i
!
!

CONVOCAÇÃO
Convidatnos os senhores acionistas' da Pesqtléira . Pio

lléfra da Costa S/A., para se reunirem em ABsemblé�'a
Gttral Extraordinária a realizar-Se, no dia 07 de 8gôSto
de 1971-, p. futuro, às 15 horas, na sede soCíal:â tua �n,
'êi�e(j Tolentino, ii, 15, para deliberarem sôbre a seguinte

.

OJt.DEM DO DIA

1 - Eleyac:;ão do capital social em Cl'$ 1.4'05.274,'0'0
e ttabsfol1fnàção da sociedade de capital autbrizado;

,
2 � Reformulação gerál dos Estatutos Sóciais;
3 - Outros assuntos de interesse da so.ciedadé.

�e:il'a Pioneira da Costa S/A. __:::. Arlindo tSaCl'C da

Co8ta - DiP.-}"residente .

i ,

I I

II
I I
I I

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MÜLLER' FILHOS - malerial de
Consfrução em geral

Fones: 6201 -:- 2425 - 6358 e 2352
INFORMA

Florianópolis, Sexta-feira, julho de 1971

o Próspera de Criciuma, jogando
ontem em Tubarão contra o Ferroviá
rio, conseguiu. nova vitória, por 1xO,
com gol assinalado por Jorginho aos

28 minutos do segundo tempo,

Prefeito de
Blumenau (Correspondente) .(!)

.

Prefeito de Blurnenau, Sr. lEvelásio Viei
ra, declarou ontem a O ESTADO que
a nota divulgada com a assinatura de

alguns membros do Diretório Munici->
pal do MDB, contra a atual administra
ção desta cidade, não corresponde ao

pensamento do Partido:
- São apenas alguns membros ins

pirados pelo Sr. João Alfredo Rebêlo
- que, está por detrás da denúncia que
contra mim foi encaminhada à Câma
ra -:- que tomaram a iniciativ�. Mas
não houve nenhuma reunião do Dire
tório Municipal que autorizasse a expe
dição da nota, esclareceu.

AS CAUSAS,

, Disse' o Sr. Evelásio Vieira que a

causa' do problema reside numa entre
vista que deu há cêrca de 20 dias a um

jornal; na qual afirmara que . "alguns
membros "do MDB em' Blumenau está

vam desgostosos com 'a administração
municipal porque queriam implantar a

corrupção' administrativa na Prefeitura,
com o que não concordei. Desejavam
transformar a Prefeitura num cabide de

emprêgos e
.

invarlàvelmente tiveram a

minha pronta recusa a qualquer insinua-
ção dessa, espécie".

,

- Eram apenas.uns .. póucos membros ."

- acrescentou '.,- 'e 'êstes são fàcilmen-
te identificáveis. l\f�' a grande maioria
dos homens .que .c�m.põeD?-.. 6 MDB 'em

Blumenau é formada de cidadãos dig-
- .

nos, honrados e /Capazes. Os outros são

tristes exceções.

Explicou o Prefeito que logo no iní-,

cio da sua administração um dos sig
natários da nota foi-lhe pedir o emprê
go de Diretor do Fomento Agropecuá
rio da Prefeitura. "Não atendi o pedi
dó, afirmou, pois queria prover o' cargo
com um elemento técnico, como real
mente fiz: nomeei um engenheiro-agrô
nomo. Desde então êle tem se colocado,
contra minha administração.

OS 300 EMPRÊGOS

Quanto aos 300 emprêgos a que se

refere a nota, disse o Sr. EveJásio Viei-"
'

ra que havia um grande número. de em

pregados da Prefeitura, remanescentes

da administração passada, "qu� até en

tão' vinham prestando serviços receben
do ·0 pagamento mediante recibo, sem

recolhimento do INPS e em flagrante
burla .à legislação trabalhista. O que
fiz foi apenas regularizar a situação dês
ses trabalhadores, legalízando uma si

tuação. ilegal que eu 'não poderia co

onestar".
- De resto, é claro que um munici

pio que cresce extraordinàriamente coo'

mo Blumenau, deve estruturar a sua

administração de acôrdo com as exigên
cias do progresso, a fim de que possa
atender' às necessidades dos serviços
'públicos municipais: A administração
exige uma dinâmica que está obrigada a

sé adaptar. à evolução sócio.e�onômica
',da comunidade a que serve sob risco de
se tornar obsoleta e incapaz, E nem eu

nem os blumenauenses flesejaríaulOs ter

uma Prefeitura em tais moldes.

"Queriam corrupção na Prefeitura"
S i d e r sui vai produzir
aço para Sta. Catarina

.•1

au:
Sôbre a alegação da nota de que te

ria nomeado parente ou parentes para

cargos municipais, o Prefeito desmentiu
a' afirmação dizendo que, "desde <jue
assumi a Prefeitura, fiz questão absolu
ta de não colocar em seus quadros quaí
quer pessoa com, a qual mantivesse

�rau de parentesco", atribuindo a notí

cia "à maldade dêsse grupinho frustra-
do".

INDIGNAÇÃO

Disse ainda o Sr. Evelásio Vieira que
vários correligionários do MDB'

.

foram
lhe hipotecar irrestrita solidariedade no

episódio que causou indignação nas mais

expressivas áreas do Partido. Adiantou
que figuras exponenciais do Diretório
como o Deputado Nelson Tófano e o

Dep, Federal Jaison Barreto _:_ que
.
se encontrava há, uma semana na cida
de - sequer foram consultados sôbre a

expedição do documento. Ambos esti
veram ontem em visita ao Prefeito, en
tre os muitos que lhe foram levar soli

dariedade, conforme declarou o Sr. Eve
lásio Vieira.

REUNIÃO DO DffiETÓRIO
fi

Hoje, às 11 horas, haverá reunião do
Diretório Municipal do MDB de Blú.
menau. Participarão do encontro

que vai analisar a .situação e emitir um

pronunciamento a respeito - vários
deputados estaduais, o'Deputado' Fede
ral Jaison Barreto e membros da .Exe
cutiva Estadual do MDB.

Mobral· en'sina este qual é
onde fica:8 C p·tal.do

.

stadoe
"

Percorrendo : ínvíos caminhos,
trilhas' primitivas '-e vencendo te-·

"
• I.

míveís obstáculos geográfícos, o

professor Darci Ànastâélo. Coor
denador' 'Estadual do Mobral, via

jou 'c,entenfls' de quilômetrqs ao

longef de 3.3" ríl,Uni.Cípios do extre
mo-oeste ,éa,�'l-rin6mse- para cori�
tatar o. que 19Ii9ràva a, reSpeito de
muitos analfabetos:,. para uma.

ponderável P!:j.rct:là d�lés ,'a Capi
tal do Estado é estt-iinllamente co

mo:Vlmte,. "álgu�a:&;'"';�ies: Pôrto
'I '.,1<,', •. , t .;",. '.. •

Alegre e gentlmente.i' Curitiba'�.

"FlbrianÓpõJ.is:1,Nufuàhlha? "A re

ferência, �' Càpita( tiricorpora '

uma

;;ova dúvida; hi�s�.Já:�à de d���ori'
fiança, ao feIxe de

.

dúvid�s que
povoa a existência' d� popula
ção ànalfabeta, A definição de
ilha como "qualquer porção, de

terr,'3., que, el.evando-se sôbre as

águas se acha cercada del?s
. por

todos os lados",. serve apenas pa
ra escurecer ainda mais ó nebu

loso. conceito 'que os arJ,'3.lfabetos
de um mun.do distante, do seu

restrito contexto.

Par,'3. o professor Darci Anastá
cio, o Movimento Brasileiro de

Alfabetização em Santa Catarina
é o instrumento há�il para socor

rer os obscuros habi'tantes dessás
'.

.

1

'.
'

ilhas de trevas e' ígnorâncía. Re
vela alguma perplexidade com o

que víu, rpas, nem .por isso deixa
se Ievár pelo desalento,
Desde março de 1971 'o Mobral

firmou con�ênios com 175 muni-'
cípios catarinenses e até o final
do ano o movimento terá em

Santa Catarina 85 mil alunos. A

'princip,'3.1 tarefa' do Mobral será,'
álfabetizar e integral'. os catari
nenses de regiões abandonadas. _

:- Falei com adultos analfabe.-.

-tos que 'ne� imaginam onde fi6a
Florianópolis - revel,'3. o Coorde

nl3,d�r Estadual do Mobra!.. Eim
presSionarite a falta de integração
naquela região, celeiro do Esta
do. A falta de qualquer tipo de

comur�ic!'3.ção en:tr,e aquelá região
e o litoral confina os analfabetos
a uma cultura metamente de
subsistência. Mesmo assim a ,rude
cultura que lá existe tem, suas

origens no Rio Grande do Sul e

no Paraná ,Felizmente o Mobral
chegou lá. Já nos instal,'3.mos em

33 municípios do ,extremo-beste e

,estam�s ,indo ,muito bem.

MOBRAL EM EXTENSÃO
Dos 175 municípios catal'ÍIlenses,

112 completarão o curso de 5 me

ses em fins de agôsto, 56 em ou-

-tubro, sendo, que: as demais ini
ciarão as aulas em' príncípío de

agôsto. Dos 197 _municípiQs do

�stad.o, apenas dois,., segundo o

_ Coordenador do Mobral, alega-
ram falta de condições pará inte

grarem o movimento ainde. êste
ano": Blumenau e Tàngará. O

prazo p�ra a ,ass�ilatura, de -:
con

vênios com a CoordenaçãO Esta
dual se encerra. hoje, data em

'que começa rio Ceptro Regional
de Orientàção fedagOgica o trei
namento ,dos monitores.
O orçamento destinado lao Mo

vimento BrasÚeiro de AI$betiza
ção consigna para Santa Catarina
uma dotàção de Cr$ 1.514.160,06,
mas, essa cifra deverá Ser majo
r,'3.da em

_

face da necessidade de
novas matrículas. No momento, o

Mobral possui um total de 84.160
alunos, sendo que 'cada aluno
mobral custa ao Mi'nisté.rio . de
Educação e Cultura Cr$ 18,00.
O professor Darci Anastácio

confirmou sua presença no II
Encontro- de Coor,c1enadQres Re
gioD,ais do MobTal a ser realizado
no período de 2 a 9 de agô'sto em

·Pê.,I1to Alégre. Nesta 'Ocasião, vai
expor a situação de Santa Catari
na no contexto, nacional do mo

vimento.

.�

Jaraguá se prepara para realizar
a sua terceira f e i r d I n d u s t ri a I
A Terceira Exposição Industrial

de Jaraguá do Sul - Exija ....... {:L
realizar de 25 dêste mês a 1° de

agôsto, no Parque Agropecuário
ministro João Cleófas, está com a

segunte programação: dia 25, ·às 8
horas, Missa Ca�pal no pátio do

,Parque; às 8h45m., 'recepção ao

goverI\3dor Colombo Salles e Co

mitiva, na Barra do Rio Cerro; ás
9 horas 'abertura oficial da lUa

Exija, com setor agropecuário, no

Parque Agropecuái-io Ministro

,João Cleófas; às 10 horas, inau

guração das nov;'3.s instalaçõ·es da

Cotesc, pelo Governador do Es

tado; às 10h30m" entrevista das
. delegações dos- Municípios de Ja

ràguá do Sul. Guarainirim, Mas

sa;ra�duba, Schroeder, COl'upá, e

Campo, Alegre, com o Governador
e Secretários' de Estiado, seguido

.(

de coquetel nas dependências do

Itajara Tênis Club; às 12h30m.,
almôço de confraternização' no
Clube Atlético Baependí; dias 26
a 30, abertura da Exposição das
14 às 22 horas; dia 31, abertura

d,<J. exposição das 10 às.22 hoí:as;
dia 19 de agôsto, às 10 horas,
abertura d� Exposição· e às 22 h9-
ras, entrega de diplomas e encer
ramento.

Catarinenses
nos JODOS
Estudantis
Embarcou ontem c01fl destino a, Be

lo Horizonte a delegação catarinense

que participará, a partir de amanhã,
dos III Jogos Estudantis Brasileiros. !\
delegação, que é chefiada pelo pro
fessor Hebert Poeta - Diretor da
Divisão de Educação Física da Secre

taria de Educação, é composta por
90 atlétas dos quais 30 moças. Viajam
ainda nove professôres e um médico.
Falando a O ESTADO o professor

,
. 1

'

Hebert Poeta declarou que esta é a

. segunda participação de Santa 'Catari,
na nêste certame nacional e.na .pri
meira nossos, atletas não se sairam
muito bem, mas agora estamos, via

jando para coiber boas vitórias na

capital mineira.' Esclareceu que. .Santa .

Catarina disputará tôdas as modalida
des' do' ceitáme nacional: atletismo" na

tação, handebol- e basquetebol.
.

Fazenda faz
blitz contra
sonegadores.
Santa Catarina vai se integrar )�

campanha de combate à' sonegação;
promovida pelo Govêrno Federal em

âmbito nacional. A informação, foi

prestada pelo Secretário da Fazenda,
Sr. Sérgio. Uchôa, acrescentando que
nos próximos: ·dias deverá ser firmado'
um convênio com a Receita Federal;
objetivando alcançar os objetivos da

campanha.

ISENÇÁO
Fonte da Secretaria da Fazenda in-

. formou que Santa Catadna terá gran
des benefícios com e convênio firmado
em Brasília que estabelece 'a isenção
do ICM na saída para o território do

Estado de reprodutores bovinos ,ou
suínos, puros de "pedigree", registra
dos em livro oficial de registro genea

lógic'Ç>, quando ptomovida pelo próprio
produtor.1
Segundo' a mesma fonte, essa me(j.i

da vai beneficiaf imediat�ni(mte.' ':os
produtores 'de suínos, que' poderãci ad

quirir matrizes e' reprpdutores ,para'O
aprinloramento do.' rebanho; eliminan
do a criação do porco tipo banha' �"é
aumentando'a pi'odução do' tip_o car

ne. (Máis' "Fazenda" na página 3)

Estudantes
visitam
industrias
Encontra-se ,nesta Oapital uma

equipe de 8J.unos da Escola' Supe
rior de Administração. 'de 'Ne&.Ó�
cios, do ES�\j.do de São. Paulo,
chElfiada pelo professqr Nauplio
"Valle Ja�dim. Os "jo�ens �lizay;n:
viagJem de estudos pela Região.
Sul, visitando estabeleCimentos
I!,1dustriai&

.

'e' mantetiao cont;'3.tos
com representan�es' das classes

produtoras. __os resultado� d�ssa
viag,em serão condensado.s em re�

lf1tórío' que a equipe vai preparar
para a direção da' Escol(.l., que é

agregfl.da à Pontifícia Universidà
de de São Paulo. '

Antes de visitar Florianópolis o.

grupo de\ alunos esteve em' Curi
tiba e Blumenau. Amanhã "liaja
par,a Tubarão, seguilJ.do posterior'
mente paa o Rio Grande do sw.
O grupo é integra.do pelos estu
aantes Helga Walch,.Taturo Na

kamura, Euclides Mello e Perrot
.ti Pasquale; pelos excursionistas
Sandra Neves, Rosa Vituzzó, Re

gina Requesto, Dilce J!'3.rdim; Egi
n;i Audi, Iene Neves e Pl'icila Ne
ves e pelos guias Jane Freitai;\· e

Severino Ramazzini.

�.

Em solenidade realizada na tarde de

ontem no Palácio 'do Govêrno" foi as

s'in�d� a ata de constituição da' Siderúr

gica Sul Catarinense S:A. � Sidersul �

'sendo o Govern�dor Colombo Salles o

primeiro subscritor-cotista.
Ao ato estiveram presentes- vários Se

cretários de Estado, mineradores, 'de

putados e o presidente do Sindicato Na- .

ciona! .da Indústria de Extração do Car

vão, Sr. Alvaro Catão.

.0 Governador, 'falando na oportu
nidade, afirmou que com aquêle ato

estava sendo cumprida uma das dire
trizes do Projeto Catarinense de De

senvolvimento, que preconiza a ado

ção de uma política global 'para o

,
complexo carboqufmíco catarinense,

\vi�àndo a sua' definitiva integração
economrca, com o aproveitamento in

-tegral do minério.
Lembrou pronunciamento .que fêz

na cidade .de Criciúma,
.

quando con

clamei os 'mineradores à' união de es

forços, no sentido do, empreendimento
de uma arrancada de ação e planeja
mento 'para a busca imediata e urgen

te; visando a consecução de
.

medidas
práticas junto ao Govêrno Federal e

a grupos de investimentos- nacionais e

estrangeiros, num grande somatório
de . esforços que leve a uma solução
global 'para o- problema carboquímico
de Santa, Catarina", Finalizou dizendo

que a 'Sidersul atenderá uni dos seto

res básicos da economia carvoeira su

lina.

Carvão ressaltou recentes palavras do'
Presidente Garrastazu Médici e afir
mau que o Brasil entra decisivamente
na década do desenvolvimento e na

década do aço. A' seguir, .0 orador re

lembrou palavras do Governador Co
lombo Salles proferidas em Criciuma,
quando referiu-se a expansão e inte
gração da indústria e melhor aprovei
tamento do' carvão catarinense, desta

cando
.

o memorial entregue ao Presi

dente da . República em Blumenau,
. que continha aspectos da expansão da

indústria" para acompanhar a sidel<i.ir,
gia, a expansão da Sotelca e a defla

gração imediata da lndústria Carbo-
I

.

química Catarinense.
.

- Santa Catarina asseverou -

está intimamente ligada à história da "

implantação da -indústria siderúrgica
no País e é 6 único Estado que pos
sui reservas de carvão metalúrgico -

produz e exporta carvão coqueificá
vel, cuja existência veio possibilitar 'a

aprovação de projetos e financiamentos
externos para a concretização dêsse
verdadeiro marco do nosso desenvol
vimento econômico que é Volta Re

donda.

DÉCADA DO AÇO

Encerrando suas palavras o Sr. Al
varo Catão declarou que a constitui

ção da Sidersul- é a nossa resposta ao

desafio que nos lançou e a concretiza

ção de' sua promessa de apôio, "mar
cando o início indispensável para a

nova arrancada da economia da nossa

região sulina, inconformada com uma

inadmissível estagnação de sua prin
cipal indústria. É um nôvo e poderoso
polo de' desenvolvimento regional e a ",'
elevação de sua renda' per-capita, É a

ampliação do seu mercado 'de traba
lho".

Falando' ni' oportunldÍ'\.de, o SE Al
varo Catão, Presidente -do: Sindicato
Nacional da Indústria .de Extração de

As Remoções... Intranquilidádes!

;

, I
I

A classe fazendária de �anta Catarina vive momentos d.e incerteza e

expectativa, ante o espectro das remoções' indiscriminadas e em massa;

com o objetivo de satisfazer certos caprichos, ou apenas, segundo está
1;'OS parecendo, pelo simples fato de remover por remover, �em analisar
a convivência ou não de tal ato.

"

A fixação e o comportamento do funcionário fazendário de campo.
dentro' .de uma -éomun.idade" deve' ser medida" estudada e julgada por
tud'o aquilo que individualmente cada um dispende, com o objetivo de
liar, um p'ouco de si em favor do crescimento gradàtivol a arrecadação.'

Para êsse contrôle em" benefício direto da própria 'arrecadação, ne·, I

ccssário, se faz um estudo de caso por caso, para a",aliar éom exatidão o

üabalhó dê cada funcionário, para que, scmente depois dêsse exame,

chegue·se a conclusão que o mesmo será mais útil e 'estará mais a von
tadt;! em outra comunidade.

A remoção em massa, temos certeza, representará sem dúvida nenhu7
ma, um fator extre�aménte negativo, quer para o funcionário atingido
:)ela mesma, quer pe}os reflexos que êsse 'ato terá diretamente sôbre a

continuidade, do crescimento' da arrecadação.

SÍI)cerameute, não vemos razão que justifique a remoção' de: um

funcionário que esteja perfeitamente integrado e produzindo b�m numa

região, para outra' comphitamente desconhecida" p.ois lá encontrará por
certo de ime<àiato dificuldades enornies' de entro!3amento. .

.

Não achamos o�ortúno o que se pretende "fazer, pois o momento ql,le I
estamos atravessando é, de integração e não de desintegração, haja visto \
ql,le, os recursos para o Projeto' Catarlnense' de Desenvolvimento, mola
mestra de tudo aquilo que o eminente Governador Colombo Machado
Sanes pret�nde fazer. em pró1 de 'uma Santa Catarina Grande, depen
derão em muito, mas pJ.uito mesmo, da harmonia e tranc:wilidade da nossa

classe e, do nosso trabalho.
"

Que 'se façam as, remoçÕes que realmente· se fizeram necessárias,
. mas por favor, sejam coererttes consig� mesmos e lIl;ão queiram culpar
a. classe fazendária de campo, pelos insucessos que advirão no di� de
amanhã, pois a, consecussão da pretendida remoção indiscriminada e em

massa será causadora de resultados ,desa'strosos.
(Extraido de "O .."GENTE FISGAL" de julho de' 1971).
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'TELEFONES

Compra·se telefones centro e Éstreito. Informações: 2525 e 3060 com

Sr. $autiago.
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